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Depois que comecei a usar

11co
k à base de carbonato de

cálcio e de magnésio

Êle tem razão. Não pode haver soJa fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos . Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez . com CAL-MA.

== -=-- -=. -=----=--

~

PRODUTORES:

AMARA AC A & C. .
(Em prêsa de rn t - I I d to-le i o 3'0 102 de 26 10 51 )_ Ineraçao autorizada a funcionar pe o ecre 0- el n.. . .

Av. .J!OOlO COll1lceõção, 445 _ End, Teleg. IICA LMA" - Fone 674 - P IRACICABA, SP

Ê NOVA VIDA ÀS SUAS TERRAS COM CAL-
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L O DE A LEITEIRO
26 DE NOVEMBRO 9 HORAS

0, 0

NO PARQUE DA AGUA BRANCA

Galpão coberto n.O 2

Serõo apresentados poro venda machos e femeas rigorosamente sele­

cionados, provenientes dos mais importantes' rebanhos leiteiros dos Estados de

Sõo Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná.

• Os catalogos, com o "pedigree" de todos os animais, serão fornecidos antes

do leilão e podem ser solicitados com antecedência às associações patro­

cinadoras".

• Os animais estarão em exposição no recinto, a partir das 9 horas, nos

dias 24 e 25 <sábado e domingo).

• O leilão será int'ransferível, pois será realizado em recinto coberto.

• Para maior facilidade nos negóc ios, pedimos aos interessados em adqui­

rir animais pelo Plano de Revenda ~o Ministério da Ag ricultura, faça m

sua inscrição com bastante antecedência na A.P.C.D. Essa inscriçã o não

implica e":' compromisso de compra, mas habilita o inte ressa do para

compras futuras.

Leilão organizado pela

•

Associação Paul ista de Criadores' de Bovinos

com a cooperação das associações de registro genea­

logico e dos Departamentos NaCional da Produção

Animal e Produção Animal de São Paulo.

Informações: RUA FREDERICO ABRANCHES, 37 - SÃD PAULO
SETEMB RO DE 1956 _ 1



JUNHO

IM UN IZA TOTALMENTE A PARTIR DO 7.° DIA

,E' MAIS ECONOM ICA, POIS BASTA VACINAR
UMA V ÊS DURANTE A VIDA DO SUINO

.'

ELIMINE DEFINITIVAMENTE O R SC O DA PESTE.SUINA
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RIGQROSAMENTE FISCALIZADA PE LO MINISTERIO DA AGRICULTURA

A S S O C I A ç Ã O ;i~ib~do~ e;c~si; ~ra ot: d~,sRP;u~ D O R E S B O V I NOS

Rua Frederico Abranches, 37 - S. Paulo '



Proprie tario: SEVERINO REIS
MUNICíPIO DE JUIZ DE FORA TEL. IBITIGUIA 7

M ,EIRELLES
M INAS GERA IS

Criação de
-g a d o

Holandês
Preto

e
Branco

e
Vermelho '

e
Branco

CONCEICÁO-PRINCIPE - 1.0 Premio e Campeão Junior Puro por Cruzo, na XVIII Exoosição de Juiz de Fora.
Nascid; a 8-5-55. Pai: Providencia~Dono. Mãe: Conceição-Tentação. Raça Holandesa Preta e Branca.

Os animais reprod uzidos nesta pag ina sã o
fi lhos de campeões em passadas exposições

de J ui z de Fora. '

P R O D U T O R ·D E C A F É S F I N O ~·S

DESPOLPADOS

*

FORA: R U A
TEL

1
5914

DE
1 8

~

CON CEICÁO-V IRGULA 11 - 1. 0 Pre mio na XVIII Expo:
siçpo de ~J u iz de Fora. 15/1 6 . Nascida a 8-2-55. Pai:'
Ta batinga -Sa teJite. Mãe: Conce.ição -Vir gula . Raça
Hola ndesa Preta e Brà nca .

ENDEREÇO EM JUIZ
REI ALB E RTO ,

*

CONCEICÁO-ARAüNA - 1. 0 Pre m'io e Campeã J unior
Pura po; Cruza na XVIII Exposiçã o de Ju iz de Fora.
Nascida a' 17-4-55. Pai": Pr ov idencia-Don o. Mãe : Con­
ccição-Princeza . Raça Holandes a Preta e Branca.

V E N D A P E R M A ~ E N -T E \ D E.... .
R E P R O DUTO R E S

FINA ' LINHAGEM E ALTA PRODUÇÃO'

LEITEIRA



FAZENDANOV A N°A
Proprietario: Mauro

- 1-8 E R T .I o G A B A R 8 A C

de O liveir a P ereira
ENA MINAS GERA I S

Grupo da Raça Puro de Or'
gem Nacional, 1.° Prernk
na XVIII Exposição c!
Juiz de Fora. Raça Hclcn­
desa Preta e Branca. O
harmonico conjunto , q •
na fotografia é visto de
anca, está formado 'pe(-s
o n i m a i s VITA-FRANZ,
SANTA TEREZINHA.DA.
NA, MILTONIA·J O. I A,
MILTONIA-ARISCA e Mil.
TONIA-BINCA, os quois,
na mesma exposição, ob.
tiveram, isoladamente, dois
campeonatos, três primei.
ros premios, um segundo
premio e uma menção hen­
rosa .

E NOA P E R M A N E ' N T E

E ~EPR O D UT O R ES

MILTONIA-JOIA - 1,° Premio e Campeã Junior Pura 'de Origem
da Raça Holandesa Preta e Branca na XVIII Exposição de Juiz
de Fora. Nascida a 21-8·1955 . Reg. 2 ·P-233/F.3 ABCBRH.
Pai: Carnation Madcap Profite. Mãe: Zwoantje IX.

V ITA· FRA N Z - 1.0 Premio na XVII " Exposição de Juiz do Foro.
Puro de Or igem. Raça Holandesa Preta e Bra nca. Nascido o
9 -1 ·195"1). Pai : Friso Marijke Adema. Mãe: Diama ntjo.

PRETO

PURO

*

*
CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS

E BRANCO PURO DE ORI<;iEM E

POR CRUZA

SA NT ATE REZ IN HA
da Raça HOlan desa -~ANA, - 1 .° Premio e Reservada Ca mpe ã
d e Foro. Pura de O . reta e Branca r..- XVII I Exoosiçã o de Juiz
4-1 6 4 6 AB CBRH r~e.m . Nascida a 6-5 -1954. Reg . 1 -P-HBB/F-

• . OI : Ge rrit EJ. Mãe : Cu ba a de r Pietje.



Proprietario: JOSÉ AUGUSTO DE ARAUJO

Estação de Retiro - J uiz de F~ra - M inas Gerais - Tel. 91-212
CRIAÇÃO DE GADO HOLAND~S . VERMELHO E BRANCO

V e n d a p e r m a n e n' t e
Ende reço em Ju iz de Fora: R. Flor iano Peixoto, 661 - T el. 2168
<- JANDAIA - NOVA GRANJA - Campeã Leiteira da XVIll Expo-

sição de Juiz de Fora, com a produção de 93,000 kg de leite
em t rês dias de ordenha. Raça Holandêsa Yermelha e Branca.

JANDAIA - M INEIRA - 1.0 Premio na XVIll Exposição de Juiz de Fora.
P.C. Nascida a 30-12-1954. Pai: Dino. Mãe: Clarineta. Raça Holandêsa
Vermelha e Bra nca .

JANDAIA - ARIANO - 1.0 Prem io na XVIll Exposição de Ju iz de Fora.
I P.C. Nasc ido a 15-1 O-~d. Pai : Dino. Mãe: Lembrança. Raça

.I. Holandêsa Vermelha e Branca.

FA ZEN D·A SA N 'TO ANTON IO

À ESQUERDA: AM ERICA 11 - 1.0 Premio na XVIll Exposição de Juiz
de For a . Ra ça Holande sa Vermelha e Branca. Nascida em 1954.
Pa i: B. E. Ba by. Mão: Amerlca .

CIDADE 11 - 1.0 Premio na XV III EXDo.lcã o de Juiz "e Fn,... Rn <a
Holandesa Vermelha e Bra nc a . Na scida em 1954. Pai: MlItonla ·T u­
fão. Mãe: S. G. Cida de.

Pro prieta rio : MOACYR SILVA PINTO

JUIZ DE FORA • M INAS GERAIS

CRIAÇÃO DE GADO HOLAND!OS VERM ELHO E BRANCO

Venda pe rmanente

À DIREITA : T URBINA 11 - 1.0 Prom lo na XV III Exp os ição de Juiz
de Fora . Roça Holandêsa Ve rmelh a e Bra nca. Nascida om 1954.
Pai: MlIt onia-Tufã o. Mãe: S. C. Turbina.

V 1 S T ABOAFAZENDA
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GRANJA F I A
Proprietario: João Geraldo Frerichs

.M A N T iQ U EIRA • E. F. C. B. • MINAS GERAIS

Grupo de Familia da Raça Holandesa 'Pret a e Branca, 1.0 Premio na XVIII Exposição de Juiz de Fora. Filhos do
reprodutor Frisia-Nevoeiro, por sua vez filho· do famoso raçador Orion Van O"er Meer Hijo J. O esplendido
conjunto é formado pelos animais SANTARÉM, SAFIRA, SERRANA, PRINCEZA e CONGA li, todos crioulos
da Granja Frisia. ,x c,

Vendemos ótimos animais puros de pedigree,
pu ros por cruza, etc .

*CRIADORES DE BOVINOS DA ,RAÇA
HOLANDESA

--- I

HOLANDÊSI
*Prem iada na XVII I Exposi ção de Juiz

GADO

FRISIA-L ENONS
de Fora.

DESELEÇÃOE

Pai : Frisia-Nevoeiro. Mãe: Frisia-Princesa.

FRIS!A-PRINCEZA li - 1.0 Premio e Campeã Pura

por Cruza da Raça Holandesa Preta e Branca na XVIII

Ex p os iç ã o de Ju iz de Fora. Nascida a 19-10-1955.

•



APRESENTAMOS RESULTADOS
ALCANÇADOS NA EXPOS iÇÃO

DE BARRA DO PIRAf

Criação de "ga do da raça Guernsey
de fina linhagem, puro de origem

e puro por cruza.

Plantei laureado, pela sua alta
qual idade, em varias exposições

regionais e nacionais.

Est. doMunicipio de Vassouras
no Rio de Janeiro: 37-4127

IACAT Ú
Proprietorio : Arma ndo Dayrell de Lima
PAULO DE FRONTIN

Rio - Telefone

SI

GRAPE HUNTER ,O F ROSETTE POF 29'3 - 1.0 Premio e
Melhor Fêmea P.O. da raça "Guernsey na XI Exposição de
Barra do Pira i. Nascida a 24-10-54. 1'ai: Hunter Maxim's
Elise Pom 173. Mãe: Cawford Rosette IX Pof 281.

ESPUMA DE PIACATú PCF 935 - 1.0 Premio e Melhor
Fêmeo P. C. da raça Guernsey na XI Exposição de Ba rra
de Pirai. Noscida o 30-6-52. Pai: Piacatú de Piacatú Pcm
264. Mãe: Estrelo de Piacatú Pd 506.

ESQUIVA DE PIACATú PCF 852 - Campeã de Porcenta­
gem de Gordu ra na XI Exposição de Barra do Pirai. Pai:
E. A. Disco Pom 64. Mã~: G. Ataide Esperonça Pd 496.

FAROUK ROBERT Of ROSETTE POM 21 1 - 1.0 Pre mio e
Campéão da . raça Guersey na XI Exposição de Barra do
Pirai, alcançando a mesma c1assiHcação na XIV Exposiçã o
de Cordeiro. Nascido a 4-8-53. Pai: Worthy ,Robe rt X
Pom 166. Mãe: Cawford Rosette IX Pof 281. '

Estes quatro animais conquistaram para o Sitio Piacatú 2 campeonatos e 4 primeiros pr e­
mios na XI Exposição de Barra do Pirai. São e les: GRAPE HUNTER Of ROSETTE Pof 293
1.0 e Campeã P. O.; ESPUMA DE PIACATú Pd 935 - 1.0 e Campeã P. C.; HAVANA DE
PIACATú Pd 1230 ' 1.0; e GURIA DE PIACATÚ Pcf 1080 - 1.0.

Séde: LEOPOlDINA - M.G.
Éscritorio no Rio: Av. Preso
Vargas, 41 7-A _ Sal a 4 08
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VARGEM

Propr'ietarío: Ede
ALEGRE - MUNICIPIO DE

Nogueira de
BARRA DO PIRAf

Oliveira
ESTADO DO RIO

DETENTORA DE VÁRIOS CONCURSOS

LEITEIROS NAS EXPOSIÇõES

DO ESTADO

Na XI Exposição Agropecuária e Industrial Sul­
Fluminense (Sarro do Piraí) conquistou os três
primeiros lugares no Concurso Leiteiro, lnclu,
sive com a novilha de primeira cria CAROlA
DA PARAISA, primeira em sua categoria e

terceira no resultado geral.

S. M. SELECTO JETSCHE - 1.° Premio e Compeão do Raça Holandesa
Preta e Branca na XI Exposição de Barra do Pirai. P. O. Poi: Cold Spring
Var King. Mãe: S: M. Selecto Jetsche.

M A RT O N A'S CÉRES - C - d P d - •
de quantidad d d ampea e ro uçao de Leite ,e Campeã

e e gor u ra na X I Exposiçã o de Barra do Pirai.

CARDIA DA PARAIBA - 1.0 Premio no Concurso Leiteiro da
XI Exposição de Barra do Pirai na Categoria de novilhos de primeira
~ ria, e terceiro premio no resultado geral do Concurso. .

DE REPRODUTORES

Conjunto d e Raça, H oland ' P . . _ . _
de Ba rra do P ira i f d as re to e Branco, 1 .° Prem io na XI Exposlçao
Paraiba Duqu ' :rmpa o ~belos an ima is S. M. Sele to J etsche, Ankara da

I ez a a arai a e Balada da Para iba .

V EN DA P ,E R MANENTE

•
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Revista dos Criadores

NOSSA CAPA.. .
. MERCURE, ' r egistro 1856, campeão da raça Gil' na 1t

Expo sição Regio nal de Londr ina; é um do s ch~f~s do plan tel
da sua ra ça n a Fazenda Ba1'1·.eil'ão, em Andzra, Estado do
Paraná. Descenden t e dos grand es . gen earc as B ezoun e Ma­
xixe , vemo- lo seguro pelo seu pro pl' i et ár io , sr. Andl·e.z Casti­
lho, um dos mais entusiastas an imadores da pecuana para­
naenseo

ORGAO ' O FICIO SO DA ASSOCIAÇAO
PAULISTA- DE CRIADORES DE BOVINOS ,

ANO XXVI

I

Vflhena

o-s 15000
Cr$ 210,00
Cr$ 90,00
crs 15,00
o-s 20,00

1 ano .
1 ano sob registro postal
Semestre ' .
Número a vu lso
Número atrazado

CORRESPONDENTE
Moçambique - Africa

José Antonio Cardoso
Medico Veterinário

ASSINATURAs :

DEPARTAMENTO · DE PUBLICIDADE

Luiz Esteves Ortega - Diretor
Aldo D'Angelo
Francisco de Almeida Penna

REDAÇãO
Rua Amaral Gurgel , 58 - sobreloja

, Te!. 51-9234

REPRESENTANTES :
Distrito Federal

Mario Land Ferreira . Lima
Rua Bambina, 50 - Apt.o 303 ­
Botafogo - 'I'el. 46-0589

Belo Horizonte - MG.
Dr. Gil Guimarães de Andrade
Rua Pium-i, 55
Te!. 4-5220.

Estados Unidos
Halpern Associates

' 108 West 43 rd Street,
New York 36, N . Y. - U. S. A.

VENDA AVULSA

São Paulo
A Intelectual
Viad. Sta. Ifigenia, 281
Te!. , 34-9073

Distrito Federal
José Fico
Rua da Constituição, 36 , _ 2.°

•

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

Dr. Fidelis Alves Neto
Dr, José de As s is Ribeiro
Dr, Hen rfume Raimo
Dr, Rolando Lemos
Dr, Alberto Alves Santiago
Dr, Leovigildo P . Jordão
Dr, Osiris Tolaine
Dr, Brenno Ferraz do Amaral
Dr. Walter Battiston

D~ETOR-RESPONSAVEL
Luiz A . Penna

REDATOR-CHEFE
Pedro Ferraz do Alnaral

l
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REVISTA DOS CRIADORES

MADEIRAS "5IT'FAZ" LTDA.
. I -

Laminados, Coinpe.nsados e Jacozlnhos

R. ' Visconde de Inhomirim, 860

Telefon~ 9-9366 - SÃO PAULO

t posslvel resel­
vertem) de uma vez
para slmprl o ano
gustlasa problema
dôs JACAZINHOS,
sendo os di LAMI.
N"S DE PINHO
usados hole em lar­
ga escol. com ótl.
mos resultados I
com reais vanta­
gens sôbre todos os
similares, Incluslvl
a balalnha di Bom.

JACAZINHO DE bú, por ser MUITO

LAMINA DE PINHO ~.t.~ SPR!~r~TOÉ
RAPIDO NO USO. FACILMENTE TRANSPOR.

TAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR

VOLUME DE TERRA, TEM BOA RESISTENCIA

AO TEMPO, ,PROT EGE A PLANTA CONTRA

ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A
AGUA FICA EMPOÇADA NA SUPERFICIE,
INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATa A BASE,
_ tornando mínima a perda de mudas . -

OTTO BAUltIGART

JACAZINHOS DE LAMINAS
DE PINHO PARA REPLANTE
E PROTEÇÃO DE MUDAS DE
CAF~, EUCALlPTUS, CITRUS,

ETC.:

ENGENHEIRO

RUA FLORENCIO DE ABREU, 352

CAIXA POSTAL, 3492

CARBOLINEUM
Protege e imuniza' toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran-

cas de pequena resistencia.

é p reciso. qu e sejam tratados de ma·
neir a di]er en te .da atua l.

A p ersist irem as atuais tendências

d e pouco caso, v e7'emos crescer a pro·
d ução da velha. caninha nacionc; nas
zon as onde h .ajc ainda se produz aJo

gll111 leit e í

leitedoproblem~Agrava-_se o velho

- 10

Normalmente, quando se t em in tricados problemas a re solver, é. d~

bom aviso v oltar sempre às razões de ser da tar efa. p roposta e aos ob~etL­

vos visados. j1f1lit as v ezes, ao procurar ráp ida-s solu çõ es e m esmo medula s
p r ovi sorias, o caso vai-se agravando d e tal nuineira, que dificilmente se
conseguirá encaminha-lo bem, a n ão ser qu e nos guiem os p or p ontos d e
re ferência m ais altos, como o são os obj etivos,

N o caso do leite, parece qu e n ossos dirigentes estão pre cisando disto.
S en ão, vejamos,

Co m o advento da gu erra, po r motivos que não imp07' tmn, . surç iu. c:
idéia do tab elam ento e controle d e todos os pro(lutos. O leit e [oi d os prt­
m eiros a ser alcan çado, Como os produtores reclamassem aj uda e facilidades,
tambem foram tab elados e controlados os f arelos e as to rtas. Por sua vez,
o gov erno prometeu .ajuda t écnica e m n sem núm ero d e fac ilidades.

Passaram-se os anos e, com a desvalorização da moeda, se torn aram
n ecessários r eajustes de preços. Os produtos contro lados d e que a p ecu ária
lei t eira necessita foram mantidos assim. M as, outros setores de ativ ida d e
agro-p astoril p er ceberam qu e tais tab elament os lhes eram favoraveis, e p as­
saram a dispu t ar com .a pecuária leit eira as vantagens dês sas prov id ências.
Po r s~ a: vez, os gov ernos não puderam dar a ajuda .t écnica prometida, e
as fa~'1,!td.ad~s [oram. sendo relegadas, como o fo rn ecim ento .de arame [ar­
l(ado, prLondade n a compra de veículos e m áquinas, [inanciamento e tan­
t as outras . Mas, in fe lizmen te, a moeda continuou. a se d esvalorizar. Novos
gov ernos a1l'Yrl;..ent.aram im postos, taxas, contribuições, tudo, natu~almen.te,
como consequenma da desvalori zação , E assim, o prob lema do leite foi-se
agrc:v Cfn do a tal ponto que ch egou a ser o que é n o momento, 1lm verdadeiro
espinho para gov ernantes e produtores.

E agora, como em outro» épocas os sindicatos e as classes produtoras
das cidades, asfixiadas pelo elevado ~usto d e vida desejam r eagir às eleva­
ções de preços e o fazem inicialmente com os produ to s básicos , como o leite.

Ora, não s~rá êste o m omento para as grandes solu ç ões 7 Podem os
pr..0dut ores ,c0n.t '1,nuar n as condições de há m êses atraz 7 E videntement.e que
nao. Os pr?pr'!,Q~ aume.ntos que os gove1'nos autorizaram, Seja d e preços de
com b-ust ioeis, seja d e tmpostos, ' taxas, salários etc. e que r ep ercuiiraan. no
preç~ de todos os produtos -industriais, transportes, roupas, alimentos, con s­
tr1lÇO~S, et c., al! eraram s1lbstancialmentt; o custo de produção do leite. O pre­
ço de ven~a dest e produto, pois, t em que ser alterado, sob p ena d e desapa-
re cer e,. caM' no mercado negro ! .

I it A legam a;i"}'da os governan t es que as class es pobres não podem f icar sem
e'!, e ou adquM:~lo por preços elevados. Está certa essa alegação, principal-

ment e se cons'1,derar m o ' . . - d . f A • 'd1 . , . s as masercoeie condições e n ossa tn anCla n as , c'!, a-
( es de mla~'1,1né n a roça, mas tambem é certo que não compet e aos produto-
res e eite a ,tar ef a d d " l f ' idA . d 4 e acu '1,1' as ap erturas das c asses m enos avorem as.
d :JU a que elas precisam receber deve ser dada por todas as classes pro-

d u lor,ats, I PE
or

todos qUantos podem faze-lo, e não apenas p elos produtores
e er e ( quem pe li ,.

f d ' l ' i aâ rsona 'Lza tal poder evidentem ente, e o governo, seja
e e? a , es uat 01l '" " l ' . - Al - d
t 'b ' IIt1ln'/,C'Lpa . Trata-se de obriçação qu e e es 'fia0 po ema. r'L utr a ou trem. .

E m outros pai , . t ·. ,
.ses organtzados e dos quase frequentemen e copiamos

Plompas e btant a. coisa sUPe?'flua, executam-se belos plano s de assistência àsc ass es po res em 'd ' . .
e taxas P e_ tas, com os r ecursos publicas, com a r enda de vnvpostos

_. ~rque. nao fazermos o m esmo Y .
Nao so lei te m·, · , l id

pl 'R ' as mU'Ltos outros produtos poderiam ser tnc U'L os num. ano aSSt1n. eC1 Q O .
crsos f nde tira-loe t Muito facil - basta elevar as ta xasque r ecaem sob1'e . d _ I _

seri m t . a p'1,nga e a cerv ej a cujo volum e de p1'0 uçao scom .pet e
rui en e corn o d leit ' " l 't .o et e e qu e são fabricadas nas propruis zonas · e'!, eiras.

V oltem-se os n os . " d t
balho "f' sos governante s para os objetivos bá sicos e no sso 1'a-

o e v e1 t tq1lem q t - I d '
" . 1 uan o estao engana'dos. T em os- certeza. e qu e os pro-7J11OS p1oc utores esi ii . . de ossi t ê ..Z d . ao prontos a cola borar num amplo p lan o e assis en Cta,a es e que em tguald d d' ' . M .

a e e condiç ões com as demais classes. . as, pCfra isso,



o GAbO '~UZERA .NO BRASiL
INTRODUÇÃO

Alberto Alves Santiago
Zootecnisto, Ex-Diretor -d e Registro

Genealogico do Gada Indiano

Vi~os publicando interessantes estudos do nosso apreciado
colaboriuior ar. Alberto Alves Santiago sobre a introdução dó zebú
em nossa terra. Alguns desses trabtünos cuidaram particularmente
dos ' planteis das raças Gir e Nelore, que tanto têm coniribuido para
a pujança da pecuaria de carne do País. Agora, procurando' com­
pleetar sua ualiosa contribuição para a historia dessa atividade
produtora, 1!assou o ilustre zootecnista a tratar especificamente da
1'aça Gueerá, que se revela capaz de grande desenvolvimento ten­
do como ponto de partida exemplares de há muito aclimad~s em
nossos campos. E' dessa nova série o artigo que hoje oferecemos
aos leitores. E precisamos acrescentar que, subsequentemente, serão
estuâaâas as primeiras importações do Guzerá, o que evidenciará
nomes de grandes entusiastas e propgnadores da criação dessa raça,
assim como de atuais qranâes criadores.

No vasto mosaico de raças que compõem o rebanho
bovino brasileiro, assumem considerável importância as
originárias da India. O gado Zebu, introduzido no Brasil
em escala apreciável nos últimos oitenta anos, mercê de
suas qualidades excepcionais como tipo formado pela
natureza dos -trópicos, conseguiu assenhorear-se dos cam­
pos do Brasil Central, deslocando para plano secundário
o gado crioulo e, principalmente, o de origem européia.

Dos primitivos núcleos estabelecidos em fins dó século
XIx na província fluminense, os 'zebuínos passaram pa­
ra Minas Gerais, especialmente para o Triângulo Minei­
ro, de onde se dtssemtriar'am para outras regiões e Es­
tados, à " semelhança de uma, mancha de óleo que se
espalha sobre papel. E a área de expansão do Zebu, Cl1.l
nosso território, é imensa: pelo 'm en os sete e meio mi­
lhões de quilometros quadrados, dos oito e meio que pos­
suimos, constituem aárea geográfica do gado indiano. E'
preciso ter em mente que o Brasil é na maior parte uma
nação tropical, estendendo-se,' sem solução de continui­
dade, do paralelo de 5 graus de Latitude Norte a 33 graus
de Latitude ' Sul. Apenas a região meridional, limitada
pelo trópico de Capricórnio, deixa de apresentar condi­
ções favoráveis à criação e exploração do Bos indicus.

Teàricamente, toda a área 'sit uada ao norte daquela
linha, que passa pela cidade de São 'Paulo e entre Lon­
drina e Apucarana no Norte do 'Paraná oferece condi­
ções propícias à expansão do gado de "cupim". Por con­
seguinte, a críação do Zebu e particularmente o forne­
cimento de reprodutores melhorados para as -fazendas
de gado de corte, constituem importante ramo de atíví-
dade · e negócio promissor. .

As raças zebuünas

Muitas foram as raças e sub-raças recebidas pelo
Brasil, durante '0 longo' ciclo das entradas do Zebu. R~­

produtores adquiridos nos jardins zoológicos por cria­
dores fluminenses em passeio pela Europa, ou enviados
por casas exportadoras alemãs e inglesas, além de 'ou ­
tros entrados acidentalmente, deram inicio à corrente
quase continua .de zebuinos, destinada a causar verda­
deira revolução na pecuaria nacional:

Mais tarde, criadores e negociantes úb er ab en ses , aní­
mados pelo comportamento do Bos indicus em nósso
meio, decidiram-se a atravessar os mares e trouxeram
grandes partidas : cerca ,de cinco mil animais foram de­
sembarcados nos portos de Santos e do Rio de Janeiro;
algumas dezenas na Bahia' e outros, provavelmente, nos
portos do Nordeste. •

Aqui chegaram Zebus de Madras e de Nelore, junta­
mente com bovinos do Estado de Misore, mas foi prin­
cipalmente à região de Bombaim que se dirigiram os
compradores mineiros. O exame de fotografias de ani­
mais importados, os relatos de importadores e de cria­
dores antigos e. sobretudo, a observação das característã­
cas e peculiaridades de nosso rebanho, provam ou eVI­
denciam que os animais importados pertenciam a di­
versas raças, como a Gil' e suas aparentadas Dang, ·Deo­
ní e Sindhi, ou as do grupo de Misore, com a Kangayam,
a Khillari e Hallikar. Também havia os Hissar, os Na­
gore e os Mehwati, além dos numerosos Ongoles.

Os cruzamentos indiscriminados, que se seguiralp.·, à
formação dos primeiros nucleos de gado Zebu, fizeram

I

Magnifico . lote de reprodutores da ra!i=a
Guzerá, pertencentes à Fazenda . Experi.

mental de ,Cria !i=ã a , localizada em Sertão­
zinho, (C.M'> constituindo o mais impor.

tante centro de sele"õo das ra!i=as zebu i­

nas do governo do Estada de Sõo Pauia.
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CURVELANA - Reprodutora de c/laçao
do sr, Ephrem E. Pereira, do Curvelo, M. G,.
considerada padrão da ra~a dos chihes
em lira.

desaparecer muitas dessas raças, principalmente aquelas
representadas por menor numero de animais. Essa polí­
tica comprometeu bastante a pureza da maioria dos re­
banhos.

Breve' predomínio do Guzerá

Sabe-se que, nos primeiros tempos da criação do
Zebu, predominavam no País os representantes do pri­
meiro tipo básico indiano, descrito como o gado cinzen­
to de chifres em forma de líra, de perfil plano ou con­
cavo e arcadas orbitárias j roemtnentes, do qual a raça
Kankrej é o exemplo mais típico.

Pessoalmente acreditamos que talvez metade dos
reprodutores importados pudessem ser incluidos em uma
das raças daquele tipo básico. Nessas condições, a raça
Guzerá, mais ou menos equivalente ao gado Kankrej da
India, désempenhou papel importante na formação do
rebanho zebuino nacional, pois, por ocasião das primei­
ras importações, conquistou a preferencía e a estima de
muitos criadores. Esta é uma das razões de termos esco­
lhido o Guzerá como tema de um novo estudo.

A atitude posterior do criador mineiro, empregando
touros Gir em seus antigos rebanhos, tendo em vista a

o saudosa Coronel
João de Abreu Junior, I

um dos pioneiros da

criação de gado india­
no, o qual dedicou sua
existencia à seleção do

Guzerá leiteiro.
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formação de uma nova raça - a IndubrasU - alterou
a situação, com prejuízo da raça cinzenta. Também no
último decenio, a vacada mestiça ou o chamado gado
baio, em que predominava o sangue Guzerá, passou 3
receber touros de raça Nelore, a fim de se formarem
novos rebanhos desta raça, através de cruzamento conti­
nuo ou absorvente. Dessa maneira, reduziu-se sensível­
mente o rebanho Guzerá. limitado aos plantéls de pe­
queno e dedicado grupo de criadores, merecendo desta­
.que os de Cantagalo e Curvelo e um ou outro de Ube­
raba e da Bahia.

.F elizm en t"e, em 1938 a organização ' do Serviço de
Regfstro Genealógico das ,R aças de Origem.Indiana com
o estabelecímerito dos respectivos padrões, repres~ntou
um passo Importante no sentido da restauração das ra­
ça~ puras, especialmente a Gir, a Nelore e a Guzerã, as
umcas que .subsistiram na voragem dos cruzamentos.

Agora, diversos criadores paulistas vêm arrebanhan­
d9 ~emeas e adquirindo bons .touros Guzerá, com o pro­
p ósito de organizar ou amplíar seu plantei. Percebe-se
r~nascer o interesse pelo gado de chifres em lira que
n~o tem merecido a atenção dos zoocultores na propor­
çao a que faz jús pelas suas grandes qualidades e pelo
valor que representa para a nossa economia.

Multiplicidade de raças

E ' profundamente lamentavel que a .raça, que tanto
c~mtrib?iu para o aze1;>uam.ento de nosso gado, tenha
SIdo relegada a p'ano ínreríor no panorama zootécníco
nacional, Em nossa opinião, não ha causa aparente que
Jushflque o pouco interesse do criador brasileiro pelo
~ado, que talvez seja um" dos mais antigos troncos do
tIP? Zebu, e, também um dos melhores, no conceIto de
muítos tecnicos que estudaram o gado da terra de Gan­
dhí e _dos que o conhecem em nosso meio.

NaC! e razoavel que se limitem a duas ou tres as ra­
ças indIanas exploradas no Brasil. Em pais tão extenso,
apres~ntando condições ecológicas e situações aconoml­
cas tão diversas, há campo para muitas raças bovinas,
especIa~mente para ' as zebuinas. Haja vista o exemplo
da Iridía, onde fatores de ordem histórica social e eco­
a°:,rnca! conjugados com .outros relativos ~ clima e sólo,

e ernunaram a diferencIaçao do gado em seis grandes
grupos ou tipos básicos, divididos em numerosas raças
~ varIedades que constituem verdadeiros ecótipos. Tam­

em a Inglaterra, smples ilha, cuja superfície pouco su­
Pder a a do Estado de São Paulo, explora mais de uma

ezena de raças. ( .
. . Não se justifica, pois, a atitude dos criadores bra,

síleíros, r~velada pelo estudo da evolução da pecuaría
zebuína: tivemos a época do Indubrasil, seguida nos dias
atuais pela mania do Gir; este, por sua vez, está sob a
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Ce trai Quissaman A

Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guxerá, com linhagens
para carne (origem CP> e leiteira (JA>, chefiados por grandes raça­

dores, e com cerca de 100 reprodutores registrados

um dos maiores centros açucareiros da Estado
.do Rio. procura também. para a grandeza
cconomica do seu Estado, aprimorar o seu
plantei de bovinos Guzerá para carne e leite
e equinos da Raça Inglêsa e seus produtos.

"'ERa - filho de MASCO­
TEJA. com 720 quilos. aos
42 meses de idade. Cam­
peão da Raça. na "I Expo­
sição Agro-Pecuaria e Indus­
trial do Norte FlumInense,
em Campos - 1956.

U S I NA
QUISSAMAN

E.F.L. ·- Est. do Rio

Estação de QUISSAMAN I

ameaça de ser superado pelo Nelore; e talvez ainda as­
sistamos a volta ao Guzerá, ou mesmo a valorização do
Sindhi, o que não seria de estranhar, dada a nossa indole
inconstante.

O futuro do Guzerá

Registrou-se ha pouco um acontecimento auspicioso,
porquanto permite que se encare com otimismo o fu­
turo da raça. Partidários do Guzerá, fazendeiros em
Minas, Rio de Janeiro e São Paulo, após .uma série de .
contactos e 'entendimentos, por ocasião das recentes ex­
posições, reuniram-se e acertaram fundar uma entidade
que os represente, como fizeram os Neloristas e estão cui­
dando de fazer os adeptos do Gir. Congregados na Asso­
ciação dos Criadores de Gado' Guzerá do Brasil, propu­
zeram-se intensificar os trabalhos destinados a preser­
var a raça, fomentar a criação, promover sua expansão,
e melhorar suas características de ordem economica.

A orientação dos trabalhos de aprimoramento das ra­
ças zebuinas compete ao Registro Genealógico, institui­
ção oficial mantida pela Sociedade Rural do Triangulo
Mineiro, em virtude de convenio com O Ministerio da
Agricultura. Na pratica, esse Serviço tem-se limitado à
inscrição de reprodutores nos livros genealogicose à
colaboração em certames pecuaríos, Não estamos criti­
cando nem pretendemos criticar a S.A.T.M.; a falta de
recursos, notadamente de natureza técnica, tem sido res-:
ponsavel pela ausencia de trabalho complementar, qual
seja o estudo das raças indianas e a realização de expe­
riencias para esclarecimento de questões que retardam
o progresso das raças indianas. Como exemplo, podemos
citar a despigmentação do gado Gir e a pele clara no
Nelore, que tanto preocupa os selecionadores. O Guzerá
tamb ém 'apresen t a um problema específico: a provável
axístencía de dois tipos ou variedades dentro da raça.

Criadores do gado cinza e os técnicos que por ele
se interessam, esperam da nova sociedade um trabalho '

SETEMBRO DE 1956

profícuo, em benefício da pecuaria zebuina e da econo­
mia nacional. Temos a impressão de que começa uma
nova era para o Guzerá.

Objetivo deste trabalho

Na serie de artigos que ora se InICIa, procuraremos
tornar mais conhecidos o gado Guzerá e sua posição
na pecuaria brasileira, particularmente na do zebu. Não
pretendemos firmar doutrina, nem tampouco apresentar
trabalho original. Nossa intenção é apenas reunir «;le­
mentos colhidos na literatura nacional e sstrangeíra,
transmitindo aos criadores informações uteis. Há muita
coisa publicada em livros e revistas, que permanece Igno­
rada dos criadores; algumas obras estão esgotadas ou
são raras; muitas vezes exigem consulta a bibliotecas
especializadas, tarefa difícil para os que -não 'moram nos
grandes centros.

Como é natural, serão reproduzidas dos varíos ~u­
tores que estudaram as raças da India, as descnçoes
que fazem da raça Guzerá, traçando-se, também, um
paralelo entre os padrões indiano e brasileiro.

Pretendemos, também, relatar observa ções pessoats,
fruto de muitos anos de estudos e de a çao na sec çao
paulista do Registro Genealogico do Gado Indiano. Or­
ganizando e colaborando em exposições, provas e co~­

cursos, bem como visitando centros de criação em Mi­
nas, São Paulo , Rio de Janeiro e Bahia, tivemos oportu­
nidade de conhecer e estudar uma grande parcela do
rebanho brasileiro e colher material para este trabalho.

Por fim, esperamos transmitir aos leitores as i~­
pressões de visitas às principais fazendas onde se Cria
e se melhora o Guzerá, descrevendo os rebanhos, estu­
dando sua origem e an alisando os resultados dos esfor­
ços dos selecionadores. Teremos dado, dessa maneira,
nossa contribuição ao desenvolvimento da grande r aça
originária da India.

- 13-
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ocoiaDo eahabitação, em face dá lei do .inquilinato
Rolando LEMOS

Não tem razão o fazendeiro
que nos escreve de Galia, pen­
sando em dar, ao ex-colono, no­
venta dias para desocupar a ca-

_ sa.; em que .m oraua . Nada impe­
de essa liberalidade; mas nunca
poderá moocar,a lei do inquili­
nato, que não 'se aplica ao meio
rural. E ainda que assim não iõs­
se, não há falar em locação de
casa ao colono, o qual ocupa o
imovel em razão de um contrato
de trabalho: usa-o a título çra- :
tuíto, num verdadeiro comodato.

--ll escindido <O contrato de . traba­
lho, não -t em -o direito de invocar
a qualidade de inquilino, para
gozar dos benefícios da lei espe­
cial que regulamenta ' os contra­
tos de locaçãó. · - .

Se permanecer _na casa-, recu­
sando-se a devolvê-la ao .pat rão,
estará cometendo um verdadeiro
esbulh.ot -dará ensejo a -que -o pro­
prietdrio. requeira - um interdito
possessório, corno. tem ensinado
o .T riburuü de Justiça de Siio
Paulo~ em. diversos de seus . jul­
gados: "Pratica esbulho o empre- I

gado que, depois de cessada -as
r ....- . . ~ . . . ~. . ~ ,

relações de emprego, se recusa a
entregar o imovel que ocupaoa
nessa qualidade, sendo lícito o
uso da possesória pelo proprietá­
rio:" (Revista dos Tribunais, vo­
lume 188, página 648).

Há ainda outro aresto do mes­
mo T'ribunal que, por ser unâni­
me e categórico" vale por uma li­
ção a respeito: "Comete esbulho
aq1?el.~ que; findas as relações
contratuais, deixa de devolver
casa" que lhe iôra confiada ex­
clusivamente, em razão dos ser-

- uiços que prestava". (Revista dos
Tribunais, -volume 192, página
660) .

Veja o prezado consulettte que
esse último julgado não fala em
"colono"> "meeiro" "empreitei-, ,
1'0" ou "camarada", especifica­
mente; .é· bem mais genérico, re-. .
ferindo-se "àquele que, em razão
dos seruiços que presta".-- Ora, -o

.colono está claramente ~ incluido ­
nessa hipótese, poi« a relação . âe
emprego' é que lhe dá o úmico tj­
tulo .para usar a casa, durante
sua prestação de serviço.

Isto - po~to: desaconselho, por

todos esses motivos, que o consu.
lente conceda noventa dias ao
colono e, depois, queira "despe.
já-lo" da casa que vem ocupan·
do. Dê-lhe, se quizer, algum prazo
para mudar-se, com a fa71l ilia,
mas, ao pretender agir judicial.
mente, peça uma reintegração
de posse, que lhe é facultada pe·
la lei civil e processual, nos seus
artiços 523 e 371, respectiiamm.
te do Código Civil e Código Pro.
cessual Civil. Ademais, muito
mais oportuno nessa ação, é o
direito de pleitear perdas e da·
nos, que _o ato do ex-colono lhe
possa causar, coisa que é impos·
sivel numa ação de despejo.. ,

A .esse .respeito - indenização
- não basta, entretanto, a sim·
'ples avaliação pelo proprietário,
sem que se venha a aferir, real·
mente, o prejuizo que a reo"lsa
do ex-colono lhe tenha causado.

Nesse particular, predomina
uma orientação rigorosa dos nos­
sos tribunais, a qual 'geralmente
autoriza cobrarem-se do esbulha·
dor custas, honorários de advo­
gado e uma importância fixa
mensal, caso o proprietário sej
obrigado--adespesas ' com outro
alojamento -para seu empregado,
.que . espera .a desocupação da
casa., ou então, no caso de per­
das de negócios pela teimosia do
ex-empregado em não entregar
o imovel. - .-
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VIII - NINFOMANIA

L. P. JORDÁO

Ninfomania ou degeneração cística dos ovários, uma
das chamadas formas de esterilidade funcional, é per.
turbação psico-fisiológica da reprodução, que ocorre em
várias espécies animais, mais comumente nas vacas de
elevada produção leiteira.

Não há, pràticamente, rebanho grande ou pequeno
de bovinos leiteiros e mesmo de ' corte que não tenha
pago tributo a essa afecção, que se manifesta, frequen­
temente, como uma espécie de nevrose, de erotização
cr óníca da fêmea. ,

Os sintomas, muito pronunciados e característicos
são bem conhecidos dos criadores. A vaca ou novilh '
mostra-se inquieta, como se estivesse perenemente em
cío. O mugido se modifica. tornando-se parecido com o
do touro. Salta sobre as companheiras, indistintamente
e se deixa montar pelas que se acham realmente em ca­
lores. Aceita os touros com irrefreada frequência ou de­
monstra um desejo sexual errático. Depois de algum
tempo do progredimento da afecção , ocorrem particula­
res modificações nos ligamentos pélvicos sacro-ísquíá­
ticos, que se mostram relaxados, moles, flácidos. Nos
casos graves, de decurso rápido, o afundamento dêsses
ligamentos aparece dentro de poucos dias; nos cas
leves, a depressão pode nã o ser notada durante muitas
semanas. Os músculos glúteos sofrem escavações e
Iassídão dos tecidos moles produz depressão geral da pel­
VIS. A ponta da nádega se eleva e a da anca deprime-se.
O sacro torna-se elevado na inserção da cauda, ao rnes­
.m o tempo que se abaixa na extremidade ilombar, haven­
do, pois, uma nitida depressão sacro-lombar com o acu­
minamento da atadura da cauda. A articulação sacro­
ilíaca se afrouxa, o andar se torna caracteristico, balou­
çante, ouvindo-se, por vezes, um som áspero, meio cre­
pitante, causado pelo deslisamento do íleo sôbre o sacro
ruido que se acentuará se manobras -especias forem feitn~
com os ossos da anca da vaca. As modificações locais
terminam por afetar todo o corpo, em virtude de alte­
rações particulares do esqueleto, devidas a um provável
distúrbio hormonal que perturba o equilíbrio cálcio:" fós­
foro. Nos casos crónicos, a fragilidade óssea, assocíada
à constante inquetude do animal, determina fraturas na
pelvís, mesmo com esfôrço relativamente pequeno. A Vi­
ca ninfomaníaca, apesar de bem ' alimentada, emagrece
com rapidez e os pêlos se tornam foscos e ásperos.

: 'A afecção raramente atinge os novilhas, mas é mais
comum em vacas novas. Aflige de. pr~ferência as gran­
des produtoras, sendo, com frequencIa, o remate final
da carreira dos animais renomados e "recordistas". A
vaca afetada, em geral, continua sua lactação, que Se
prolonga além do período normal, com quantidades re­
lativamente elevadas mas de maneira caprichosa, irre­
glflaz:. O teor . de gor'dura também flutua. A .maíor lncí,
d êncía recai nas fêmeas que completaram a segunda ou
terceira prenhez, embora atinja igualmente as prírní,
paras. ;

Aparece .a ninfomania sem aviso prévio ou sinto­
mas precursores, mas, na forma de cio continuo, tem-se
observado uma elevação do ' nível de globulina ga~a no
sangue. Autores afirmam que e uma das consequênctas
da metrite ou do. piometra. Outrns, contestando, argu­
mentam com o aparecimento do dístúrblo em novilhas,
que nunca estiveram prenhes ou em vacas paridas que
tIvera~ pa,-:turições aparentemer:t~ normais, sem maní,
festaçoes clínícas de metrite. WIll1ams. grande sspecía;
lista americano em doenças ,da reprodu ção, acredita jus,
tamente no inverso: a endometnte seria a consequen­
cia da ninfomanina, pela atonia do t racto genital.

A afecção é tida como eminentemente er óníca, .COm
pequeníssima probabilidade de cur a espontânea. rmpre.
visível é a sua duração, have~do casos de t rês, quatro
e CInco anos. O animal pouco a pouco pe rde o vigor e,
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por isso, se torna fá cil presa de doenças e afecções in­
tercorrentes. O p rogn óst ico é se m pre sombrio e subor­
dinado à idade da a fecção.

Os males decor r em da degeneração cística do reves­
timento dos ovissa cos n ão ro tura dos, que se distendem
de modo a formar quistos de taman h o va r iável, de 2 a 8
em de diâmet ro . É , pois, u m processo que se inicia em
íolículos em. a mad u r ec imento e qu e con t inuam a cres­
cer, em vez de se r omperem . Obviamen t e, n ão aparece
em animais prenhes. Durant e a ex istên cia dêsse ou dês­
ses quistos, a fecundida de do a n imal desap arece, o que
não acontece com outros t ipo s de quisto . em que a inibi­
ção a tinge t ã o somente o ovário afetado. O número de
quistos, qu e p od em existir sim ultaneamente na vaca
ninfoman íaca, varia, desde qu e a presen ça do primeiro'
não impede o a parecim.ento do se gundo e, assim, suces­
sivamente . T r ês ou qua tro são encontrados com maior
frequên cia . São múltiplos, de fa to , e n ão mult"iloculados ,
pois cada qual surge separadamente e permanece dis­
tinto, durante sua existência, em bora contíguos. Comu­
mente envolvem a m bos os ovários, mas - às vezes, at in­
gem um só . Suas paredes mostram esp essura variáv el:
ora são delgadas e o quisto se rompe através da pressão
digit al , exercida através do r eto ; or a são t ão densas e
resist en t es que o op erador n ão consegue rompê-las. mes­
mo com o em prêgo de fô rça e h abilidade, exigindo, por­
isso, a punção com trocate. Há cist os proeminentes, que
se proj et am para fó ra da supe rf ície do ovário, como os
há localizados no cen t ro, dando à glân dula forma arre­
dondada , esferoide.

Modifica ções div ersa s t êm. séde em outras secções
da genit ália. O ú t ero au men ta de volume e se torna
flácido , cont endo se m p re ce r t a qu antidade de muco ou
de muco-pus. A cervix é fl á cida , a tó n íca, com o can al
cervical dilatado, de t al sor t e que fa culta a passagem
de um ou dois dedos. A qued a , com a con seqüente exte­
riorização do colo, t orna o tracto genital sucetível de in­
fecções por contam inação com m at erial inquinado , in­
clusive fezes .

, De a côrdo com moderno con ceito, .defendido por
Garm e outros, nem. todas as vacas ninfomaniacas apre-

sentam cistos ovárícos, nem t odas as fêmeas com êsses
quistos se acham cons tantemente em cío. Haveria, por­
tanto, duas sortes de ninfomania : a das vacas em
que o virilismo seria de origem supra renal, pela secre­
ção de quantidades an ormais de an drógen os ou hormô­
nios masculinos, que conferem à fêmea êsse comporta­
mento peculiar, que faz apelida-las de "mach orras" e '
a das vacas com ovários císti cos, em que a secreção de
extrogênio é quase constant e (deve-se lembrar, aqui.
que os folículos de Gr aaf funcionam como verdadeiras
glândulas endócrinas , secretan do estró genos) . Ess a se­
creção excessiva de foliculina seri a a causa do relaxa­
mento dos ligam entos pélvicos e, portanto, das depr es­
sões musculares de cad a lado da inserção da cau da . Am­
ua segundo Garm, a ninfomania represent aria uma das
fases do desenvolvimento progr essivo de uma cadeia de
condições anormais, em que o primeiro elo ser ia a falt a
de ru tura dos ovissacos, associada a um cio m ais ou me­
nos contínuo. Importantes componentes do saco folicular
degeneram . a secreção de est rógen os cessa e a vaca passa
por um período irregular de cios , seguido de out ro em
que não h a os calores. Logo após, os ligamentos p élvicos
se af rouxam. Quando o cio se torna 'perm an en t e, a s pa­
redes uterinas ficam moles, atónicas e edem a cíadas : as •
gl àndulas aumentam e se dila tam com fluido. Na varie­
dade em que o cio cessa, o útero se atrofia e as glân du ­
las ~nurcham. ·

E' realmente difícil sab er se as an om alias verifi ­
cadas nos sacos foliculares decorrem de infecções ute­
rinas ou se os distúrbios uterinos ' provêm da exc essiva
est imulação pelos est rógenos. Algumas bactérias isola­
das da genitália de vacas ninfomaníac as têm sido incri­
minada s como causa eficiente do mal. Pesquisas de virus
falhar am . No entan to, bactérias ou virus parecem n ão se r
o agente responsável por êsse dis túrbio , que ainda se
acha arrolado como de ori gem funcional. Na deg enera­
ção quísti ca dos ovários, alguns autores querem ve r a fe c­
ção de gênese nu tricional. Mas muitos t rabalh os se r e­
ferem a causas genéticas, mórmente no qu e se relaciona
com a predlsposl ção' à afecção. Ess es trabalh os foram
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efetuados por Zschokke em 1900 , por Garm em 1949, por
Sonnenbrodt e R anninger em 1949. Em 1939, o autor sueco
Eriksson con cl u iu que a predisposição para ninfoma nia
existe . G arm, trabalhando com animais da raça suéca
vermelha e branca , verificou que 26:' das vacas sofriam
d a afecção. Na raça Frisia, 21% das mães das vacas ninfo­
maniacas haviam s of r id o o mesmo mal. Eriksson relata
que vacas normais produziram 125' de filhas com dege­
neração cística, ao passo que vacas "císticas" produziram
25,2% de descendentes com a mesma afecção. Autores
húngaros atribuem-na a um gene recessivo, ligado ao
sexo, que ocorre, na fo rma homozigota, sómente na fê­
mea, s en d o os machos possivelmente heterozigotos. Na
região do baixo Danúbio a afecção não aparece antes
que a vaca tenha cinco anos de idade. Casida e Ohapman,
nos Estados Unidos, em 1951 , encontraram 18,8%de vacas
afetadas rium . período de dez anos. As mães anormais
evidenciaram maior porcentagem de filhas "cístíeas" do
que as genítoras normais e a hereditariedade da ocor­
rência foi de 0,43.

O tratamento do mal depende de muitos fatôres
mormente da idade da afecção, do número de cistos, da
situação deles nos ovários, das lesões secundárias no
útero e em outras secções dos órgãos genitais. A destrui­
ção dos quistos mediante esmagamento digital ou pela
punção poderá dar resultados. A hormonioterapia nem
sempre é bem sucedida, devido às modificações degene­
rativas já existentes nos ovissacos. Dada a provável con­
dição hereditária do mal, o melhor é afastar do rebanho
os animais afligidos.

Reproduzimos o clichê acima, cuja legenda saiu errado em nosso
ultimo numero. Trata-se do Reservado Campeão do Roço ' Gir, o
famoso Pamir do Cedro, seguro pelo eng. agronomo Alberto Alves
Santiago, juiz da raça Gir, na exposição-feira dos roças Indianas
realizada no Parque da Agua Branca. Ao centro, o sr, José J.
Penna, proprietario de Pamir do Cedro.

PEDIDO S · •
- ---: Associação dos Criadores

VENDEDORES AUTORIZADOS

Há 25 anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA - ' Evita a sangria nos
equinos.

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLlNA' - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ­

DE" - Rccalcificante.

FENAZON-AZUL - (via bucal) Pneu­
mo-enterite dos bezerros

FOSIRON - ' . O fortifican~e poderoso.
LINIMENTO SANADO R _ A fricção

que elimina a dar.

PHENODRAL - Reconstituinte arseni­
cal-injetável.

PETRO-LANO ' - Antissética Cicatri­
zante.

PLACENTINA - Retencão da placen-
t a . Partos dificeis. .

Pó ANTI-CURSO - Anti-diarréíc·o.
SAL DIGESTIVO VITAMINADO _ Pro-

tege a saúde dos animais. .
TIMBACO - Sarnicida.

TRISTEZINA (injetável) - Contra a
Pneuma-enterite dos bezerros.

KALCEINO - R I 'f'
o eco CI Icante para ave,.

KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZINA A h' , do.cães. - Iglene ~

TIMBOLINA _ C
antra carrapatos epulgas.

ANTI-FEBRIL - Batedeira dos porcos.
ASE~TOLlNA (injetável) _ Sulfanila­

mlda a 20%.
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SESSENTA MILHõES DE CABEÇAS O EFE­

TIVO BOVINO NO BRASIL

Concentração importante no Estado de Mato Grosso

Os atuais efetivos bovinos do Brasil são estimados em ses­
sen ta milhões de cabeças. Dêsse total, mais de um décim o
pertence ao Es ta d o de Mato Grosso. Na zona do Pantanal,
dentro da bacia do P aragua i, h á densas concentrações de gado
vacum , algumas delas (Cor um bá e Aquidauana) calculadas
em mais d e um milhão de reses . O grosso dos efetivos est á
agrupado numa área de cerca de 200 mil quilometros quadra­
dos, inferior, portanto, a 20% da superfície atual. Na bacia
do Pa rarià, ha concentrações igualmente impor tan tes , ainda
que em menor número . J ã na bacia amazônica, onde se In-

.cíuem 60% da superfície do Estado, o gado é de mode st a ex­
pressão estatistica . Ali predominam as flo restas, enquanto as
pastagens se estendem pelo sul de Mato Grosso, perfa zen do
mais de 20 milhões de hectares . Além de Corumbá e Aqui­
dauana, figu ram como grandes municipios pecuar istas os de
Parana íha, Campo Grande, Bel a Vista, Dourados, P onta P orã,
IUo Brilhante,Maracaju e meia dezena de ou tros.

l:m Aquidauna, a área ocupada por pas tagens corres­
ponde a 50% da superficie municip al . Dados contidos em
recente mono gra fia do Cons elho Nacional de Estatistica dei­
xam bem caracterizada a economia pasto r il dêsse munici­
pio. Aquida uana, por ocasião do üítímo Censo, dispunha de
1.178 mil hectares de pas tagens, quando sua área total não
ia a mais de 21.253 km2. Nos seus campos, cria-se um reba­
nho vacum estimado em um e meio milhões de cabeças - o
segundo do Pais e um dos mais expressivos da América do Sul.
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CERCA...
: .. o cr iação e v êd o, resistindo à
investi do do rês sem machuc6-la. N60
arrebento: aço ovalado. ext ra -resistente
"Catleland Wire", regula 80 centavos o

metro.

. . , cam balancim do próprio ara me
.eco no m lza ndo: mourões, tempo, dinhei r~
A!: perduro como cerco definitivo. Uni­
cos d istribuidores de ssa marco . Jâ
a tendemos consumidores. Firmo de Fa.
zendeiros poro Fazendeiros. - SOCIE.
DADE COMERCIAL S. PAULO.MATO
GROSSO. - Rua São Bento, 484 ••010.
11 - Fone: 33-4053. Em Aroçolubo:

Ruo O. Cruz, 179. Em Campo Gror.de,
CEsto Moto Grosso) : Ruo 14 de Julho, 668

tes... Ora, é da comparação que resul­
tará a relação de escassez ou abun­
dancía : faltam tantos por cento o
sobra~ t.arrtos. O sr. Gudin propê
para Irrd íce da "procura de credito
o estado do mercado dos "fatores de
produção" (cap it a l, terra, trabalho) e
afirma que eles se acham em leil â
Não .há. dúvida que aprofunda, para
restrfngt-Io, o campo da materia. P
deria ter dito que "o nivel geral de
preços" está em alta e, com isso te.
ria incluido aqueles fatores. A especi.
ficação é um progresso, decerto. Res­
taria verificar se as pesquisas .
idoneas. De nossa parte, aceitamo-l

A razão está, pois, com o sr. Gudin.
E ' preciso cortar o credito. Não h '
outro meio de combater a oinflaçá
O que há é outra maneira de safar.
nos do atoleiro: se a inflação é írre­
mediavel, isto é, se os bancos são in.
tocaveis, é aceitar essa mesma infl .
ção para estabilizar os preços e
cambio, aliás, sempre com algum
deflação e, no futuro, com muito cul­
dado para evitar-se novo sossobro. O
perigo, o grande perigo é o Sr. Gudin
ter , ascondida na cabeça, a pretens: o
de reconduzir-nos ao cambio de :.i
dinheiros por mil réis! ... Não há eri­
dencía do contrario, essa é a verdade.

Aqui estaremos para eombate-lo, Se
antes disso a confusão não vier para
o meio da rua...

PRODUZEM MAIS E MELHOR

t LUCRATlVO,.----------__
Ir

ADUBAR COM

~
Ct~~!o

ARAME QUE
("NON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mas é de nova formo

Brenno Ferraz do AMARAL

Serão homens os que procedem em
estado . de multidão, quando de um
incendio no teatro ou quando de um
linchamento? Não são homens: são
" a coisa" multidão... Após o que fize­
ram, muitos admiram-se de si mes­
mos, declaram-se fóra de si, ao tem­
po e chegam a arrepender-se.

Normalmente, é mais ou menos as­
sim na comunidade economica ativa.
Cada qual responde muito bem por
si; ninguem pelo todo; e o todo se
comporta como um grande automato.
Admitido isso, cabe ao governo ope­
rar pelo unico meio idoneo, o auto­
matismo. Há cerca de trinta anos que
o dizemos e repetimos...

Outro assunto: escassez ou abun­
da.ncía de credito. São os extremos
de uma relação entre dois termos:
um é o credito; o outro é a procura
desse mesmo credito. O primeiro é
conhecido pelas estatisticas; o segun­
do é apenas ponderável, alem de que,
de certo modo, pode-se dizer que a
procura de credito nunca tem limi-

ECONOMIA

A RAZAo DO SR. GUD N

o sr. Eugenio Gudin está às voltas
com o presidente do Banco do Brasil
a proposito do juizo, por este expresso'
de que - " d es d e que destinados ao~
negoCIOS da pro~ução, os emprestimos
devem ser conSiderados legitimos,"

Não é má a contestacão feita em
~er!Do.s de !écnica economica, no

Dfanio de Sao Paulo" de 11 de ju­
lho. Do t~ma não foi, porém, tirado
t?d? o ~felto que comporta, fóra das
hmItaçoes da espe<:ialidade. O assun­
to pode Ser entrevisto do alto à luz
da cultura filosofica' e a q t1. ,
mais b t ' ues ao sera

em pos a. de outra forma. Dis-
~~~i:i~: ~:a~tId~~e ~o credito a ser
m érfco : ou r~sl. E problema nu-

. mais ou menos dít
Um quer a restricã . cre_ I o.
quer e entra com -u o, o .o~tro_ nao a
litativa: há "créd 'tm a dH~t~nçao qua­
" d evem" ser excel !dOS legltImos" que

UI os do "quant "para serem isa tisf .t um ,
Só há de atin'r elos;. e a redução
tivos ou " il egf:i os ,~rt:dltos,especula-

mos, ISto e, "máus".
Em termos de cie .

dade, responderia nc!a ~ de reali­
quina financeiro_ o prll~elro: a ma­
mesmo que é mapr?dutIva, por isso
pleno automatis qUina, funciona em
mero, maior ou ~o, ao. sab?r '!o nu- o
con scienci a para !l~r, ISto e. nao tem
do máu, do produ~l! gar do bom ou
lativo, do leg it im o IVO o~ do. especu­
o credito é excessoou do Ilegítdmn, Se
fIaciona ; /Se escas~:o, a ma!luina in­
da mais pode ela ' ~efI~Clona. Na­
de si mesma ne ' COitadinha, fazer
presidente d o'B a nm por mão do sr,
ciencia que tenh co, por muita cons­
d e fato. Um ex: este, como a tem,
a utomovel, con s cieele!lt e <:ondutor de
pode ser vithna d nclOSO. Justo e bom,
a ca rretar Um d o carro, que guia e
t r em. E ' que o a e:astre, fatal a ou­
de por si, nals fU~ o_mato não respon­
exercita, isto é ~oes mecanicas que
dades e assim' n~o distingue quali­
para a j u iZar do ~ao tem capacidade
outras pala vr a s n_om e do mau. . Em
zos d e valor". A' a o conhece dos "jui­
zo s de f ato" o p~nas atende aos "jui­
s e o carro te~ ~ realidade. Assim,
corre; mas, Se orça p a r a andar,
falha e n ã o h' o ~parelho de timão
f . a dIreç-retos - n en h u ao ou não há
ordem mora l ma conSideração de
poderá d ete - Ío com o a generosidade

Ora, o sr . pres~do desast re é certo:
te um Ju ízo de v ; n te d o B a n co emí­
~e. de cer tos cr:d~~ - a legit imid a_
J~IZO não t em c I. os - onde esse
E a qUantidade :blda, n em e feitos.
porta; a qUalid~d o n Umero q ue Im­
C?m o caso. l\ilst. ~ nada t em a ver
Clologia explica erlO? Nenhum. A So­
sagem do s Ub j ef .erfeIta m en t e a nas­
a objetividade d IVO individual para
m en os. de massao coletivo. Os f eno­
m_o COisas. não c cOmportam_se co­
nao a ssistiu a u omo gente. Quem já

ma cena de pânico?
- 20 _
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Antes que o solo onde V. plantou o seu café

se torne completam ente enfraquecido, alimente-o com
adubo PRODUTOR! O adubo PRODUTOR é
rico em fósforo; potassa e azôto, fàcilmente assimilá veis
pelos cafeeiros. Fortalece as raízes, prod uz bom
enfolha rncnto, fixa boas floradas, faz gerar uma gra nação
perfeita co m fru tos melho res em pêso e

qu alidade! O adubo ~RODUTOR multiplica cad a
cruzeiro empregado na sua com pra!

Conserve a produtividad.e
...

d seu cafezal
com o

ADUBO
,

PRDDUTDR
o

o c ~

'l~O (}
, ~

: .(;)"';)~. - ' ()

.~ ~ "~~~
\...... : ~ ~ ,~~

__ ,,' .. c~
~ ~ \) <ti. • o'

, • . 'O, ~

~ ~ ' . :> > o"':',
~ · .v c~--Aumente suas colheltcs cem o adubo PRODUTOR· uma fórmula poro (ada tipo deterra... um produto garantido pelo emblema ACCO!

". ::~"
)~

Consult e o nosso vendedo r local Ruo Formosá , 367 - São Paulo



11 EXPOSiÇÃO REGIONAL DE LONDRINA

rir_a-se o Norte do
grandes ·c e n l r o s e

ar á CO IftO um dos
a.I!lI~" slas Brasil

Valdex Corrêa

suas terras sejam caras, dada a "r '
d e procura de gleba s agri eolas, mes­
mo ass im muitos faz endei ros enti­
i-am -se atrai dos p elas atividade ri ,
terias e possuem hoje vastos eam­
pos d e colon ião, onde um já nume­
rosa r ebanho, maximé das raças ­
buinas, r epresenta a vito ria do espi­
rito r ealizador dos paranaenses do
Norte. Para demonstrar o grau d
adiantamento a que chegou ali
pecuaria, r eal izou-se este ano, e
Londrina, d e 13 a 15 de julho, a Il
Exposição R egional de Ani mais, eer­
tame que sobrepujou o do ano au­
t erior e, se não adquiriu maior bri­
lh o, foi devido ao mau tempo qu
teima em r einar, com chuvas extem­
poraneas, dificultando ° trallsJ.1ort.'
nas estradas. Mesmo assim, o êxit
foi grande, t endo-se apresentad
p lantéis que poderiam figurar co I

vantagem em' qualq uer expo i ~:
n a cion al.

A INAUGURAÇ1'iÜ

O r ecinto da E xposição, ainda ei
construção, está localizado ao lad
do J oquei Clube local, em terre n
que permi.t~ a ed ificação de um par.
que m agriifi co. Os poucos galpõe j lÍ
pron tos estavam cheios, com a i) l"

cu ar ia d a r egi ão representada por
f in os exemplares, tanto das rapa,
bo vin as quan to das equinas, a i;li.
nas, suinas, capr inas, ovinas e aVÍ.
colas.

A inauguração deu-se no dia 13,
p or volta d as dez hor as, com a pro.
se n ça do governador Moisés Lnpion,
que se achava acompanhado dos srs.
dr. R afa el Rezende, secretario da
agricu ltura; dr. José Patitucci, di.
r etor do D ep ar t am ento de Prodn~ 1o

A nimal ; Nelson Maeulan, presidem,
da Associação Rural de Londrina,
a utoridades civis e militares, bem
como grande numero de pecuaris tas
e ·vi sit antes. O governador Lupioj,
f alou sobre o sentido daquela iní,
ciativa e a grande signifi cação e o'
no mica que representa para o P'I.
raná e afirmou o seu proposito d
dar todo o apoio do seu governo ao
esforço dos criadores, tendo' preme-

REVISTA DOS CRIADORES

giad o d a r egrao o seu optírnmn - o
Nor te do Paraná, nestes ultimos anos,
p assou a f igurar no grupo das zo­
nas pastoris do Brasil. Posto que

O governador do Estado do Paraná, cercado de sua comitiva, afaga Mercure,
o g rande campeão gir da 11 Exposição, representante dos aprimorados
planteis do sr, Andrez Castilho, dono da Fazenda Barreirão, em Andirá,
e um do s maiores pecuaristas do Paraná .

o d r. Ra fa e l Rezend
falar por ocasi- d e, secretario da Agricultura do governo do Paraná, 00

ao o encerramento da exposição e distribu ição de premios.

A té ainda h a bem p ouco tempo
dedicado ex clusivamente às preocu­
p a ções da lavoura , em particular d o
caf é, que encontrou n o solo prívile-

- 22
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o sr. Moisés Lup ion admiro os an imais premiados, acompanhada do dr. Rubens Alvaro

Blleno, agronomo, gerent e da Fa zenda Paraiso e um dos juizes do certame.

A sen ho rit a Terezinha Gomes dos Santos, 00 receber o diploma conc~dido
a se u pai, s r. Oscavo Gomes do s Santos.

ANDARILHA ATALAIA, registro 1673-C, 1.0 premio da sua categoria, no
ra!ra, Jersey, pertencente ao planteI de Ricardo Lunardelli S. A., Porecatú .

SETEMBRO DE 1956

tido recursos para que se adian t em
as obras do recinto da expo sição, a
ponto de poder já para o ano ofere­
cer comodidades maiores e abriga r
maior numer o de animais, propician­
do aos visitantes uma demonstração
mais r eal das grandes . possibilida­
des do Norte paranaense como zona
cr iadora. Em seguida, a comitiva vi­
sitou os galpões, demorando diante
dos animais premiados e ouvindo dos
tecni cos informações sobre as ear ac­
teristicas dos diversos tipos raciais
expostos.

Ao meio dia, por iniciativa da
Associação Rural e dos p ecuaristas
locais , houve um gran de ch u r r asco,
oferecido ao governador Moisés Lu­
-p ion , comitiva e visitantes, numa das
chacar as das imediações. P ara que
essa festa de cordialidade se con ­
servasse animada, até o sol , sempre
embr uscado, colab or ou , ilumin an do
o ambiente campe stre e p ermitin d o
que essa hom enagem ao chef e do
Estado contasse com a presença , sem ­
pre inter essante, de gran de numero
de senhoras e "senhor it as d a socie­
dade londrinens e.

ENCERRAMENTO E DISTRI­
.BDIÇÃO DO S PRE"MIOS

O mau tempo, que t em r einado
não sómente no Paraná, mas t ambem
em todo o Sul do País, impediu q ue,
durante os tres dias da mostra, o
r eeinto r ecebesse maior numero d e
visitantes, mas, me smo assim, f oi
apreciavel o numero de f r equ enta­
dores da exposição.

No dia 15, à noite, n a A ssociaoão
Comercial de Londrina , efe t uou -se
a sessão de ence r r ame nto e dist a-ibut ­
ção dos premies. À mesa, se n ta r-a m ­
se o sr. Nelson Maeulan, presi den t e
da Associação Rural e r epresent an­
tes da s autoridades mun icipais, t en­
do sido presidida p elo dr, Rafael
Rezende, secr etar io da Agricultura ,
que, abrindo os trabalhos, exprimiu

. seu contentamento p elo êxito do cer­
tame e declarou que o governo mui­
to se interessa por incen ti var a p e­
cuar ia paranaense. R eclamou , como
uma necessidade imperiosa , a m o­
bilização dos homens r ur ais do Es­
tado, a fim de que essa riqueza se
junte às muitas p ossibilid ad es eco­
nomi cas do Paraná e a t erra comu m
possa visar com maior conf iança o
seu magní fico fu turo. Conhecedor
das necessida des da elas e, não s o­
mente como secretario ela Agricul­
tur a mas tamb ém como fazendeiro.

- 2 3 -
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PRINCESA ATALAIA, registro 1602-C, 2.° premio do suo categoria, na
ra ça Jersey, pertencente ao planteI de Rica rdo Lunardelli S. A" Porecotú,

EL DORADO - '
t ' campeao da ra ca holandesa ver melha e branca, per-
de nce n t e ao dr. Ar na ldo Alve~ Camargo, Faz e nda Seára, municipioe Lo nd rina .

CA5TROLAND
branca, . A DENTR IN A'S SE .

prop rIedade do dr. Edu RTU S, .camp~ão da raça holandesa preta e
- 24 _ a rdo Hosk en Filh o, Fazendcí Ca ra ng ola .

RICA RDO LUNARDELLI S. A.
- EMPRESA PECUARIA

A firma Ricardo Lun ardeü!
S / A , como tod os sabem, dedica­
se pa rt icularmente às atividades
aqrico tas. N a S 1lG· l/sina de POl:'ê·
catti possui, 1/0 entanto, selecio­
nadas cria ções, que v isam, 111ll pri­
m eiro lugar, o abastecimento da
grande propriedade rural, Por es­
pirito de cooperação, mandou à
II E xposição de L ondrina 1lIíla

se le cionada rcpr eseni ação do seu
pa rque p ecuario, constando elos
nuumificos exemplares J ersey quo
figuram n esta rcportaqem, olen:
das uar iadas raças avicolas e sui­
nas qu e conquis taram premias 110

qrande .cer tame ,

assegurou que , na administração ria
sua p ast a , estar ia sempre pronto pa­
ra a te n de r às r eivindicações dos pe·
cua r ist as, a fi m de que o Norte, já
tão notav el eomo grande centro azri­
cola e grande p ro duto r de café, po .
sa tambem juntar às suas riqueza
a pujança da vida pa stor il.

T eve inicio depo is a distr ibuição
dos p r emi os e diplomas, em secuida• o
ao que o dr. Rafa el Rezende, diri-
gi n d o a in da al gumas palavras, ao.
presentes, encer rou os t rab alhos,

ANIMAIS P REMIADOS

Foram os seg uint es os animais
pr em iados:

BOVINOS
R aça holandesa preta e branca
Campeão Castrolanda Denirina'«

B C1'tuS - Fazenda Cara ngola ­
E d ua r d o Hosken Filh o "": Londrin a.

Cam peã B etie 4 - F azenda Ca­
ran gola - Eduardo H osken Fi lho
- Londrina.

Me lhor animal da Raça Spanisl:
- P uro por cr uza - F azenda 1I1a·
ragogip e - J aguap itã.
Raça holan desa vermelha e branca :

M elhor an imal da Raça El Dortuio
- Fazenda da Seara -......:. Arnaldo Oa­
margo - L ondrina .

Raça J ersey
Melhor ' animal da Raça Sant'A.11a.

Barulho P ai r iciaai - Ricardo Lu.
n ardelli SIA . - Porecatú.

R aça Scluoiie

M elhor an imal da Ra ça Batalha
- Fazenda Figueir a - Francisco
Cla u dio d e A lmeid a P rado - Bela
Vista d o P ar aíso.

REVISTA DOS CRIADOR ES
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novilhas holandesas.
.'

escloreci-maiores'. Para

SiIvo , 428: .

mentos pede paro se d irigi -

rem ao seu telefone número

8-7646 ou à suo . residencia,

à AI. Gabriel Monte iro do

JANGADEIRO FlORI , campeão da
raça mangalorga , propriedade do sr.
Oscavo Gomes dos Santos, de l ond rina.

'.
gentina ' e ,a ce it a e ncom e nda s

para aqu isições de vacas e

Comun ico que dentro. em­

b r'eve - embarcará - para 0 - Ar-

JOSE FRED.ERICO

Melhor animal Piau Canastrão
Macho de 16 meses - Fernando Bue­
no ' Santos.. - B ela Vista do Paraiso.

Melhor animal .Piau Canastra JlIa.­
clio de 12 nieses ....:... José ' T h eodor o
J unqueira Franco ' - ' B ela Vista do
Paraíso.

\ SUINOS

Melhor animal da Ra ça Edelseh­
wien lll acho de :16 - meses '---,- Paulo
Boettcher - J ataizinho.,

SATURNO, imponcnte mestiço de
Perchc ron e Ma ngolorga , pertencente
à Faz enda Para isér e premiado como
o melhor animal de tiro da Eicposição.

E QUINOS

Melhor animal da Raça Inglesa
Bon eca - Proprietario: dr. Adir
F erreira - ~Londrina. '-

ASININOS

Ta ça Hampshire Macho de 28 me­
se .~ - Ricardo Lunardelli S/A. - Po­
r ecatú. ....

Melhor animal Berkshire Macho de
14 meses - Paulo Radaeli - Man­
daguari .

Melhor animal Poll and China Mo­
cho de 24 meses - Aristeu P ereira .
Rezend e.- Londrina.

Melhor animal Duroc-Jersey AIa­
cho de 24 meses - Ricardo Lunar­
delli S/A. - Porecatú.

Melhor animal Wessex Sadleback
111acilO de 20 1neses - Marcelo Ácor­
si - Londrina.

Melhor animal da Ra ça Italiana
P·ilôto - 'F azenda São José - Ir­
mãos Artimonte - 'Bela Vista do
Paraiso. .

Melhor animal da Haça Catalã
Tranipo zo Fazenda Cachoeir a -'- -
Celso Garcia Cid - Bela Vista do
Paraiso.

E QU I N OS

Raça. G-ir

Campeão da Raça Mercllry - Fa-
zenda Barreirão Andirá Cas-
tilho - Andir â,

Campeã da R áça Frtinctnia. - Fa­
zenda Cachoeira - Celso Garcia Cid
- Londrina.

Melho r con j u n t o nLiliollário, Frall­
cana, Urca, P érola. - Fazenda Ca­
choeira - Celso Garcia Cid - Lon­
drina .

Raça N elore

Campeão da Ra ça Triui« e Tr ês
- Fazenda' Horizonte - Jaime Ca- .
net Junior - B ela Vista do Paraíso.

Campeã da Raça Bon eca. - l~a­

zenda Cachoeira - Cel so Garcia Cid
Londrina.

SANT'ANA " BARU LHO PAT RICIAN, 1.0
_ prcmio da raça Jerse y, " re~ ist ra n.? 9 86-B,

pcr te ncente a ". Ricardo Lunardelli S. A. ,
Porccatú.

Campeão da R a ça Maugala rga
.I«n çadeis» - F azen d a São Manoel
- Olavo Gomes dos Santos - 1.1on­
drina.

Campeão da Raça . Campolina
Kentuks) - F a zen d a São José
Irmãos Artimont e - Bela Vista do
Paraiso.

" Melhor animal de tiro Satur-no -
Fazeuda Paraiso Bela ""J'ista · do
Paraiso. 4"

SETEMBRO D'E 1956
. . . - 25-



:FAZENDA IRlI
PARANÁ

Velho competidor nas

grandes exposições

nacionais, o sr. Celso

Garcia Cid, dono de

um dos planteis gir

mais finos do Brasil
I

DOESTA D O

GARCICELSOProprietario:
D E L O -N D R I N AMUNICIPIO

tír

UR CA 11, 1.0 premio ~e
categoria na ro ça .g lr .

s~a f ' lh de Trlun·
É tombem I a d
f cador do plantei o
o: ~:í'o Batista da COdS-

sr. F e e
t Filho d e ro nca , .a , I • a d ",ul-
Urca, e st a u t lma Gar.

' (1 Dela sr, Ce lsori a 'Ia dor
cio Ci d a o m esmo cr
pau lista .

PREDILETINHA, 1.° pre­
mio da raça gir ~~ sua
categoria, por ccaSlao ~a
11 Exposição de Lo~dr_l­
na. É f ilha de Pred~e~a,
adquirida pelo sr. . e se
Garcia Cid do dr. Juho Ba­
tist a da Costa .f ilho, e de
Triu nfo, raça d o r pe.rten-

m esm o criadorcente ao
fr a ncano.
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11. DA CaCHOEIRA
GARCIA CID '

MÚNICIPI O

ropriet a rio: CELSO
D .E L o N D R I N A

-• ESTADO DO J> A R A N Á -

compareceu 00 cer-

com uma equipe bri­

lhante, do qual des­

tacamos os seguintes

animais premiados:

tome de Londrino

SETEMBRO DE 1956

MILlONARIO, 1 .° prem io
da categoria sem mudo.
Este magnifico exemplar,
que será um dos chefes
do planteI gi r d o Faze n­
do Cachoeira, é filh o de
Se renata 11 e do ra çador
T riunfo, já mencionado.

FRANCANA, grande com.
peão do raça gir, no re­
cente .certame de Londri­
na e uma dos mais no­
br es representantes do Sua
es ti rpe no vasto planteI do
sr, Celso Garcia Cid.

- 27 _
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IMPERADOR, 1.0 premio da categoria de 36 a 48
m e se s, n a II Exposição de Londrina. É filho de Vi­
tória , (po rt a n t o, neto de Triunfo) e Mercure, o cam-.
peão q ue 0fna a capa deste numero.

- 28 -

F'A Z E N D A
./

Proprietario: ANDREZ CASTILHO '

A Fazenda Barreirão concorreu à II Exposi­
çõo de Londrina com uma equipe gir digna
de figurar em qualquer exposição nacional.

\

N ERHU, 1.0 premio da categoria
de 24 . a 30 meses. Por parte de
pai, descende de Gaiolão; por par.
t e de mãe, de Bezouro e Maxixe.

t-
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BARREIRAO

c." p . 56 ~-: FONE 8
ANDIRÁ -;.. ESTADO . DO PARANÁ

D9 seu plantei - saiu o . Campeão .da Raça,
cuja fotografia publ icamos em nosso capa.

VITORIA, crioula da Fazenda Barreirõo, prem ia da
na 11 Expo~içõo de Londrina. Descende, por pa rte
de pai e mãe, do genearca Gaio lõo. -

-,':

PINGO DE ·O URO. Premiado na
11 Exposição de Londrina, na cate­
gor ia de 12<a 24 meses. Descende
pelo lado materno de Gaiolão e pelo
paterno Bezouro e M.axixe .

SETEMBRO DE 1956 - 29-



.:

PROPRIETARIO: JOSÉ LUPION

Fazend

PIRAí DO SUL

aequerê

PARANÁ

MANDARIM, reservado campeão nelore na 11 Exposição Regional de Londrina . -

Em cima: JAGUAR, magnifico exemplar mangala;ga 1 °
mia ,n a 11 Exposição de Londrina. Em baixo: ARÁÇÁ P;e. _
premio da raça caracú, na sua categoria. ' . 0

Em cima: TURBANTE, 1.° premio dá raça gir na sua categoria,
por ocasião do mesmo certame. Em baixo: PIRAf, 1.° premio
d_a ra ça caracú, na mostra de Londrina.

- 30- REVISTA DOS CRIADORES



F Z E N DA -PARAISO
Proprietaria: D. Thamar Gomes de Araujo

Gerente: Dr. Rubens Alvaro BuenoSuperintendente : Capo Hyrso Silva Gomes

BELA VISTA DO PARAISO * PARANA

RAJÁ, 1.° premio da sua categoria e um dos mais bonitos bezerros
Nelore da Exposição.

NOBREZA, premiado em 1.0 lugar na sua categoria, é represen­
tante do plC!ntel gi r do Fa zenda PQraiso.

SETEMBRO DE 1956

Violeta, 2.° premio da raça Netore, na sua categoria

A FAZENDA J!ARAISO, alem das suas atividades

agricolas, que a fazem conhecida como uma das

maiores produtoras de café do Norte do Paraná, pos­

sui vastas invernadas, para a engorda do gado de

corte, que recebe dir.etamente do Pantanal de

Mato Grosso.

Aderindo ao movimento que hoje entusiasma os pe­

cuaristas da região, já agora possui finos exemplares

das diversas raças zebuinas, que vêm sendo reg is­

tradas pela Comissão do Registro Genealogico.
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RUA fLORENClO DE ABREU, 464 - f ONES 33.1 325 .. '
. e 33 .9654 • CAIXA POSTAL

. 18 17 • S. PAULO

corta-tritura

e ~dequada aos animais,
em qualquer época do ano.

a C'O RJ11 Ofi RII '~PfNHII ."

•
I.

mal

Garanta uma " Cão
d' ,sa la . ...

-
sem expremer o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :

. 5 toneladas 11 - Superioridade absoluta sobre qual­
quer similar nacional o~ extrangeira,

NOTI: Fornecemos informações. detalhados para
construção de "si/os" por processo simples, eficien­
te e ao alcance de todo~

Para maiores detalhes solicitem informações é folhetos a

.f@!
R.MAMA

Desfibra

"



Curitiba dtspu far á as Exposições Nacionais
Vasto plano da Secretaria da Agricultura, já em andamento, -transformará o Prado Velho

de Guabirotuba em monumen tal Parque de Industria Animal .

A "Revista dos Criadores" vem, colocar o dr. José Patitucci, tec- do governo, a secretaría da Agri­
de longa data, acompanhando nico experimentado e um dos 01'- cultura está erigindo no Prado
com interesse a evolução da pe- ganizadores daquele importante Velho, em Guabirotuba, a fim de
cuaria paranaense. Ano a ano, te- setor administrativo. 'corresponder às necessidades que
mos assinalado os progressos que o desenvolvimento da pecuaría
o visinho Estado vem registrando O PARQUE DE INDUSTRIA paranaense requer. Nesse grande
nesse setor da economia nacional. . ANIMAL parque, cuja planta publicamos
Voltamos, pois, ao assunto, para Movimentando-se, embora den- em escala reduzida, serão locali-

, mais uma vez transmitir aos lei- tro de um rígido programa de zados todos os serviços do P.LA.G.,
tores, muitos dos quais se acham economia, o governo do sr. Moi-. de modo a preparar um recinto
presos por interesses rurais ao ses Lupion vai-se assinalando por adequado para que Curitiba; em
grande Estado sulino, noticias das empreendimentos importantes, futuro proximo, talvez já em 1958,
iniciativas que vêm sendo postas que não poderiam ser adiados sem possa tambem vir a - ser séde de
em pratica ali, atravez do Depar- graves prejuizos para o .Estado. exposições nacionais, como -vem
tamento de Produção Animal, a Nesse grupo, está, por exemplo, a fazendo S. Paulo, Porto Alegre,
cuja frente o dr. Rafael Rezende, construção do Parque de Indus- Salvador e Belo Horizonte.
secretario da Agricultura, soube tría Animal, que, por autorização Como vemos pela discrimina-

SEcnE TAniA DA AbnleUlTUM
OEPAnTAM ENTO DA pnoouçÀ!l ANIMA L.
PAnOUl OE IHOU,T!ll1\ANI~I AL 00 GUI\omoruus

PlA.~D ~~9W«Tl~O " .sUAS INSULA>õU
/".p.:" p" ; 1ro.ncl~coJí'c.rdo.L ljds fito

S UP.· o...C:.AP.

. PLANTA DO PARQUE DE EXPOSiÇõES DE ANIMAIS Dl CURITIBA

1 - Sede do Departamento da Produção Animal; 2 - Se­
de da Superintendencia do p.LA.a.; 3 7' Picadeiro _ Pa­
vilhões para: 4 .:... Gado Leiteiro; 5 - Gado de corte; 6 ­
Touros; 7- Suinos; 8 - Equideos; 9 .- Ovinos e Caprinos;
10 - Aves e Coelhos; 11 - Asininos e Muares; 12 - Pro­
dutos de origem animal e material veterinario; 13 ­
Máquinas, instrumentos e aparelhos de uso veteriná­
rio; 14 - Embarcadouro; 15 - Box para pulveriza­
ção; 16 - Pediluvio; 17 - Brete; 18 - Apriscos; 19 - Pas- .
tos ; 20 - Estação Meteorologica; 21 - Coreto; 22 - Mas­
tro para Bandeira; 23 - Aloj amento para tratadores,
peões etc.; 24 - Chuveiro e Mitorios; 25- Deposíto de
forragens; . 26 - Refeitorio e Bar; 27 - Residencla do Su­
perintendente; 28 - Residencia do Administrador; 29-

SETEMBRO DE 1956

Residencia para o pessoal; 30 - Depositos para maqui­
nas, adubos etc.; 31 - Depositas para forragens ; 32 - Ga­
ragem; 33 - Oficinas; 34 - Plataforma; 35 - Lavador de
veículos ; .36 - Hospital e Farmacia Veterinaria ; 37 - En­
fermarias ; 38 - Aviario Mirim; 39 - Apiario Mirim ; ~O
- Posto de inseminação artificial ; 41 - Tanque para PeI­
xes; 42 - Tanque para alevinos; 43 - Lavador para ani­
mais; 44 - Pocilgas; 45 - Padocks; 46 - Box para Equi­
nos; 47 - Box para Bovinos; 48 - Estabulos ; 49 - Coe­
lheiras; 50 - Box para Tourinhos; 51 - Depositos para
rações; 52 - Celas Beccari ; 53 - Repuxo e Aquario ; 54 ­
Patio para #Aut omoveis ; 55 - Parque para Aves e Anim a is
Silvestres ; 56 - J ardins ; 57 - Pavilhão para incubação
de Ovos; 58 - Silo.
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Gr upo d e .vacas halandesas. p reto ' e branco, q ue a D.P.A. do Pa ra ná co mp ra para reven da
aos cr iad·ores pelo pl ano de financia.mento a prazo.

Carneiros da raça Romey March, de criação da Secretaria da Agricultura do Paraná.

do, por meio de financiamento
a prazo, amortizavel de maneira
suave. Os beneficios dessa inicia-
tiva já são notarias, dada a po-

. si ção vantajosa que o Paraná
desfruta como produtor de leite,
havendo regiões, como Castro,
Carambeí, etc., que já se - dedi­
cam à indústria de laticínios em
larga escala.

A SUINOCULTURA

A suinocultura é uma das
grandes riquezas do Paraná. Pre­
sentemente atravessa uma fase
de progresso, pela introdução de
r eprodutores de elite, que o' Es­
tado cria e vende aos interessa­
dos, destacando-se as raças ca­
runcho, piau, Duroc e Polan­
chim.

. UM TESTE ANIMADOR

Nas paginas que se seguem,
publicamos o resultado da II Ex­
posição Regional de Londrina,
acontecimento que, apesar de se
realizar apenas pela segunda vez,
Já pode dar aos leitores uma
ideia do grau de desenvolvimen­
to da pecuaria paranaense e.dos
bons resultados que a secretaria

. da Agricultura pode esperar do
ação de seus tecnicos junto aos
críadores do Estado.

o REBANHO . LEITEIRO

rio Central, onde se procedem os
estudos tecnicos para que a avi­

. cultura adquira maior 'exp an sã o.

Com a facilidade de forneci­
mento de ovos selecionados aos
criadores, de:ntro em pouco o Pa­
raná poderá bastar-se nas suas
necessidades internas e até mes­
mo concorrer no mercado de ex­
portação para os grandes cen- .
tros de consumo, como S . Paulo
e Rio de Janeiro.

Desde ha muito tempo, a se­
cretaria da Agricultura mantem
um plano de venda de reprodu­

: tores para os criadores do .Est a-

Ã AVICULTURA

ção acima, o Parque de Indus­
. tt"faAnimal de Curitiba, uma
vez concluído , ser á um dos mais
completos do Brasil.

PELO APRIMORAMENTO DA
PECUARIA

A secretaria da Agricultura,
no íntuíto de apurar os 'p lan t eis

. paranaenses, mantem varias fa­
zendas espalhadas pelo interior
do Estado, 't a is como a de Vila
Velha,.. onde se selecionam equí­
nos da raça crioula paranaense
e gado caracú; a de Ibiporã, que
se dedica à criação das raças ne­
lore -e' gir, bem como de suinos
Duroc e Polanchim; a de Parana­
vaí, com agrupameento de re-

' p rbdu t or es rielore e cavalos da
raça mangalarga. No Posto de
Monta 'de Palmeiras, faz-se a
criação de ovelhas da raça Suf­
folks e no de, Cambará, a de asi­
ninas Poíttou.

Constitui preocupação da se- ·
cretaria da Agrícultura, atravez

.do D .P.A., o d ésenvolvímento da
avicultura do Estado, como meio
de melhorar a economia rural.
Embora na Granja Canguiri ha­
ja a víaríos de Leghornes brancas
americanas, de Newhampshtre; :
de perus brancos e bronzeados
- é, no entarrto, no Posto de
Óuatupé que ' se localiza o ·Aviá-
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COMO E ONDE -USAR OS ERVICIDAS

UM TIPO PARA CADA FINALIDADE

M A T A. ER VAS CA-FE 'Z A.IS

UMA ORIENTACÁO PERMANENTE' DOS
~ .

FAMOSOS ERVICIDAS NOS

O' USO DE ERVICIDAS· EM CAFESAIS
NO . C MBATE A TIRIRICA E A 'GRAMA SEDA
-

o emprego d e er vici das em larga es -
cala é a in da rela tivament e , p equeno no
Brasil. .

Tcd avia , graças a valiosa contr tbu íção
de diversas entidades Agronômicas e de
num ero sos cafe ícultorvs , podi m os a pre­
sen tar um m étodo efi cie n t e e econ ômico
de combate a estas pra gas d a nossa la­
voura.

O con tr ôle d a ve getação daninha nos
cafezá is com os ervicidas "M9.ta-Ervas'
proporciona as van tagens segu íntes:

a) - combate a erosão
As capinas m ecânica s ou m anua ís,
levantam a terr a , consequen t emen­
t e as chuvas to r'r enc íaís de verão
ca r r ega r gra n des quantidades de
precioso humus,

b ) - combate as ervas prejudiciais ao
café
A tir irica e a grama sêda são duas
pragas que mais afetam o cafezal,

portanto, convêm elimina-las an ­
t es de semear um outro capim, ou
par a conservar o s610 perm anente­
m ente limpo .

c) - Limpeza. do chão 'para a colheltu
São enormes as vantagens de uma
colheita feita com o chão livre de
vegetação.

MODO DE USAR

I - PRIMEIRO TRATAMENTO

a) - Capina mecâninca ou manual
Passar a cultivadora, os dis­
cos ou a enxada nas ruas do
cafezalx

b) - Capina química (ervícída )
10 dias mais ta rde aplicar o
ervicida com aparelho meca­
niz ado de alta pres são ou
com pulv erizador de costas.

DOS A G E N S

II - TRATAMENTOS PERIóDICOS

Para manter um controle perma­
ne nte da vegetação daninha, basta
aplica r o ervic ida n a dosa gem m í­
nima , 2 a 3 vêzes por an o, no m á­
ximo, sendo em abril e dezi m b-o,
ou então , abr il, ou tubro e janeír.o,
A data dos t ratam-mtos varía de
acôrdo com as chuvas, p crém é
impor tante que as aplicações de
ervici das sejam fe it as logo quan­
do as ervas com eça m a sair do Só­
lo, pa ra obte r-se o tratamento m ais
econômi co com >O mínimo de erví­
cida .

TIl - PRODUTOS QUIMICOS I NDICA­
DO S

- con tra a tir ir ica , usar o Mat a­
Ervas t ipo C.

- - Con tr a a grama s êca , capins,
etc. usar o Mata-Ervas tipo MG.

,

APARELHOS USADOS AGUt\. ERVICIDA PÉS DE CAFÉ 2 APLICAÇõES QUATRO CAPINAS;
<,

TRATADOS (Um ano) (Um a n o) ,
,

Tanque de alta pressão 200 litros 100 kg, 5.000 Cr$ 10.500 ,00 Cr$ 16.000 ,00
:

anque sem alta pressão 200 litros 20 k g. 1.000 crs 2.100,00 Cr S 3.000 ,00

parelho d e su lfatar d e cos-
tas de a lt a pressão 18 litros 5 kg. 250 ors 500,00 Cr$ 700 ,00 r

Aparelho d e sulfatar d e cos-
t as -comum . . . . .... . 18 litros 1 kg. 50 crs 55,00 c rs 140,00

T

A

Impor tante: - A es t as dosagens os erv icídas s6 dão resultados quando aplica dos no mom ento em que as ervas começam
apenas a sair do sólo. Se p or descuido, deixar em as ervas daninhas crescerem m ais de 5 em de altur a , ser á
preciso fazer uma nova capina mecânica ou manual ante s de aplicar o erv icida.

A VANTAGEM DOS ERVICIDAS IIMATA-ERVASII é permitir ao fazendeiro caprichoso
ma nter o ano todo o seu cafezál limpo com u ma despesa ínfima.

elA. ELET ROQUIMICA PAULISTA
Caixa Postal, 3827 ' -- São Paulo

eA QUíMICA MODERNA A SERViÇO DE UMA LAVOURA PROGRESS~STA •
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Maior e melhor produção pelo menor
preço co~ "

CRIADORES

CRESCILIN

CRESCILIN

Única solução para aumentar o
rendimento econômico de suas
criações.

Fórmula" completa de cntiblóti­
COSI metionina, vitaminas, sais

"m ine ra is e fatores do crescimen­
to, com estabilidade comprava­
da, proporcionando:

7.a Semana atici ista na- Fábrica.
Escola de Laticinios Candido Tostes,

em Juiz de Fora
Realizou-se, de 9 a 14 de julho, com a eficiência que

se esperava, a VII Semana do Laticinista.
Desde 1950 que a Fábrica-Escola de Laticinios Can­

dido Tostes vem realizando esse certame, destinado a
congregar industriais de lat'icinios não só do Estado de
Minas como de todo o País, com -o fim de demonstrar
modernas aquisições da técnica laticinista, bem como
discutir problemas atinentes à economia, à inspeção e
à industrialização do leite e seus derivados.

O certame contou com o apoio de autoridades esta­
duais e federais, e com a presença de técnicos, como o
dr. J . J. Carneiro Filho, Assis Ribeiro, otto Frensel, O.
Balarin, di-o Nilo G . Carneiro, dr. Rogério Maranhão, dr.
Frade Madsen e outros.

Durante os trabalhos da Semana, realizaram-se con­
ferências e aulas práticas sóbre os mais variados assun­
tos de interesse dos industriais, dos tecnícos, dos comer­
ciantes e dos consumidores. Foram visitadas fazen­
das de gado leiteiro, fábricas de laticinios e pontos tu­
rísticos da cidade de Juiz de Fora.

Da assistência partícíparam interessados vindos de
São Paulo, Rio, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul, Goiás, Bahia", Alagoas, etc.

Merecem especial destaque as preleções do dr. Assis
Ribeiro, sobre a capacidade do Sul de Minas em com­
portar duas grandes fábricas de leite em pó e de otto
Frensel sôbre suas "viagens danadas de boas" pelos Es­
tados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, estudan­
do a industria leiteira local. Tambem despertaram aten­
ção as palestras do dr. Frod Madsen sôbre modernas
concepções dos fermentos láticos ; do tec. laticinista Pau­
lo Mendes Rezende sôbre dados tecnologicos da maior
f ábrica de queijos do Brasil (Cia. Vigor, em S. Gonçalo
do Sapucai, onde se fabrica o afamado Parmesão Fai­
xa Azul); do dr. Carneiro Filho s ôbre influência do esta­
do de saude das vacas na qualidadé do leite; do dr .
Moacyr Carvalho, sôbre a mais moderna usina e fábrica
de manteiga, em cidade do Interior, que é a da Sociedade
de Laticinios Caldas, em Poços de Caldas (estabeleci­
mento modelar, cujos produtos e cuja organização in­
dustrial merecem visita de todos); do tecnico laticinista
José Furtado Pereira sôbre dados tecnologicos de pre­
paro de fermentos Iáticos, etc.

Praça Cornelio, 96 - Fone 51-0514
São Pa ulo

Pedidos e informacões técnicas com o
Departamento Agrapecuário da

Dnd ústria Brasileira "de Produtos Químicos S. A.

Crescimento Rápido
Baixa Mortalidade
Maior Produção
Men~)f Gasto de Ração

XI EXPOSiÇÃO DE BARRA DO PIRAi

Momento em que o
sr. Ede Nogueira de

" Oliv ei r a e Exma. Se­
nhora, criadores de
holandês preto e brtni:
co em Barra do Piraí,
recebiam taças pelos
triunfos alcançados no
u 1t i m o certame de
Barra do Pirai, O plan­
tel do casal Ede No­
gueira de. Oliveira,
conquistou o campeo­
nato de raça com S.M.
Selecto Jetsche e apre­
sentou o Melhor Con­
junto da Raça. Com
Martona's Ceres, con­

quistou o campeonato em produção de leite e gordura
e com Cardia de Paraiba, conquistou o 1.0 premio no
Concurso Leiteiro, na categoria de primeira cria e ter­
ceiro premio no resultado geral. O plantel do sr. Bâe
Nogueira de Oliveira conquistou ainda n ár i os primei ­
ros premios.

na ração
Aves e Perus
Porcos
Bezerros

1%

•••

••••
CRESCILIN
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o QUE OS DISTI NGUf E"
OSERViÇO DE MANUTENÇAO

o que está ocorrendo com a pretensão dos produ­
tores de leite põe em r ealce que os poderes públicos ain­
da não compreenderam a ameaça que paira, assustado­
ramente, sôbre tôdas as atividades produtoras de ali­
mentos de primeira necessidade. Num simplismo conde­
nável, numa fuga completa à realidade, procura-se, com
medidas políticas e, portanto, altamente negativas, cor­
rigir problemas eminentemente economicos.

A reivindicação dos produtores de leite - resume-se
no reajustamento do preço na base .de Cr$ 6,300 por li­
tro, o que se impõe se não se deseja o colapso da pecuá ­
ria leiteira, e consequentemente, do abastecimento desse
produto.

Dados sôbre a elevação do custo dos gêneros alimen­
tícios de 1946 a 1955 colocam insofismàvelmente o leite,
com o aumento de 165%, em posição de flagrante inf~­
rioridade em relação a outros produtos, entre os quais
o feij ão (885%), o arroz (300%). o toucinho (l71.~) , os ovos
(200;n, o açúcar (186,%), a farinha de trigo "(182%) ­
como se a atividade pecuária não estivesse sofrendo,
igualmente, os efeitos do encarecimento geral da VIda
e de todos os fatôres de produção.

Tal situação decorre tão-sómente do errôneo e par ­
cial contrôle de preços, praticado por êsse mostrengo
gerado pela demagogia irresponsável, que é a COFAP.
. , O leite é, cada vez mais, um artigo deficitário para
o produtor. Já em novembro de 1953, acurado e jamais
refutado levantamento de custos de produção, efetuado
por abal ísados técnicos da Secretaria da Agricultura do
Estado de S . Paulo, mostrava que o produtor do leite
c'ipo C ---: que é precísamente aquêle utilizado pelo povo
- já trabalhava em regime deficitário. Daí para ca, o

encarecimento dos fatôres de produção foi geral e con­
siderável. Raros os artigos, notadamente os indus~ria.
lizados, que não tiveram seu preço duplicado ou tríplí­
cado - e, no entanto, o leite continúa sedo o objeto ~€
tôda a ação demagógica, numa inconsciência lamenta­
vel e desastrosa dos danos que se causam a um impor­
tante setôr da produção de gêneros alimentícios.

Infelizmente todos os homens de médio bom-senso,
somos forçados à reconhecer que o atual governo, em que
pese sua reiterada afirmação em contrário, pretende 'ali­
cerçar todo o edifício de sua administração na mesma
base frágil da demagogia de seus antecessôres. Base frá­
gil , repetimos, porque já se aproxima O "Brasil da satu­
ração nêsse terreno; já foi a demagogia excessiva~ente
utilizada como cobertura da incapacidade admims.tra­
tíva, e os seus reflexos negativos estão sendo paulatma­
mente identificados até mesmo pela grande massa, ..sem­
pre mais propensa a se impressionar com afirmaçoes e
medidas eleitoreiras. I. "

As distorsões sofridas pela economia brasileira tem
a sua causa principal nessa demagogia e nessa irrespon­
sabilidade. O leite, a êsse propósito, fornece valiosos ele­
mentos : por ser considerado artigo esesncial, de lar~a e
obrigatória utilização pelo povo, está sujeito a contr.oles,
que, a pretexto de garantir preços baixos ao consumIdor,
levam o desestímulo ao produtor, que, evidentemente,
não pode ser coagido a trabalhar em regime deficitário.
Enquanto isso, outros artigos podem ser elevados à von­
tade, tornando-se a sua produção atividade atraente.
Disso decorre a referida distorsão, que desvia fatôres de
pr oduçã o para setôres menos úteis, gerando um artifi­
cialismo que não sabemos para onde nos levará.

A situação da pecuária leiteira precisa ser encarada
com realismo, e deixar de sofrer as consequ ênctas tu­
nestas da ígnorância e da má fé de políticos e admínís-

REVISTA DOS CRIADORES

José Péres de Oliveira
Vice-presidente da Sociedade Rural Brasileiro

o PROBLEMA DO LEITE
Ameaçada de colapso a pecuária leiteira ­
Perigos para o abastecimento - O chefe da
Nação precisa utilizar na prática alguns

conceitos contidos em seus discursos

SÃO CAETANO DO SUL - SP

Rua d o ( a rm o ! I 15

f o ne s: 32-1 9 I 9 <: .),)· L:nlo

CARGAS, ENCOMENDAS.

EXPRfS505. :

NAS "BO AS CASAS DO RAMO

EXIJA SEMPRE OS IEGITIMOS PRODUTOS
"PAPAI" COM ESTA MARCA E FITA DE
GARANTIA. QUE É TAM BÉM SUA GARANTIA

DE PROPRIEDADE EXCLUSIVA DA

INDÚSTRIA DE MÓVEIS "ITÁ"

,J EHTfMENTf
~a:[fo s OS AVIÕES
AMBÉM SÃO IGUAIS

OU~.9~J!Cia ~~0A~
uCADEIRA DO PAPAI" l~~ ~ ;

(N OME REGISTRADO)

• O poltrono mo is confortóve l
poro desccnso ;

PA55.AG f N5. ,

Ruo 14 ' d e M a ia . 276
f o ne s: J3-4"686. 36.4764 e 3~-8436

Rua Alvo res Penrea d o . 221
fone s : 32-9847 e 33-4794
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tradores públicos. ~sse setor do ab astecimento alimen­
tar não suportará por m ais t em po a imposição díscr í­
minatória: o colapso , se de um lado coroar uma série
enorme de erros a dm in istr ativos , de outro lado poderá
significar o comeco do fim da demagogia . O lamentável
é. que, depois, n ecessi t aremos de um hercúleo trabalho
para reconstruir todo êsse cust oso patrimônio que incons-
cientemente estamos destruindo. , '

O presidente da R epública , que em repetidos dis­
cursos tem focali zado com acuidade e profundeza pro­
blemas economicos e financeiros, precis a prati car alguns
dos conceitos que t em emitido. Infelizmente, vemos que
s. excía. , ao invés . acaba de encaminhar mensagem ao
Congresso Nacional , solic itan do a prorrogaç ão da vigên­
cia da lei que deu vida à m alfadada COFAP, por mais
cinco anos. Quer dizer que o atual chefe . da Nação pre­
tende perpetuar um estado de coisas insuportável e que
apenas Ilus órtarnerite dará consist ência ao seu governo .

. Já é tempo de serem os problemas da produção exa ­
mmados sem influência política , para que a respectiva
solução atenda a os interêss es n acionais. E certamente
n ão será com a COFAP, com discriminação odiosa, com .
nllposições, com providências de cunho eleitoreiro, que
e!:ltaremos o colapso de setõres importantes da produ­
çao, como o da p ecu ária leiteira, cu jos estertores estamos
observando com o a ban don o crescente dessa ativid ade.

:rodos desejamos que o custo da vida interrompa a
corrida altista. Mas, enquanto o governo atacar os efei­
tos e fugir à destruição das causas da situação, nada
se conseguirá. E n êsse panorama .brasileiro, o leite não
pode servir de bode expiatório, pois n ão está imune às
cOnsequências do a um en t o ger al doapreços , Os produto­
~es .nao mandigam favores governamentais . Reclamam
JUstiça . Reivindicam direitos que lhes estão sendo, de­
~onesta_ e desumanamente. usurpados pelo governo. E se
estes riao forem obtidos, deveremos estar prevenidos pa­
ra .sl}-portar os males do a ban dono ain da maior da .pe­
cua.na leiteira com seus danosos reflexos sociais que,
mais do que aos pecuaristas, int eressa ao governo evit ar.

o
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Note-se que nos tradicionais pa íses exportadores de carne
da América Latina também se verificou fenomeno semelhan te,
ís to é, houve sensível redução n a expor tação de carne. Porém,
tanto na Argentina, como no Uruguai ou no México. não alcan­
çou as. mesmas proporções que no Brasil, uma vez que êsses pai­
ses não deixaram de exportar carne e a redução que se veri­
ficou foi motivada pelo aumento do consumo interno.

No Brasil, a carne que mais se consome é a a ~ bovinos, que
é ainda o alimento protéico de mais ' baixo preço e cuja pro­
cura é maior do que a oferta, apesar de possuirmos um dos
maiores rebanhos do mundo e de nos encontrarmos em posição
privilegiada quando apreciamos a posição do rebanho e os efe­
tivos demográficos. Em 1953, o nosso rebanho de bovinos era
de 57,6 milhões de cabeças, o que, em comparação com os de­
mais países, colocava-nos em terceiro lugar do mundo. Somen­
te a índia e os Estados Unidos possuíam maiores rebanhos que
o nosso, com 155 e 94 milhões de cabeças, respectivamente.
Cumpre lembrar que o rebanho da índia, na realidade, não pode
ser tomado como elemento de comparação, visto que o seu
consumo é limitado por questões religiosas.

Em 1954, o nosso rebanho cresceu para 61,4 milhões de
cabeças, como se pode observar no quadro n.s 1, em anexo,
onde encontramos a ' d ístribuí ção do nosso rebanho por uni­
dades da Federação.

Estudos da CEPAL (Comissão Economica Para a Amé­
rica Latina), apontam o .aumento do consumo interno e o
crescimento mais lento da produção ' de carnes . Entretanto,
pelo que nos foi dado observar, o aumento do consumo inter ­
no não chegou a crescer tanto de modo que viesse a influir na
queda da exportação . No que se refere à produção . de carnes,
obser:va-se, na verdade, um aumento não proporcional ao
crescimento da população. Vide, no quadro n,v 2, em anexo,
o que dizem as estatisticas, comparando os dados referentes
à população brasileira com o nosso rebanho de bovinos e o
nosso abate de reses.

~e!o quadro podemos observar que, em 1940, a população
brastletra era de 41,1 milhões de habitantes e que o rebanho
bovino era de 34,4 milhões de cabeças. O abate de reses nos
mostra que, para cada 8,9 habitantes, se abatia uma rês anual­
mente. Com .base ainda no mesmo quadro, observamos que hou­
ve um crescírnento da população do Pais, mas o aumento do
r~banho bovino foi proporcíonatmente mu íto maior, tanto as­
SIm que. , em 1954, êste superou a casa dos 61 milhões de ca­
beças, enquanto a população era de 57 milhões de habitantes.

O ~bate de reses em relação à população sofreu pequena
alteração, Passamos em 1954 a sacrificar menos cabeças de
gado por habitante, cabendo nesse ano, para cada 9,3 habi­
tantes, uma cabeça abatida por ano. .

O desfrute, que significa'.'a porcentagem do gado abatido
sôbre o total do rebanho existente, em 1940 foi de 13,4%. Como
podemos observar no quadro n .O 2, essa porcentagem vem bai­
xando de 1940 para 1954 , sendo de 10 % ·0 desfrute neste últi­
mo ano. Podemos aumentar muito o número de reses abati­
d.as an:ual~ente, sem prejuízo futuro para' a população do Bra­
SIl, po~~ n:'t0 há falta de . gado bovino no Pais. Ao contrário,
como ja VImos, nosso rebanho, em relação à população, alcan­
çou um ri ível" considerado ótimo, uma vez que existe atualmen­
te maior número de bovinos do que habitantes, índice êsse
raramente alcançado nos demais países. Decorreu dêste fato
a af~rmação que encontramos no Relatório Klein & Salks: "O
Brasíl é o segundo pais do mundo produtor de carne de vaca:
poderia ser o primeiro e as divisas que a indústria da carn~
carrea~ia para o Pais poderiam Igualar as obtidas com a ex-
portação do café». o

O referido relatório chega mesmo a considerar excessivo o
nosso rebanho 'e afirma que os matadouros e frigoríficos exis­
tentes no Pais são suficientes para abastecer o mercado, com
exceção de alguns casos, em certas regiões, onde, apesar de ha­
ver falta do produto, os animais morrem de velhice.

Em determinadas regiões do Pais, principalmente nos gran ­
des c~ntros consumidores, verifica-se que a procura do pro­
duto. e .maior que a oferta, o ' que tem preocupado sobremaneira
os tecm cos especializados no assunto.

Baseados nestes fatos, verificamos que fazem parte do pro­
grama do atual Govêrno Federal, medidas referentes à me­
lhoria da alimentação da população brasileira. Assim, encon­
tramos o problema da carne equacionado na mensagem go­
vernamental de 1956. Primeiramente, mostra o animador cres­
cimento do nosso rebanho bovino nos últimos anos, porém,
aponta dois problemas básicos : o da baixa produtividade da nos-
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Dentre os elementos essenciais à vida humana, situa-se a
carne como um dos principais, por ser ela considerada, jun­
tamente com leite e ovos, um dos alimentos mais completos e
de grande valor calorifico. o Brasil, apesar de possuir um
dos maiores rebanhos do mundo e apresentar condições geo­
gráficas e economicas propicias para se tornar talvez o maior
produtor ' mundial, não está classificado como um dos maio­
res consumidores. O consumo per capita de carne no Brasil
apresenta flagrantes disparidades quanao comparamos diversas
regiões. Assim, vamos encontrar, dentro do Pais, regiões onde
o consumo per capita se situa entre os mais elevados do
mundo, bem como vam os en con t r ar outras regiões onde o
consumo pode ser classificado como dos mais baixos. Como
exemplo, citamos a Região Sul, cujo consumo por pessoa é
avaliado em 79 kg por ano, ao passo que em outras re­
giões êsse consumo mal chega a 40 kg anuais. Esta dispari­
dade é motivada por vários fatõres. entre os quais ressalta a
ausência de transportes, o que dificulta a distribuição do pro­
duto, bem como a ausência de instalações frigoríficas, que

. impede o seu armazenamento onrle ' a criação não. encon­
tra "habitat" favorável para o seu desenvolvimento.

O Brasil, antes da segunda grande guerra, era grande ex­
portador de 'carnes, tendo nossas exportações alcançado cêrca
de 8 mil toneladas anuais, e, mesmo durante a guerra, forne­
cemus grandes quantidades de carnes aos Aliados. .En t retan t o,
êste panorama se transformou e passamos, de pais exnortador
que éramos, a ímnortar em ]9!i3 e ]954 mais de seis mil tone­
ladas de carne, principalmente de gado em pé, proveniente em
sua maioria do Uruguai.
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sa pecuaria, devido i:l, falta de gado de alta qu alidade; e a
falta de racionaliza ção dos processos de distribuição dos pro­
dutos derivados da p ecuária .

. Aponta a referida mensagem a carência de instalações fri­
gorificas nas demais regiões, ou seja, no Norte, Nordeste, Cen­
tro- Oeste, e grande p arte da Região Leste. Na Região Sul , mais
o' Dis t r i to Federal e o Estado do Rio de J a n eiro , quase a me ':
tade da carne consumida pela população é frigorificada, en­
quanto nas outras regiões a quase totalidade da ca rne consu­
mida é ob t ida em matadouros m unicipais .

No que .se refere a os fr ig o r ifi cos , ex istem dois grupos. Um
grupo dos grandes frigorificos , bem estabelecidos e bem ins­
talados e ·u m segundo grupo menor e menos capacitado . f:stes
dois grupos frigorificos r eunidos , recebem cêrca de 60% dos ani­
maís -a serem a b a t idos no P ais . Um terceiro grupo é formado
de pequenos açougueiros c matadouros, que recebem os res­
tantes 40 %, do gado . f:ste grupo é desprovido de qualquer su ­
'pervísão, verificando-se ai enormes desperdícios, dec orrentes da
falta de aprov.eitamento dos subprodutos animais. Tais des­
perdícios já foram avaliados em cêrca de quatro bilhões de
cruze}r~s 'p or ano.

, Do s ' dezenove maiores matadouros frigoríficos existentes
no P aís, qumze' estão Iocaltzados na Região Sul e os quatro
restantes .n a Região L este, sendo dois em Minas Gerais e dois
no Rio de Janeiro. A capacidade t otal de frigorificação de
carnes cio País alcança cêrca de 43 .00 0 t oneladas . Entretanto,
esta ca p acida d e está concentrada quase t otalmente n os Esta­
dos de São Paulo e Rio Grande do S ul, com 40.000 toneladas,
i proxi m a dãm en t e . .,

Apoiado nesta realidade, o Govêrno Federal anunciou que
pretende pôr em execução um pl ano de ampliação da capaci­
dade de frigorífícação do País, baseado em estudos elaborados
pelo Banco Nacional de Desen volvim en t o Economíco. O referido
plano resume-se nas seguintes obras: a ) instalação de oito
armazéns frigoríficos com capacidade global de armazenamen­
to de 100.000 toneladas de carnes e outros produtos fàcilmente
perecíveis; b) instalação ' de oito matadouros frigoríficos ' com
capacidade global de abate de 2.800 b ovinos e 2.200 suínos, do­
tados de câmaras de congelamento para 12 .000 toneladas e de
refrigeração para 3.100 toneladas . .

Não resta dúvida que, se êstes planos forem efetivados,
muito contribuirão para a amemzaçã o de um dos mais impor­
tantes problemas do Brasil, qual seja o da alimentação.

(Tendencias Economico-Financeiras Novo Mundo ­
Abril de 1956)

QUADRO N .o 1

POPULAÇãO PECUARIABRASIL

EFETIVO S E STIMADO S P OR UNIDADES DA FEDERAÇÃO
EM 31-XI-1954 NÚMERO D E CABEÇAS

I I I IUNIDADES D A I I I
Bovinos I Suinos I Ovinos \ Caprinos

}i'EDERAÇÃO I I II

. :-1 \ I I
NORTE: 1.106 .010 1 628.580

\
65.060

\
56.530

I I
Guaporé 6.500 I 11.400 I , l.!JOO I 1.250I
Acre I 27 .600 I 59.000 I 11.050 1.020
Amazonas I 84.920 I 132.960 10.490 \ 8.010
Rio ' B ran co

\
180 .000 I 9.000

\
5.000 1.000

Pará . 755 .290 I 398.720 35.160 44.120
Amapá' . I '51.700 17.500

\
1.460 1:130

I INORDESTE: I 6.429.100 6.002.980 I 3.707,890 5.422.660

Maranhão . I 1.174.940,

I
2.059.250

I
155.210 360.110

P iau i I 1.189.600 1.244 .580 817.070 1.228.930
Ceará '. 1.484.900 945 .860 1.041.010 1.241.240
R. G : do Norte

\

546 .280 I 307.410 I 427.210 362.440
Paraíba . 628 .800 I 440.500 I 426.030 467.700
Pernambuco I 995 .480 I 701.670

\

653.780 1.507.050
Alagoas 436 .100

\
303.71!l 205.580 255.190

LESTE: 20.941.260 I 9.662.680 I 2.268.850 2.709.640
I

. Sergipe 476.700 I 156.090 169.370 96.290
. Bahia. 4.604 .100 I 2.314.960 1.653.490 2.055.840
Minas Geritis' . ' 13.900 .000 I 5.631.480 366.400 355.100
Espíríto Santo 646 .900 I 843.440 30.220 76.001
Rio de J a n e ir o 1.313 .560 I 716.710 49.370 126.400

I ~.:.

SUL : 20.094.750 I 15.228.340 11.162.860 1.045.23l>

' S ão Paulo 8.523.000 I 4.305.460 116.690 444.460
Paraná . . . . 1.293 .050

\
3.105.180 167.600 379.560

S anta Catarina 9.015.500 4.921.300 10.749.990 119.900
R . G . do Sul 9.015 .500 I 4.921.300 10.749.990 119.900

CENTRO OESTE: 12 .843 .900 I 4.032.900 '298.200 246.580

Mato . Grosso 7.352 .900 I 1.056.400 226.900 131.000
,q oíá s . 5.491.000 I 2.976.500 71.300 115.580.

BRASIL 61.442.020 ,I ,35.555.480 17.502.860 9.480.640
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QUADRO N.o 2

B R A S 1 L POPULAÇãO, REBANHO BOVINO, GADO

ABATIDO, CARNE PREPARADA E DESFRUTE MÉDIO,

RENDIMENTO DA CARCASSA - 1940-1955

I ,g", ~ ~
PRODUTIVIDADE

CIlCll

'"o~E o'tl~ :c"tS_ <'1'0 l o ~ t.o
co UO:S.<l~

~~~ -
oS",,,, . G,) ~ .! ~'" .'4""-as .ceg_ '" 1=1'"O rii~~ e"' '''~ ""0 ", as

~
oS>o.!3,o ~ ~-" 011=1'"

5:g"1,o E~ 11,o~
,Q:9I>~ .<ll>~ ~~g~ ,p" as
~_ o o- O

~~.<l e,o 'l:l-,o ....... - gja ~ '00
til a l>o_ 1=1 ~

~~ ~~ e Q Q)~", I "
~'O ~

.

\
I I1940 41,1 34,4 4.596. I 766 13,4 167

I I I
1941 I 42,1 I 36,4 4.751 I 782 13,4 I 165

I
1942 I 43,1 38,5 4.979

\
803 12,9 I 161

IllJ43 I 44,1 40,5 4.592 I 683 11,3 149
I

194,>
\

45,1 I 42,5 4.036 I 626 9,5

I
155

I I
1945 I 46,2 I ~ 44,G I 4.203 I 637 9,4 152

I I1946 I :47,3 46,4 4.875 I 736 10,5 151
I

10,9 \ 154194.7 I 48,4 ' 47,9 I 5.204 I 800

1948 , -I
I

11,6 15649,6 50,2 5.829 I 911

1949 50,8 51,9 6.023 I 955 11,6 159

I 11,3 1601950 52,0 52,6 5.965 I ' 956 I
I

1951 I 53,2 54,3 I 6.452 I 1.003 11,8 155
I .'

1952 I 54,5 55,9 6.003 I 975 10,7 162

1953 I 5,5,8 57,6 6.245 I 985 10,8 158

\1954 57,2 61,4 6.171 I 1.003 10,0 162

FONTE: Anu érío Bitatlstico do Br asil - Diversos n úm eros .
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por especial deferência do Consula­
do do Canadá, desta capital, extrai.
mos as seguintes palavras:

"As granjas de gado leiteiro do Es­
tado de São Paulo impressionaram.
me muito favoravelmente. Mereceu
meu particular interêsse o cuidado
dispensado aos animais, bemo como
o equipamento moderno de que são
dotadas as salas de ordenha da maio­
ri a das granjas e ainda a maneira
por que são executados os traba­
lhos, obedecendo aos mais recentes
processos.

Embora, em muitos casos, o gran­
jeiro não estivesse dirigindo pessoal­
mente o negócio, causou-me viva im­
pressão a maneira pela qual eles se
referem aos seus animais, mencio­
nando a filiação de cada um sem
recorrer a apontamentos. Tal inte­
resse dos proprietarios é muito ne­
cessá rio, para assegurar o desenvol­
vimento e o apuro da raça do gado.

Foi-me dado ver, em varias gran­
jas, o interêsse sempre crescente pe.
la cultura de legumes e alfafa, o que
é , sem dúvida, um grande passo para
a criação racional de animais de pu­
ro sangue, cuja importância jamais
poderá ser avaliada.

A atenção que os granjeiros dis­
pensam à permanente importação de
touros e vacas de puro sangue, vi­
sando a melhora de seus anlnmaís,
constitui fato auspicioso e encoraja­
dor. Tive ocasião de verificar que a
importação de animais é multo dis­
pendiosa, e, com admiração, notei
que taes transações são realizadas,
apezar das despesas decorrentes. E
quando digo que tal importação é
de grande importância para o Bra­
sil. visando o aumento do rendimen­
to de leite de cada vaca e do enri­
quecimento do teor de gordura da
manteiga, estou ' apenas repetindo as
palavras de um criador paulista. Os
esforços empregados nesse setor, ape­
zar das conhecidas dificuldades, se­
rão, certamente, compensados no fu­
turo. '

Durante minhas agradaveis pales ­
tras com os criadores de São Paulo,
'sugeri-lh es a importação de semen
do Canadá, eliminando, assim, o dís­
pendio que decorre da importação de
touros de raça Acredito ser essa a
maneira mais prática de solucionar
a presente situação.

Concluindo, gostaria imensamente
de expressar meus sinceros agradeci­
mentos a todos aqueles que me cumu­
laram de gentilezas, durante minhas
visitas às granjas ' leiteiras de São
Paulo e ao Departamento de Produ­
ção Animal da Secretaria da Agricul­
tura, pela cordial atenção que me foi
proporcionada por seus competentes
diretores.

Espero ,retornar ao Brasil em futu­
ro próximo, no exercicio de mínhas
funções, como exportador canadense
de gado leiteiro, pois acredito sínce­
ramenteque dentro em breve. se es­
tabelecerá promissor intercâmbio de
animais de puro sangue entre o Bra­
sil e o Canadá. Essa possibilidade j á
foi antecipada peloã criadores pau­
listas e será convertida em realidade
dentro de alguns meses."

REVISTA · DOS CRIADORES

cipais granjas, . manifestou ele a opi ­
nião de que a pecuária leiteira aqui
está em alto grau de adiantamento
e nada fica a dever à dos melhores
centros de criação de outros conti ­
nentes

Do relatório elaborado pelo sr. J.
- E. Miller, em seu retorno ao Canadá,

Compre agora a prazo ou a vista
nos bôas firmas de sua preferêncle

NaTIONALfCAR80NProduto

a querozene sob pressõo

ALTO GRAU .- DE ADIANTAMENTO ' REVELA A PECUARIA...
LEITEIRA DE S. PAULO

Aspectos de um relatorio elaborado pelo exportador canadense
sr. J. E. Miller - O intercambio de reprodutores de gado
leiteiro entre o Brasií e ~ Canadá - Importação de semen

Esteve recentemente no Brasil e
outros países da América do Sul e
das Caráibas o sr. J~ E. Miller, expor­
tador de reprodutores de raça lei­
teira de Kitchener, Ontario, Canadá,
e profundo conhecedor dos" sistemas
de criação em varios países do mun­
do . Depois de visitar as nossas prin-
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51.751
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60.080.341

mi h ões de habitante!o Brasil tem 6
Conforme o Con selho Nacional de Geografia, o B ra l

sil t inh a 60 .08:3 .341 h a bitant es a 1 de julho dêste ano
A 1 d e janeiro d e 1957 , o B r a sil terá aproximadam en t.E
61 m ilhões d e h abit ant es . Vejamos como se dis t r ibui 8
população brasileira .

Unidades d a
F ederação

Norte
Guaporé . . ' ' " .
Acre .
Amazonas .
R io Branco .
P a r á .
Am apá .

Nordeste
Maranhão .
Piauí .
Ceará .
Rio G rande do Norte .
Paraíba : , " .
P ernambuco " .
Alagoas .
Fernando de Noronha .

Leste
Sergipe ' " .
Bahia .
Mírias Gerais .
Espírito Santo .
Rio de Janeiro .
Distrito Federal .

Sul
São Paulo .
Paraná .
Santa Catarina .
Rio G rande do Sul .

Centro-Oeste
Mato Grosso .
Goiás , .

Resumo
No rte .
Nordeste .
Leste .
Sul .
Centro-Oeste .

B R A SI L .

.C·

Nosso engenheiro agrônomo está
à sua d isposição para In st r u çõ e s
sôbre o emprégo dêstes ou de ou·
tros produto. de nossa fabricação, ·

GA.-MATEROZ
1,5-25 ou 2-25 com BHC
e 25 % enxofre

Protela .eu cafezal contra a
''broca'', polviltíando-o com

Evite também os ácaros, usando

GAMATE~O.Z
1,5% Ou 2% de BHC

O Brasil é o país latino-americano de maior PoPUla.
ção. Atualmente é o de mais acelerada industrialização e
o de mais rápido progresso.

V.~. e o~~ jtJtOduLoi de. O consumo de carne na America Latin;

~ ~
CAPITAL - Cr$ '2 .0 0 0 .0 00 .0 0 - Pré al o próprle

Estoque permonente para uma, d uas, q ua tro e se is mudas. Acei­
t amOs pedido s pa ra qualquer t a ma nho. Lâminas se leciona das ­
Qua nt id a d e e bi tolas exatas - Rua Cata ri..., Braida, 350 e 358 ­
com eça no f im da R. Bresse r - Fone 9·4:S3$ - Teleg. "BOREP",
S. Paulo - Rev endedor autorizado: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
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Segundo dados estatísticos da "American Cyanamide
Company" , o consumo de carne na América Latina é
muito baixo, embora h aja paises como o Uruguai, ond e
o consumo per capita por ano seja de 124 quilos, e fi
Argentina, onde o consumo médio é de 97 quilos. No
Haiti, o consumo é 'a p en a s de seis quilos. A informação
a crescent a , no entanto, que os haitianos comem mui to
pescado e inhame, uma espécie de batata. No México, o
consumo de carne é de 17 quilos por pessoa anualmente.

O pequeno consumo se deve a que 'n ão se entrega
ao consumidor carne fresca em quantidade suficien te,
situa ção que poderá ser remediada com o emprêgo de
Acronize, que r et a r d a o processo de decomposição da
ca r n e.

Os últimos dados sôbre consumo de carne anual na
América Latina, p er capita, são os seguintes:

Haiti, 6 quilos ; R epública Dominicana , 8; Equador e
Hon d u r as, 10 cada um ; Peru, 13 ; Guatemala, 15; El Sal­
va dor , 16; México, 17 ; P ana m á , 20; Nicarágua, 21; Chile,
27 ; Brasil, 28 ; Venezuela e Colômbia , · 29 cada; Costa
R ica e Cuba, 32 cada; P araguai. 58 ;. Argentina, 97; e
Uruguai, 124.
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..::

ÀS SUAS ORDENS I.
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o Laboratório PROCAMPO tem o

prazer de -o f erecer aos Srs. ·Médicos

Veterinários e Criadores seu novo

MEMENTO· VETERINÁRIO
Peça hoje mesmo seu exemplar ao

LABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Rua Maranhão, 558 - Caixa Postal 2861

RIO DE JANEIRO .
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RECUPERACÃO DE SÓLOS
~

E FERTILIZANTES
Em seu número de junho, a "Revista dos Criadores",

sob o título "Como o Brasíl precisa de fert1l1zantes",
tratou da situação da importação brasileira de adubos.
Considerando de 18 milhões de hectares a área cultivada
do Brasil, para adubá-la precisaríamos de 7.800.000 to­
neladas de fertilizantes.

Deixando de lado a asserção clássica de que "na
terra brasileira, plantando, tudo dá", verifica-se que a
realidade é muito outra, pois a morte da terra, seu em­
pobrecimento, sua decadência, são fatos da realidade na­
cional, que preocupam seriamente as autortdades. O
hábito indígena da coivara e o .deflor est am en t o constí­
tuem o fator de depauperamento dos solos cultiváveis,
até à formação de desertos. Por isso, chamam-se de ve- :
lhas as terras inconscientemente tratadas e passa-se à
agricultura itinerante, na ansia voraz e perdulária de
produções fáceis e abundantes. 1l:sse desgaste vai em­
pobrecendo o patrimônio nacional, roubando-lhe as úl­
timas reservas naturais, as derradeiras terras virgens,
quando. por dever profissional e patriótico, o agricultor
brasileiro deveria promover a recuperação dos solos.

Como está demonstrado que, do total de adubos, cabe
aos fosfatados importância maior, não só porque cons­
tituem o corretivo mais apropriado para os solos de aci­
dez muito elevada, como também representam o maior
volume de nossa importação, vamos aqui referir como
está sendo encarada a solução do problema da obten­
ção doméstica dessa classe de fertilizantes.

Verificada a ocorrência de fertilizantes na região
de Araxá (Minas Gerais) previu-se a possibilidade de
uma importante jazida de 92 milhões de toneladas de
rocha susceptível de ' utilização industrial. Coube ao pro-

fessor Djalma Guimarães a incumbência de estudar a
tecnologia do processo de solubilização da apatlta de
Araxá e possibilidade de aplicação dêsse fosfato, sim­
plesmente moido, em algumas culturas mais exigentes
de cálcio, como, por exemplo, as de leguminosas.

Dos trabalhos dêsse cientista patrício nasceu um
novo processo de desfluorização da apatita ou qualquer
fosfato natural, visando a fabricação de um fertilizan­
te com características especiais, que serviu de base à
criação da Fertisa (Fer t ili za n t es Minas Gerais S.A.). Es­
sa "s ociedade de economia mista, cujas instalações estão
em franco progresso no Araxá, promete suprir, em fu·
turo próximo. as necessidades dos sólos brasileiros, no
que toca a fertilizantes fosfatados. Estuda-se a utílíza­
ção imediata da apatita finam ente moida, como manan­
cial de fósforo, para algumas aplicações agrícolas de
profunda significação economica.

Trabalhos científicos, realizados no Instituto Agro­
nomico de Minas Gerais, demonstraram que o emprêgo
direto da apatíta em solos ácidos dá resultados satis­
fatórios em cultura de -reíjão e fumo. Entretanto, firma­
se a idéia de que as experimentações devem continuar
em solos e culturas diferentes, muito especialmente café,
banana e pastagens.

Ora, no ciclo rotativo que se ímp ôz de agricultura
e pecuária, por um lado, e o conhecimento de que só­
mente certas forrageiras poderão reduzir ou pôr têrmo
às entresafras na produção de alimentos de origem aní­
mal, por outro, ressalta a importância do empreendi­
menta,

A despeito da afirmativa contrária dos vendedores
dos super-fosfatos, comprovada está a satisfatória assi­
milação do fosfato tricálcico pelas plantas, nos solos
ácidos. com pH geralmente entre 4 e 5. A Fertlsa se
propõe a produzir a apatita, na escala de 100 toneladas
diárias ' in icialm en t e e será um adubo de baixo pr êço
para ser empregado até mesmo nos pastos. A apatíta é

<Conclui no pago 47)

Delvac Oil %l.,
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+--Por isso, seu motor diesel _______/ h~ em limpeza Interna e funcionamenfo seguro ..•
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em legurança de operação e prolongada vida útil . . •

Oelvac ~m IXClI.nr. produto Mobiloil
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(Co"Clusão da pago 46)

adequada também à preparação de compostos, junta­
mente 'com esterco de curral, lixo, bagaço .de cana, casca
de café e de arroz. Vale notar que o minério de Araxá
contém alguns mícroeíementos indispensáveis ao meta­
bolismo vegetal, especialmente molíbd ênío.

A Fertisa estará também aparelhada para produzir
fosfato tipo Renania, pela calcíníza ção de apatita jun­
tamente com rochas de Poços de - Caldas e de outras
regiões de Minas Gerais. O processo de fabricação dêsse
adubo fosfático-potássico possibilitará à fábrica uma
capacidade inicial de 200 toneladas diárias.

Muito breve, pois, .deveremos contar com mais um
elemento de valor na recuperação de nossos sólos, pro­
porcionando-nos oportunidade de desenvolver uma agri­
cultura calcada em normas absolutamente técnicas.

RECUPERAÇÃO DE SOLOS ...

3) Os trabalhos serão julgados por uma comissão
composta por técnicos de reconhecida competência, es­
colhidos nos Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro,
São Paulo e Rio Grande do ·Sul. sob a presidência de um
representante designado pela srvAM. .

4) Os trabalhos deverão ser datilografados, com
dois espaços de entrelinha, em papel de tamanho oficio,
em quatro vias, e ser remetidos para São Paulo, à srvAM
- Rua 7 de Abril, 105 ou Cx. Postal, 9054, até o dia 31
de outubro de 1956. Deverão vir com pseudonimo, acom­
panhados de envelope fechado, contendo a identidade
do autor.

5) Os trabalhos não serão devolvidos, perdendo os
autores o direito sôbre êles.

6) A comissão julgadora poderá determinar a di­
visão do prêmio, em caso de empate, exigindo-se, po­
rém, concordância unânime dos seus membros. .

7) Não serão consideradas apelações "à comissão
julgadora.

que• •mlUeralSn iasAs defie
oeorreDl. II sólo e nas forleagens
Um concurso de monografias agro-pecuarias

A Sivam - Companhia de Produtos para Fomento
Agro-pecuario acaba de instituir um concurso destinado
a premiar com a avultada soma de cinquenta mil cru­
zeiros o melhor trabalho apresentado sobre as deficien­
cias minerais que ocorrem no solo e nas forragens e sua
repercussão nos rebanhos do País. 'I'rata--se de uma ini­
ciativa que sómente louvores pode provocar - e aqui
estamos para lh'os proporcionar, assim como o farão
todos aqueles que, por este ou aquela maneira, se inte­
ressam pelo adiantamento das - atividades de industria
animal no Brasil. Em verdade, somente assim. estimu­
lando realmente os estudiosos, é que poderemos um dia
vir a ombrear com os povos que ostentam adiantada
pecuaría, ao lado de não menos avançada agricultura,
num equilibrio que nos assegure os indispensaveis ele­
mentos de ' sobrevivencia. . " .

A grande empresa produtora de alímentos. para o
gado está de parabens pela sua nobre iniciativa. Resta
que os especialistas na materia saibam corresponder a
esse gesto, esmerando-se no apresentar monografias que
efetivamente condensem trabalhos pratícos de enverga­
dura, acordes com a importancia destinada como premío.

E' o seguinte o regulamento do concurso: . .
1) A SIVAM - Cia. de Produtos para Fomento Agro­

Pecuário, no intuito de estimular o desenvolvimento da
pecuária nacional, resolve instituir um prêmio de Cr$
50.000,00 (cin qu en t a mil cruzeiros) ao melhor trabalho
apresentado sôbre as deficiências minerais que ocorrem
no s ólo e nas forragens e sua repercussão nos nossos
rebanhos.
- 2) Êste concurso terá caráter nacional, podendo
concorrer qualquer autor, excluindo-se os técnicos e co­
laboradores da SIVAM, assim como os membros da co­
missão.

B@la 'V i s t a
REZENDE • E S T A D O D O R 'I O

B. V. B. O. KEMAL - 1. 0 Premio na XI Exposição de Barra
do Pirai . P. O. "N·. 10 meses. Holandês Preta e 8ránc·o.

B. V. YAN KEE BEBA - 1.0 Premio na XI Exposiçã o de
Borra do Pirai. P. O. N. 10 meses. Holandesa Preta e Branca.

V E N DA PERMANENTE DE R EPRO D U T O.R ES P . O . E P . C .

ANIMAIS IMPORTADOS DA SUÉCIA
RUSTICIDADE L ..O N G E V I D .A D E T I P O P ROD UÇÃO
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RATOSz

EXTERMINE-OS DA SUA CASA,
FAZENDA, PAIOL,

LOJA OU ARMAZEM COM

MUSFAR I N A
PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO ,

INÓCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g • • 800 g, E 9 kg,

PEDIDOS E INFORMAÇOES A

VENZA • Prods. aulms. Farms. Lt d e ,'
AV. RIO BRANCO, " 08 • 4~ • 404 - RIO DE" JANEIRO

DEPARTAMENTO DE MEDICINA VETERINÀRIA

A i,."tr.o~ução do douredo no Rio Paraiba
" O Paraíba, um dos rios ' mais pis­

cosos do Estado, que atravessa toda
a" zona chamada norte, banhando
importantes cidades, "" era habitado
apenas por espécies de qualidade in­
ferior, com exceção da piabanha, que
vinha desaparecendo, porque seu re­
gime frugivoro foi grandemente pre­
judicado pela destruição da vegeta­
ção frutífera marginal.

Desde que, direta ou Indíretamen­
te, à custa desse. rio, viviam e vivem
inumeros pescadores e respectivas fa­
mílias . necessário se tornava uma
provicÍência dos poderes públicos, vi­
sa n do povoá-lo, e aos seus ~ormadores
- Paraitinga e Pa:raibuna - com
esp écie e.spcrtfva e, sobretudo, de
valor comercial.

Após estudos, meticulosos! r_ecaiu
a escolha dos tecnicos da Dívísão de
Caça e Pesca do- Departamento da
Produção Animal, no peixe deno­
minado DOURADO (Saiminus maxil­
losus) de grande porte e de carne
muito' saborosa, existente nos' rios
mais volumosos do Estado, que apre­
sentavam condições e meio bastan­
te semelhantes ao Paraiba. Tal esco­
lha ainda foi feita por apresentar
êsse rio um fator muito favorável ao

,d esen volvim en t o da espécie nova, es­
sencialmente carnívora: abundância
e var ieda de de pequenos peixes de
pouco .va lor , que lhe servissem de
alimento.

Em 1944, a Divisão de Proteção e
Produção de Peixes e Animais Sil­
vestres f ez o lançamento de 500 exem­
plares p equen os de Dourado, cada um

com cerca de 25 centímetros 'de com­
priment'o, entre ouaratínguetá e .Ta u ­
baté, peixes êsses que se desenvolve­
ram e proliferaram por todo o Vale,
apesar de não haver sido proibida a
pesca após o povoamento.

A boa adaptação da espécie, que ul­
trapassou mesmo as melhores previ­
sões, ficou perfeitamente comprova­
da quando apareceram, no mercado
das cidades ribeirinhas do Paraíba,
exemplares .de diversas idades e di­
mensões, que já em ,1947 eram vendi-

. dos em cambadas como lambarís, e
cujo número, a partir de 1948, aumen­
tou de maneira sensivel: 16 dourados
adultos, em 1948; 172 em 1949; 1.996
exemplares com 5.115 quilos (peso mé­
dio de 2.565 gramas), em 1950; 2.959
exemplares com 18.433 quilos, pesando
dia' de 2.748 gramas), em 1951; e 4.063
exemplares com 18.433 quilos, pesando
em média 4.536 quilos, em 1954. E'
preciso salientar que êsses dados se
referem exclusivamente aos peixes en-
.trados no mercado, não tendo sido
computados os _exemplares colhidos
por amadores, uma vez que o Código
de Pesca isenta de matrícula os pes­
cadores de barranco, "sen do ímpossí­
vel, portanto, conseguir dados.

O aparecimento de ,Dourado nó Pa­
raiba empolgou de tal maneira, que '
esse rio passou a ser o 'm ais impor­
tante núcleo de pescadores profíssío­
nais do Interior do Estado.

Constituiu-se, em consequêncía,
com séde em Pindamonhangaba, a'
Colonia ZI~l "Emílio Varoli", a qual,
contando' com elevado número de pes-.
cadores profissionais registrados na

Divisão de Caça e Pesca e 'operan do
em treze municípios, é' responsável
pelo comércio anual ·de' · quinhentos
mil quilos de peixes, em média, pro­
dução considerada excelente, tendo
em vista a extensão da região. '

Peixe ideal para a pesca esportiva,
sobressaindo pelos atrativos e emo­
ções que sua captura proporciona, o
interêsse dos amadores pelo Dourado
cresce dia a dia, sendo hoje ímpres­
sionante o número daqueles que para
pescá-lo, se dirigem às cidades ba­
nhadas pelo Paraiba e seus formado­
res. Tão grande tem sido a preferên­
cia despertada por êsse magnifico
peixe no seu novo ambiente que pro­
priet ários de sítios banhados por
aqueles rios resolveram vender parte
das suas propriedades em pequenos
lotes, e daí serem hoje comuns as
moradias e ranchos díssemlnados pe­
las margens, ocasionando a transfor­
mação das paisagens ribeirinhas e,
sobretudo, a valorização e o progresso
dos municípios.

O povoamento do Paraiba com o
Dourado é a segunda experiência rea­
lizada, ' com êxito, no Brasil, com es­
pécies de piracema. A primeira foi
realizada, em 1938-1939, na bacia d o
Salgado, no Ceará, com o peíxeMan­
di-Guaçú, procedente do rio S. Fran­
cisco, trabalho êsse levado a efeito
por ' técnicos , paulistas 'e de outros
Estados, que faziam parte da Comis­
são Técnica de . Piscicultura do Nor-
deste do Brasil. '

Novos estudos se procedem com o
fim de se povoar outros rios do Esta­
do com espécies nativas, esperando-se
resultado tão satisfatórios como o j á
obtido, que representa um fator bas­
tante auspicioso para a piscicultura
paulista.

TAMPINHA S PARA LITROS DE .LEIT E. . "

De cartolina Duplex parafinada - Facilidade de co locaçã o Higienicas e segurança absoluta

Pedidos "'O: ESTAMPARIA AGUA BRANCA l TDA.
AV. FRANCISCO M ATA RAZZO, 476 - (FUNDOS) - TELEFONE 52-4720 - SÃO PAU L O
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UM PRODUTO • .

EM TÔOAS AS CASAS DO RAMO

SHERWIN~W/LLIAMS

Peça para ver

as novas

CARTAS DE

CÓRES SWP e

KEM-LUST~AL

Preparada com os mais
modernos resinas sintéticas,
KEM-LUSTRAL permite
superfícies mais
lisas e muito mais uniformes.

KEM·LUSTR~L .
_ esmalte sintético para todos os fins

Pera resistir
ao sol
e à chuva

-- tinta a óleo brilhante para exteriores
SWP resiste às mais severas condições
atmosféricas e dá brilho vítreo a ­
madeiras e metais em exteriores
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PEIXES VEIVENOSOS
Atribuindo acepção genenca ao vocá­

bulo veneno e a tendendo às p articula­
r idades do mecanismo de a çã o do fe­
riomeno de envenenamento, devemos obri­
gatàriamente, considerar dois grupos de
peixes venenosos: um, cujo veneno age
por inoculação e, outro, que desencadeia
ef eit os deletérios por ingestão.

PEIXES PEÇONHENTOS

Alguns peixes possuem gl ândulas es­
pecia is, cuja s ecr eçã o é venenosa e que
se comunicam com o exterio r através de
órgãos vuInerantes, rep r esen tados por
ferrões , r a ios de nadadeiras ou acúleos e,
assim, a ' ação s e ass em elh a à d a s ser­
p entes. O manuseio d êstes peixes pode
ser perigoso p ara pescadores, comercian­
tes e , até mesmo "b a.nrrís bas ; entretanto,
urna vez retirado o aparelho . pe çonrien­
t o , quasi - todos são perfeitamente co­
mestíveis.

G . Penso (1) enquadra n este grupo
a lguns representantes dos seguintes gê­
neros: Trygon, Myliobatis, .Muraena,
Plotosus, Gobius, Canax , Seorpaena, Sy­
n~ncela, Trachinus, a lém d e outros, cuja
picada pode determinar ferida s doloro­
sas, edema, linfagite, gang. ena, renome­
nos gerais traduzidos por febre, insônia,
convulsões, delírio e até a morte, como
no caso do Trachinus.

De acordo com informação que gentil­
mente nos prestou o biologista do Ins­
t it uto Oceanogr áfico de ·São P aulo, dr,
João de P aiva Carvalho, dos gêneros
assina la d os por Penso, ocorrem no B . a-

s il o Gobius sop or ator (Babosa), r epr e­
sentantes do gênero Seorpaena, o Caran x
liipos (cha: éo roncador) todos são p~­

çonhentos e, enquanto os dois primeiros
são repugnantes, o último gênero, com
outra s espécies , é comestível. Verifi ca-se,
pois, que o mesmo gênero pode oferec er
espécies ' p eçonhentas ou n ão, de confor­
m idade com a área geográfi ca d e se u
"habi tat " .

O prof. Flávio d a Fonsec a (2 ) consi­
der a peixes p eçonhentos r epresentan t es
da f amilia Pimelotiiae, como os "Man­
d ís " e os "Bagr es", e a s " r áias " do gê­
n ero Ellipessuru s e Taeniura, que oco:' ­
rem em rios brasilei ros, a o passo que em
nosso li toral as sinala membros d a fa­
mília Scorpoenidae, conhecid as como
Mangangá e B eatinha, S. plumieri , S.
brasiliensis, S. grandicornis e outros . Do
gê n ero Thalassophryne foram registrados
no B rasil : T. amazonica, T . P unetata,
T. branneri e T. natereri.

Al guns peixes venenosos são despro­
vidos d e órgãos vulnerantes; o veneno
ela bora do se acumula em determinado
ponto do organismo e a t ua por uma ino­
culação a ci den t a l, como pode a contecer
a os pescadores ou cozinheiros , que s e
ferem ao lidar com esta classe d e peixe.
Neste caso está a Anguilla vulgaris, f eliz ­
mente desconhecida no Brasil e cujo
plasma sanguíneo po ssui su bstân cia d e .
propriedades hemolizantes.

PEIXES TóXICOS

O consenso geral inclue n este grupo os

peix es qu e elabora m fisiO!Ógicro:len~e~
con t ín ua ou periódica~ente. sUb~tancl~e
cu ja in ges tão d et ermma fen?~enOSd"­
intoxicação. Não podem participar tó~i­
t e gr u po os p eixes que. se torna m I êm
cos em ra zã o do am biente natura
qu e vivera m, po rque, com os pro gressos
d a Microbiologia, tais peixes se colocam
ao lado de outros alimen tos humff~~
a nimais e vegetais , que p.?dem cons Ires
veicu la dores d e toxm fecçoes a liment~
(F ood. poiso n in g, dos ingleses) .

Es t es ti po s d e intoxicação foram batl­
zados de ictiosism o, n ome que, por m uítc
t empo, rotulou muitos sintomas de .ca.u­
sa ignorada. Em certa época , i~tloSlS­
m o foi si non im o de bo tulismo e, nao obs­
tante o magnífic o t :'a ba lh o de Van ~r­
m engen em 1895, a in da em nosso~ dias
persi s t e a confu são no uso dos doís vo­
cábu los.

G . M . D a ck (3), depois de analisar
a si n toma tologi a d escr it a em dois cas~s
de envenenamen to ocorridos entre mar i­
nheiros americanos, a pós a in gestão de
carne de p eixe, inclina-se a admit ir a
enterotoxina es tartíoc óctca "como fator
etiológ ico. De f ato, nem êsse aut or, nem
T a nner (4), em obra mais recente, con­
f erem impor tância maior à intoxicação
produzida por peixes tóxicos . outros
compêndios , entretanto, como os de Pen­
so (l ), Cabral (5), Chiesa (6), Piettr i
(7), descrevem espé cies de peixes tóxi­
cos por ingestão, r eferindo-se à sin toma­
to'ogia d e casos ocorridos quasi sempre
no sécu lo passado.

Esse tipo de into xicação foi chamado
d e "Ciguatera" e , como refere Eurico
Santos (8) , é r egionalismo cubano , que
foi a ceit o p ela terminologia médica. Nes-

CHUVISCO
PAT ENTEADO JATO GIRATÓRIO - MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERAL

ECO NOM IZA AGUA ECONOMIZA TEMPO

• In disp e nsá vel na ,ego de Jardins, parques, estufas de orquideas chácara s e viveiros
em gera l: O ú n ica próprio para Irrigação de composto (adubo) e esterqueira.. por

manter a u m Ida de constante e necessário. Não entope e não há desgasto em nenhuma
de suas .pe ça s por serem fi xas, pois o Jato é giratório por meio de 'ecochetes inte,nos
Com pressã o 'no rm a l rega por Ig uá l u m c írculo de 5 metros de diâmetro no m ín imo:
Lig a d o a can os de irri90cão em série, é o mais aconselhável e o único prático.
DADOS TICN ICOS SOB RE O " CHUVISCO" - PRESSÃO : 20 m e tros = 30 libra s = 2 at­
mosteras. CO NSUMO: 15 lit ro s po r m inuto. DIÂM ET RO: ci rcu lo de 6 metros; mais o u
menos 2 8 m etro s q u a dr a dos . QUA NT IDA DE: V2 litro p or m etro quadrado po r mi nut o.

Garantia absoluta . Próprio para mang ueiras (t ub o de borrac:ha) de l/s" ou % " .
. BRONZE d iâmetro do baia 6 1/, cms. - Pe~o <f'; r>P~o 4 S fl a'~

PROCU RE NA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRI ADORES DE BOVINOS. Ruo
Frede ric:o Abranches, 37 - SÃO PA ULO - fon es 51-6 380 e 5 1-6963, e

nas boas casas do ramo.

L.. W. SEABRA
Caixa Postal 167 - Telefones: 35-8366 - 70-2720 S. Paulo
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determinados peixes que, acorrendo em
lito rai s de países diferentes, n u ns são
perigosos e noutros não. Concorrem pa­
ra est a díscordãncía , j á assinalada por
Olimpio da Fonseca , o f ato de muitos
autores não serem versados em Zoologia ,
a grande varia bilidade da venenosidade
dos diferentes ór gãos, conforme a , f ase
da vid a do peixe fi as observações muito
limitadas no t empo e realizadas sem as
necessárias comprovações prá t icas expe-

rimentais.
Vale a pen a referir que, a n ão ser os

trabalh os do cientist a p a tricio de Man­
guinhos, a literatura n acional especiali­
zada . nada oferece quanto a es tudos ex­
per írnentaía prá t icos que venham eluci­
dar a questão. O mesmo se pode afir ­
m ar quanto a trabalh os estrangeiros :
an ti gos, poucos e imprecisos.

Nes ta ordem de idéias, afigura-se-n os
curioso o exemplo narrado por R . Schultz
e transcrito por E . Santos, do náufrago
que , após ter passado semanas no m ar,
alimentando-se de certos p eixes que con­
seguia apanhar de sua balsa , a o visit a r
um museu, identificou-os como um a es ­
pécie qu e sempre rôra considerada ve­
nenosa.

No assunto, port anto, levant aram-se
suposições infundadas, à s ve zes porque
se originaram de falta de observação, ou­
tras porque a venenosidade está em r e­
lação com as condições a m bien t es e a
fase de vida do peixe.

Em 1947, em inter essan te publicação,
o dr. João de P aiva Carvalho cu» tra­
tou dos peixes venen osos nacionais, in ­
serindo um gráfico esquemá t ico que a n e­
xamos a estas notas, com o" intuito de
valorizá-las, facilitando, até certo ponto,
a dis t inção das espécies in criminad as.

Concluindo, podemos afirmar que a
questão da ven enosidade dos peixes ain­
da espe ra a atenção de est udiosos e pes­
quisadores, no sent ido de coloca r em seus
devidos têrmos a p oss ível periculosidade
de alimento tão valioso.

ROSEIRAS

ESPECIALIZADA NA CULTURA DE ' ROSEIRAS

MUDAS DAS MELHORES VARIEDADES EUROPilAS E AMERICANAS

VISITEM NOSSOS ROSEIRAIS OU PEÇAM CATALOGO EM CORES - ESTRADA

E INDUSTRIA - K. 82 - PEDRO DO RIO - PETRóPOLIS

lh e perm itissem cheg ar a conclusõ es de­
finit ivas , quanto ao pap el da atividad e
genéric a no desenvolvimento da "Oíg ua­
tera" ,

S egundo Iher íng, citado por Fl ávio da
Fons eca (2), ocorrem tamb ém no Brasil ,
a Sphyraona picudilla e a Sphyroenidae
barracuãa, ambas comuns nas Antilhas e
responsabilizadas pela "Cigua tera".

Realmente , não há identidade de pon­
tos de vista sôbre a venenosídade de

sas condições , p arece-nos que m a is uma
vez o vocábu lo ic tiosismo, a peza r de eti­
mol õg ícamente bem f u n dam entado, não
encon tra clima favorável para sua acei ­
t ação.

R eferindo-se precisamente aos peixes
nacionais capazes de provocar a "Cigua­
tera" o dr. Olímpio da Fonseca (9)
in crim in ou a familia . 'I'etraoiiont.itiae,
como in clu in do os r eprese n tantes m ais
venenosos. S ão os B aiacús ou M amacús,
no B rasil, Fugú no J apão, Tinga - tinga
na Africa do Sul e T ambor ou Bo tete
em alguns p aíses da América Latina.
Esse cientista do Instituto de Man gu i­
nhos tra b alh ou, experimentalmente, com
os gên er os Laqocepnatus e Spheroides,
detendo-se no Laçoceptiaius laeuiqatus,
o m a ior dos Tetraodontideos que frequen­
t a á guas do Atlântico amer icano e que
foi assinala do por Azurem Furtado e J ai­
me da Silva na baía do -R ío de Janeiro e
por H . Von Ihering, no litoral do Rio
G rande do Sul. Olimpio da Fonseca',
ocupando- se do gênero Spheroides, en ­
controu a s espécies S. testudine us, S .
greeleyi e S. spe n g le ri, ocorrendo no Rio
de J aneiro. Re~.lizando p esquisa s com o
p:imeiro . exa t amente o m ais comum, pô­
de verificar a venen osi dade de ovários,
testícu los, figado, pel e, bile e muco cut a­
neo, lament ando, porém, que o pequeno
volume do trabalh o experimental e o
curto pra zo que durou a ob se rva ção n ão
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1) Bo iocú - Lactophrys triqueter (L.l; 2) Boiocú, Baiacú caixão, cofre ou Ostracião­
Lactophrys trigonus (L.) ; 3) Boiocú, Boiocú de chifre, Taoca ou Peixe vaca - Lactophrys
tricornis (L.); 4) Bo iocú, Boiocú-oro, Boiocú guarojuba, Baiacú tinga, Guamaiacú atinga
ou Peixe coelho - Lagocephalus laevigatus (L.) ; 5) Baiacú - Tetraodon spengleri (Bloch):
6) Boiocú - Tetraodon testudineus (L.); 7) Baiacú de ' esp inho - Diodan hystrix (L.l;
8) Pe ixe-porco - ' Monacanthus hispidus (L.l ; 9) Cangulo, Cangulo do alto - Salistes
vetula (L.l; 10) Mongongá, Momongobo, Beatriz, Beatinha ou Niquim do pedra­
Scorpaena plumieri (Bloch ): 11) Mongongá, Mamangaba ou Niquim da pedra - Scorpaena
brasiliensis (Cuv ler & Vclenc lennes) : 12) Carapitonga ou p então - Rhomboplites auro­
ttlbens (C uvie r & Vofenclennes): 13) Vermelho, Vermelho Henrique, Areocó ou Sióba­
Lutjanus analis (Cuvier ,& Vclenc lennes) : 14) Bicuda ou Barracuda - Sphyraena gua­
chancho (Cuvier & Volenclennes).



Depois da consagração do insup erável

HIPERFOSFATO
pela agricultura na cional

a C. B. A. tem o prazer de apresentar os seus novos produtos

TRIFOS
o mais moderno e ativo adubo fosfataclo

CONTÉM 33% DE FÓSFORO!
dos q ua is

10% solúvel em águo
11 % sol úvel em ácido citrico - M . W .
12% solúvel em ácido cítrico - M. W . R.

ALÉM DE 36 '1'0 DE CÁLCIO
Contém e xclusivamente d iver sos t ipos de fosfato de c él­
e lo , sem , portanto, qualquer rad ical de á cido su llurlc o,
A ssim, além d e fertilizar, olcol lnizo , colaborando

poro o correção do acidez do só lo.

O uso c/o TRIFÓS u sogur. . s pl.n/.s:

1/3 d e fósfo ro para o " arra nq ue"- inicio de ve g eta çã o;
1/3 de fó sforo para o crescimentol e
1/3 de lãs loro po ro o Irutil icação.

TRIFOS ALI MENTA A PLANTA DURANTE
TODO O (ICLO VEGETA T1VO

HIPERADUBOS
fertilizantes concentrados - s e m enchimento

~; F abri ca d os cienti fic amente , na m a rs a lto
co ncentraç ão do s e le me ntos nob r e s, os
HIPERADUBOS red uzem sensivelme n te o
custo d os fr etes, ca rretos e m an ipu lação nas
Fazendas;

t. Con têm azo to e fósforo em d iversas fo rm as,
de a p r o veita m ento imedia to . progressivo e
co ntinuo; assim

~ Mahtêm no só lo, pe rma ne ntemen te , o nec essá rio
eq uilibr io entre azoto- fósforo - pot áss io - cá lcio.

"' Os HIPERADUBOS fora m es tudados e são
fabricad os de tal m odo que as fórmulas ado­
ta do s a tendem realmente o tod os os casos q ue
possam resu lta r dos fatores cu lt u ra. terra-clima.

" Não levam enchime n to. São tota lmen te ad u bo!

- S2 _

Info rmações e Venilas com os Dist r ibuid ores e Agentes 'da

CO)IP4NHI! BR481LEIRJ DE !DUBOS
R uo ,7 ' de Abr il , 342 • 9.0 anda r • tel, 36·0158 . São P aulo

C.B.!.
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GALERIA DOS CAMPEÕES

INDIANINHO, neto de Gaiolão e filho de Nagpur. Pelo lado materno descende de Guilhe rme . ~ste esp lên dido
reprodutor é o chefe do plantei da Fazendo Santa Mariana, de Irmãos Armelin , Presiden te Prudente.



• Os terríveis prejuizos.

IIda Carência Mineral
~,

Vaca em gravíssíma estado de carência m in e ra l

Em agõsto último, a 'F'o lha da M~­

nhã" publicou, jurrtarnerrte r om a no­
t ícta de numerosos casos de morte de
bovinos causadas por doença desco­
nhecida, fotografias de animais dig­
nos de piedade, tal o seu estado de
depauperamento orgânico.

Os técnicos encarregados de inves­
tigar e resolver o problema concluiram
ser a carência mineral, em que vi­
viam os animais, a causa única do
mal.

Não se trata, no entanto, de fe:lô­
meno novo e sim de ocorrência habi­
tual, que sàmente êste ano foi notada
e levada ao conhecimento público,
porque, devido à sua intensidade, ma­
tou centenas de cabeças em apenas
algumas fazendas: A mani~estaç~o f~i
mais nítida, provavelmente, ?evldo a
persistência das chuvas que, este ano,
mais que nos outros, lavaram as .ter­
ras e os capins, empobI:~ce!2do ainda
mais os nossos pastos ja tao pobres
de minerais.

Como diss emos, não é um fenômeno
novo, por isso que to~os os anos per­
demos m Ehares e m I!hares de cabe­
cas vitimadas pela deficiência de mi­
nerais. Todos os dias, pod~-se garan­
tir, milhares de bezerros, fflhos de v:;t­
c a s desmineralizadas, sucumbem as
doencas n eonatais1 ~or9ue. :n a sc:em
fracos e sem resistencI~ as mf~cçoes.
Mortandade esta que, nao respeItando
. a grassa tanto entre os bezerrosrac , tr tíholandeses, c om o en 1 e os n;.es IÇOS

de racas leiteiras e mesmo aqueles das
r a c a s -zebuínas.

N
- -osas são as experiências queumeI - . d .

a a importancla os rrune-
c om p r ov fi . . N'. II'mentacão dos anImaIS. osr a lS na a -, " ," f

cons eg u llUOS em varras a-
m esmos. "
zen das de ga d o de_ ca~pO, .al?os U!?

d mI' n e r a li za ca o sIstematIca re í-
ano e . - - h . d't sais deIxados no coe o a . IS-
a ~o~uo dos aniluais, eleva r sens ível-

pOSlca d b .-t a porcentagem e ezenosm en e . t,. dos Naquelas onde a por cen a-
Cl la · I " 95 d dem e r a de 50;:" , atf.ngtmos . / 0 e, on e
~ra d e 60%, alcançamos .qu a sl cem por
cen t o d e bezerros errados, . ou se­
. 98%! E ' d e se notar a in da, ao
lado d êsses magníficos r esultados n a
l ~ ta con t r a a mortali dade a e bezerros,

a grande redução das despesas com
medicamentos, graças à maior resis­
tência orgânica proporcionada pela
mineralização.

A carência de minerais é a causa
principal de muitas p erturbacões e
enfermidades. Assim, a esterilidade,
a tuberculose etc. , que atacam de pre­
ferência as melhores leiteiras e das
quais frequentemente os criadores se
queixam, têm como fator principal a
carência mineral. Contudo, nem sem­
pre ela determina a morte do ani­
mal, porque vários são os graus dessa
insuficiência alimentar. Por isso os
múltiplos aspectos, ~om que se apre­
senta, nada mars sao que diferentes
graus de carência mineral.

As suas principais manifestações
são as seguintes:

a) Desenvolvimento retardado;

b) Mau aproveitamento dos ali­
mentos ;

c) Facilidade em contrair doenças ;

d) Baixa produ ção leiteira;

e ) Reduzida fertilidade das fêmeas;

f) Frieza e infertilidade dos touros.

Tõdas essas perturbações e muita
outras que nao chegam a mata' s
boví - f t ô 1 os
ov~n?s, s~o a ~res negativos, cu'

prej uizos fínaricelros, que em um aJas
trazem ao criador, dariam para c no
tear a mineralização durante 10 Us­
mais anos. ou

Pelo exposto, sentimo-nos no d .
de chamar a atenção dos criadeVel
para o significado das notícias or~s
c?-ladas pela '~Folha da Manhã". ;?1­
sao, para aqueles ainda não conv as
cidos da necessidade de se acon en ,
~har o progresso da ciência, min~~a­
lIzando quanto antes seus ariím ~­
um verdadeiro brado de alerta pa~s.

d dí . OIS
~a. a . la que o gado passa sem mine:
rais , e mais um dia de lucros perd '
dos e de regresso zootécnico do r~­
banho! -

DR. F. FABIANI

_ S4- REV ISTA DOS CRIADORES



As raças estrangeiras

criadas no Brasil

-11-

A WESSE SADDLEBACK
No Brasil, esta raça lé normalmente confun­

dida com a HAMPSHIRE. Talvez, a razão de se
empregar a palavra HAMrSHffiE em vez de Wes­
sex Saddleback esteja na sua maior simplicidade
de pronúncia. No entanto, é importante salientar
que a expressão Hampshire se aplica corretamen­
te apenas aos porcos de seleção americana, de ca­
racterísticas, aliás, bastante diferentes.

Reprodutor Wessex Soddleback. Propriedade de Da. Diva
Sarcinelli Gonçalves. Pinhal.

A Wessex foi importada da Inglaterra e tem
como principal centro de difusão de bons repro­
dutores, a Fazenda Canchim, dirigida pelo dr, A.
T. Vianna. Além desta, apenas mais alguns pou­
cos rebanhos recentemente surgidos e onde a cria­
ção é feita de ac ôrdo com normas técnicas exatas,
podem ser classificados como centros fornecedores
de reprodutores. Esta raça é rústica, robusta e
acostumada á viver ao ar livre. Possui, por isso ,
gran de r esistência às doenças. As fêmeas são pro­
líficas e boas produtoras de leite. Como boas cria­
deiras , são mães amorosas e, ao contrário do que
acontece com as porcas pesadas das raças DURO C
e GRANDE BRANCA (Edelschweine, Largewhite,
Landrace etc.), raramente pisam os filhos . As ni­
nhadas, numerosas, desenvolvem-se ràpidamente
no período da amamentação e assim continuam
depois de desmamadas , porque, durante a fase
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crítica do desmame, os leitões desta raça sofrem
menos que os de outras.

Não obstante a WESSEX SADDLEBACK seja
dotada de particular aptidão para a vida ao ar
livre, os capados engordam ràpidamente quando
fechados. Produzem carne de boa qualidade, tan­
to para ser consumida fresca como em conserva.
Prestam-se para o sacrifício às várias idades e
com diferentes pesos, o que permite ao criador
produzir mercadoria de ac ôrdo com a preferência
do mercado.

Os machos, genéticamente prepotentes, impri­
mem à prole seus bons caracteres. São, por isso,
ótimos para cruzamentos destinados ao revigora­
mento de raças degeneradas.

No Brasil , nenhuma outra raça européia se ada­
ta tão bem à criação de rebanhos puros ou ao cruza­
mento com as raças nacionais ou estrangeiras, pa­
ra a produção de carne fresca ou por cos para fri­
goríficos.

O seu cruzamento com as raças P IAU e NILO
deu ótimos resultados e aquêle com a DUR OC nos
ensinou que, somando as boas qualidades das duas
raças, se pode obter em igual tempo, 20% a mais
de pêso, (continua)

DR. F . FABIANI

Porca Wess ex Saddleback com a primeira cria, o ito ro b ustos
leitões. Prop rieda de de Da. Diva Sa rcinelli Gon ça l"es. Pinha l.
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PRODUCAD
TIPO VACAS LEITEIRAS

VITAMINAS: A - D - PP - B12 e outras vitaminas
do grupo B.
ANTIBiÓTICOS : Bacitracina - Terramicina - Peni­
cilina .
Aminoácidos indispensáveis.

POLlVITAMíNICO para BOVI NOS

BASE

BASE

DOSE
1% NAS RAÇÕ ES.

-------_./
POLlVITAMíNICO para AVES

T IPO POSTURA

BASE
VITA M INA S: A - D3 - E - B1 - B2 • B12 _ Colina
- Ácido Pantotê nico - Ácido Nicotinico - M et io­
nina - Outros a m inoácidos indispensáveis.

DOSE

, 1% NAS RAÇõES.

DOSE

VITAMINAS: A -D.
Estimulantes da secreção gástrico
Alcalinizantes
Aminoácidos de elevado valor biológico .

SO g r. para produção até 12 litros
7S gr. U U U 18 litros

100 gr. U produções maiores

OU 1% NAS RAÇÕ ES.

COMPLETA S
----------+ E F I C I E N T E S

ECONôMICA S

'--------,
POLlVITAMíNICO para SUINOS I

TIPO ENGORDA

I
I
I

continuando a série de notáveis produtos para
alimentação racional e econômica dos animais
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PRJ N·el PAIS TI o o ADO
A aracão talvez seja a mais importante das opera­

cões agrícolas básicas. Depende dela, em grande parte,
ô resultado da cultura, pelas modificações das proprie- ­
dades físicas do solo, pois melhora o arejamento e a
permeabilidade às raizes e à humidade. Outras vezes, a
a r a çã o se destina ao enterrio da massa vegetal de co­
bertura possibilitando assim a melhora do solo pela
incorpo~ação de certa quantidade de matéria orgânica.

A mobilização do solo, quando há grande fragmen­
tacão da camada de terra pela ação do arado, torna
possível melhor arejamento. Ocorrem assim maiores in­
trodução de oxigênio e expulsão do gaz carbônico, o que,
em verdadeira respiração do solo, facilita a realização
dos processos químicos e biológicos de grande importân­
cia na vida das plantas.

. Pelos inestimáveis serviços que tem prestado e con­
tinuará ainda prestando à humanidade, o arado é tido
como implemento fundamental e indispensavel a qual­
'qu er propriedade agrícola.

A origem do arado data de tempos remotos, assina­
lando a história o seu aparecimento ha mais de três mil
anos antes da nonssa era. A princípio. era um simples
galho de árvore bifurcado, com um braço mais curto,
destinado a penetrar o solo e outro mais longo por onde
era manejado pelo 'a gri cultor . Com o .corr er do tempo,
vieram as inovações, como a aplicação de ossos ou pe­
dras nos bicos, para facilitar a penetração no solo. A
metalúrgica deu lugar a radicais transformações, visan­
do a realização de um trabalho de grande eficiência e
com o mínimo esfôrço de tração. Todavia, somente nos

úl t imos séculos de .n ossa era é que o arado passou por
es t udos verdadeiramente cientific os, em que se consi ­
deraram, além d as cara cterísticas de construção, a com­
posição das fo rças atuantes, o equilíbrio do conjunto e
os de t a lh es do a coplamento à t ração. Assim, após uma
experiência de m a is de qu a t ro mil a n os de atividades
inin terrup t as em prol da sobrevivê n cia da humanidade
po demos, nos dias de hoje, en con trar no mercado de má~
quinas agrícolas, arados da s mais diversas procedências

. de finalidades múltipla s e conformações variadas. '
o aparecimento do t rator movido a motor de com­

bustão interna provocou nova revolução nas atividades
agrarias, devido ao aumento muito pronunciado da ca­
pacidade de tração, a mais altas velocidades e à facilida­
de de manejo dos aparelhos. Os arados, antes traciona­
do s por animais , passaram ser puxados pela tração mecâ­
n ica, havendo ent ão necessidade de novos desenhos e
esquemas dos implementas destinados á agricultura.

E ' gran de o número de modêlos e marcas de arados
mas t~dos podem ser ,gr u pados _em q~atro tipos básicos;
de acordo com sua conformação e fmalidade a saber '

a ) Arados de rabiças - São os implem~ntos mais
simples, ge ralmente de tração animal, sendo mesmo con­
siderados precursores dos tll?os posteriormente fabrica­
do s ; constam de arveca metalica de conformacão ade­
qua~a ao tipo de _solo a que. é destinado, sendo as demais
partes da armaçao construídas de madeira ou de metal
E' o tipo de implemento de mais largo emprego em todo
o. mundo, prmcipalmente nos países de indústria íncí­
p íerrta, onde o trator, devido ao seu elevado preço, não

Arada de rabisas ' para trasáo animal

Arado de quatro discos, mostrando os limpadores em posiSão de traba lho
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Arado gradeador, montado sobre rodas pneumáticas.

Arado
para

de quatro aivecas,
tração motorizada.

está ainda ao alcance do agricultor médio. A figura 1
mostra um' modêlo de arado de rabí ças de uma aiveca
fixa, estando assinalados os reguldaaores de profun_di-
dade e de largura da lavra. •

b) Arados de aivecas - A figura 2 mostra um tipo
de arado de quatro aivecas para trator. Estes imple­
mentas se destinam a terrenos completamente limpos de
tócos e pedras e que apresentem consistência adequada,
quando realizam trabalho de grande eficiência no tom­
bamento da leiva e enterrio completo da vegetação su­
perficial. No Brasil, devido à naureza bruta do solo e
tambem à excessiva vegetação que cobre a superfície
na época das lavras, êstes tipos de -arado não encontram­
grande aceitação dos agricultores. Suas aívecas podem
ter conformação variada, em função das condições de
solo, sendo os modêlos mais modernos dotados de levan­
tador mecânico ou hidráulico, que muito facilita as
manobras, elirrúnando o esfôrço físico do tratorista. Ou­
tra interessante inovação aplicada aos arados de aive­
cas são os engates de segurança. que desligam automà-.
ticamente o implemento do trator, quando a aíveca en-

contra obstáculos muito resistentes, evitando, assim, es­
tragos em seu corpo ativo.

c) Arados de discos - São os tipos de arado de
mais larga aplicação no Brasü :e em paises como o nosso
onde o solo, pela natureza e extensão, praticamente im~
possibilita o emprego de a ívecas. Embora o arado de
discos não possa realizar trabalho tão perfeito quanto
o de aívecas, leva vantagem na penetração em solo
mesmo seco e excessivamente endurecido, bem como no
rendimento do trabalho. A figura 3 mostra um tipo de
arado de quatro discos para tração motorizada.

d) Arados gradeadores - Considerado como t ran­
sição entre o arado propriamente dito e a grade de dis­
cos, é de uso relativamente recente e vem tendo grande
aceitação devido ao seu excepcional ren dimen t o. E' par­
ticularmente indicado para terrenos limpos já trabalha­
dos anteriormente e podem, de maneira geral, realizar
os trabalhos de aração e de gradeação numa única ope­
ração. A figura 4 mostra um tipo de arado gradeador ,
que conta com inúmeros discos dispostos n um eixo ligei­
ramente inclinado e montado em chassis mó vel.

o comprador de 'uma "Diabolo", alem de ' Ieva r a melhor e mais eficiente
desnatadeira, sempre terá outra -vantagem: possuimos bom sortimento

de peças sobressalentes.
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tantes quando' -as velas. >após algum:
tempo de funcionamento; apresentam
as incrustações de carvão na base
dos eletrodos, o .que dificulta ou
mesmo impede a formação da cen­
telha elétricanecessaria ao início da
combustão. Velas falhando contri­
buem tambem para um aumento de
consumo de combustivel, uma vez
que' haverá necessidade de maior
aceleração ao motor, afim de que
haja compensação do cílíndro-inope­
rante. Além 'd êsse inconveniente do
aumento do consumo, no caso de Ig­
nicão deficiente, pode haver diluição
do' óleo lubrificante, porque o com­
bustivel n ão queimado escorre para
o carter pelas paredes dos cilindros.
-d) Embreagemc-; Orgão que faz a

- ligação do motor à transmissão, fun-
cionando ' por atrito, não deve rece­
ber, a :pretexto algum, qualquer lu­
brificante na superficie dos discos de

" "

tratores

~PllJéZ

em

Saiba também aprovei ta r as in úmeras vantagens que
esta, perfeita m áquina vem propo rcion ando aos cr i­
adore s, no pr eparo de raç ões frescas. saborosas e
SUCULENT AS. Ela desfibra a forragem SEM lhe
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motores, é um órgão extremamente
delicado, sua regulagem deverá ser
feita por oficinas especíalízadas, que
disponham de aparelhamento espe-
cial. .'

c) Ignição - Nos motores a gaso­
lina e a querozene, o Inícío da com- .
bustão da mistura de combustível e
ar é dada pelas velas de Ign íção, que
são partes do sistema el étrico. Qual­
quer defeito no sistema, tal como ba­
teria descarregada, bobina estraga­
da , irregularidades .no f~mcionamen­

to de condensadores pontosplatína­
dos, etc, ásslm cornomotores fóra de
tempo, tambem são causas muito co­
muns de consumo excessivo de com­
bustivel. As causas de defeitos no sis­
tema de ignição são ainda maís cons,

combustivelde
Os tratores agrícolas, contraria­

mente aos demais veículos automo­
trizes, como automoveis, caminhões e
outros; não requerem. o uso continua­
do do acelerador para o controle da:
rotação do motor. A quase totalidade .
dos tratores em uso no mundo, prin­
cipalmente os empregados na agri­
cultura, são equipados com um dis­
positivo especial, conhecido como "go­
vernor" -ou regulador de velocidade
e' cuja finalidade é manter a marcha
do trator sempre uniforme, não obs­
tante as constantes variações de re­
sistencia oposta ao seu camínhamen,
to. Através dêsse artifício, o consumo
de combustivel é regulado automati­
camente. de maneira tal que o motor
é alimentado de forma ininterrupta
com a quantidade de trabalho. Assim,
uma vez colocado o acelerador na sua
posição de trabalho e selecionada a
marcha, ao .t r a t or is t a caberá apenas
a ' tarefa da orientação do trator pe­
lo campo, não cabendo preocupações
com a aceleração da máquina ; e qual­
quer resistencia que o trator encon­
tre, a rotação do motor é imediata­
mente controlada pelo regulador de
velocidade, que possibilita maior ou
menor quantidade de mistura carbu­
rante ao motor.

Como, às vezes, se nota exagerado
consumo de combustível, deve-se pes­
quízar a causa, desde que isso vai re­
fletir na economia da operação e in­
fluir nagativamente na conservação
da máquina. ..As principais causas do
excessivo aumento de consumo de
combustível poderiam ser condensa.
das nos seguintes itens: ,

a' Carburador desregulado - ·Os .
tratores dotados de motor a gasoli­
na ou a querozene dispõem de car­
buradores, destinados a promover a
mistura do combustivel com o ar at­
'most ér íco, em quantidades proporcio­
nais, alimentando o motor durante
todo o período de seu funcionamento;
agulhas desregula.das, vaporizadores
parcialmente obstruidos alteram a re­
lação entre ar e combustível, aumen­
tando ,o consumo e prejudicando o '
funcionamento da máquina. Defeitos
no sistema de purificação do ar tam­
bem podem contribuir para o aumen­
to do consumo. devido à obstrução da
passagem do ar. Muito . comum como
causa do consumo exagerado de com­
bustivel é tambem o uso descontro­
lado do afogador, que, restringindo a
passagem de ar, altera a proporcío-,
nalidade da mistUra.

b) Sistema de injeção. - Os tra­
tores com motor Diesel têm bombas
e injetores, em lugar dos carburado­
res, para o suprimento de combustí­
vel. Este é dosado em quantidades
certas e injetado nos cilindros do mo­
tor, quando então se dá a mistura
com o .a r atmosférico e a imediata
combustão. Desregulagens no sIste­
ma de' injeção, bem como o alarga­
mento dos orifícios de descarga dos
injetores são os principais responsa­
veis pelo exagerado consumo de com­
bustivel nos motores DIesel. Como o
sistema de injeção, nestes tipos de
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Corte esquematica e simplificado de um carburador dc trator

fi"ição. Embreagem "patírrando'", de­
vida à presença de graxa nas partes
de atrito ou molas rracaa .são causas
comuns 'de consumo exagerado de
combustivel, por que não oferecem
meio eficiente da passagem do movi­
mento do motor ' para o sistema de
transmissão. .
,-e) Pneumáticos - Os pneumáticos

irregularmente calibrados, por seu
turno, tambem podem ser responsa­
bilizados pelo aumento do consumo
de combustivel, devido à sobrecarga
oferecida à tração, sendo aconselha­
vel mantê-los constantemente com
as pressões recomendadas.

f) Outras partes - Cilindros des­
gastados, aneis de segmento gastos
ou colados, válvulas presas, mal re­
guladas ou com acúmulo de carvão
nos respectivos assentos, ocasionam
perda de compressão, com prejuízo da
potência do motor e consequente
acréscimo do consumo de combustível.
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CRiIAçÁO DE GALINHAS - José Reis - Edições Melho­
ramentos - S. Paulo.

BIBLIOGRAFIA

Trata-se do oitavo volume da coleção "A B C do Lavrador".
Em linguagem simples, o autor esclarece dificuldades de cultura do
tomateiro: variedades convenientes a nossas terras, condições de cul­
tivo (clima. soto, acidez, geada, etc.), semeadura, repícagem, trans­
plante, adubação, plantio, colheita, aproveitamento comerciaI , mo­
léstIas e calda bordalesa .etc.

Moinhos aVento
"AGRICULTUR"

AGRICUL·rUR
Artigos para
lavoura ltda.

Idealizado para suas necessida­
des, economiza tempo e dinheiro,
proporcionando comodidade. Du­
rabilidade 'com p rova da' com ga-

rantia , de fabricação .
o(:(

Para fazendas, chácaras, residen­
ciais, coloniais, etc., galvaniza­

I dos ou pintados, em todos os ta­
manhos e para tôdas as profun­

didades.
o(:(

Edições Me-o TOMATE - Shlsuto José Muralama
lhoramentos - S. Paulo,

Já em sexta edição esta obra se recomenda a quantos cuidam
de criação de galinhas. Caracteriza-se ela no seu valtoso conteúdo,
pela exposição simples e clara, de fácil assImilação. Primeiramente,
o autor traça um plano geral, tendo em vista, sobretudo, a escolha
do local, no Inicio da criação, o que é básico para o êxito. Focaliza,
em seguida os defeitos das aves, problema importante :no futuro
desenvolvimento da granja; passa em revista as dIferentes raçaa, e
os fins a que se destinam; estuda a aIlmentação e a · maneira de
conseguir rações compensadoras. Quanto á tecnlca da obtenção,
criação e manutenção dos pintos, oferece amplos Informes.

CULTURA DA MELANCIA - Shlsuto José Muralama
Edições Melhoramentos - S . Paulo.

Após _uma apreciação sõbre as vantagens da cultura da me­
lancia, o aucor, em uma dezenã. de capft'ulos fartamente üustrados,
tratllo da técnica a seguir desde o amanho do terreno até a colheita
e da colocação no mercado. Se um sImples plantio pode trazer sa­
tlsfatoria colheIta, crescem as possibilidades de grandes lucros quando
s e põem em prática os métodos apontados pelo autor.

REPOLHO E COUVE_FLOR - Leocadlo de Souza
Camargo - Edições Melhoramentos.

Depois de salientar a importancia da semente para colheitas
m ais satisfatórias .orerece o autor instruções para a cultura do re­
polho, levando em consideração : clima , épocas, variedades quanta­
dade de sementes, distância, preparação do terreno, pragás e mo­
lé stias. Especifica os cuidados exigidos para a produção de se­
m entes de " r ep olh o de verão", roteiro certo para eficiente pro­
dução. A couve-flor merece do autor ldenticos cuidados .apre­
sen tan d o afinal Instruções para instal a ção de cam p o de produção de
sem en t es d a variedade "Early Benares".

RUA FLOR~NCIO DE ABREU, 157 - 3.° AND,..
CONJUNTO 304 - - TEL.: 35-6948

End. Teleg.: "AGRICULTUR"
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LAVRA O

A -TERRA . NAS

DIMENSÕESTRÊS

o coração da humanidade está nas fazendas, cui­
dadas pelos que vivem da terra em todos os paises e
climas do mundo, produzindo alimentos para milhões. A
subsistência de nós todos depende dêsses homens e da
terra que lavram. São dignos de todo o nosso respeito
e gratidão.

Vejamos, porém, uma fazenda onde as colheitas são
abundantes, o gado está gordo, o fazendeírc e sua fami­
lia estão presperos e felizes. Esta boa fazenda está su­
jeita ao grande risco de perder a fertilidade do seu sólo.
Se tal se verificar, a fazenda perderá o seu valor. Isto
pode acontecer pela erosão. O que contribui para tor­
nar-o terreno sujeito à erosão 'é uma camada espessa e
dura que fica a poucos centimetros da superfície do
sólo. Estas camadas duras são o resultado do trabalho do
homem. Nos séculos da ocupação, quando nossos ante­
passados primeiro abriram suas fazendas e começaram a
cultivar o sólo, a terra era virgem; a fertilidade não ' se
limitava apenas à camada superficial; espalhava-se por
toda a .p r ofun dida d e, não havia camada dura.

Para crescer, a planta precisava como hoje de quatro
elementos vitais: sol, ar, água e terra. Então, o sól era
quente, o ar fresco, a água pura e a terra fértil e nun­
ca trabalhada por máquinas. Era uma terra que por
milhares de anos díspens ára preparação. Preparára-se por
si mesma e mantinha-se em condições favoráveis de
fertilidade por um humus natural, formado pelos resí-
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duos da vegetação que nela .n atura lmen te crescia, m a ­
turava e morria.

O humus da camada superficial, o subsolo fof o e
arejado, era uma garantia contra a eros ão. Qu ando cho­
via, a água fluia para o subsolo, onde se conserva va ,
servindo de reserva natural de umidade para as r a rzes ,
nos períodos de sêca e as raizes podiam aprofundar-se
livremente sem encontrar obstáculos.

Naquele tempo, as plantas encontravam na ter ra C?s
sais minerais e os nutrientes de que pr eCIsavam e, mais
do que tudo, tinham um sólo de conte~tura a dequ a da
ao seu bom desenvolvimento e à produçao de boas co ­
lheitas.

Os primeiros povoadores estabelece ram-se na t erra
virgem, nela construiram casas e n aturalmente come­
çaram a cultivar. a mesma terra por anos e anos segui.
dos. Com a araç ão, minúsculas parcelas de terra sedi­
mentaram acumulando-se abaixo da cam ada revolvida
pelo arad~. Dai a formação de uma esp écie c;!e cam ada
dur a , a qual foi aumentando com a continuação da ara­
ção. E esta camad a era comp act ada pelas repetidas
passagens do arado. Com o uso dos tratores de rodas,
estas camadas duras aumentaram, porque, além da ação
do arado, havia maior compactação, produzida pelas ro­
das das máquinas. O casco dos animais tambem concorre
par a compactar o sóIo. Formou-se, assim , no subsolo dos
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terrenos cultivados, uma camada espessa, dura como
cimento. . f t cresci­Como esta camada dura do subsolo a e a o
menta das plantas? 1 tas as

Quando as sementes se transformam em P an ,tã o
raízes pr-ectsarn de espaço para crescer. Começam en ~a
as dificuldades. Elas encontram a . camada dura e es a
barra a sua passagem. Elas precisam entao~ crescer pa~_
os lados; isto é ruim, porque o espaço é limitado, as rais
zes se encontram umas com as outras. O que ~las r:;a
procuram "é umidade, mas isto é o que elas nao po em
achar. ,

Devido. à camada dura, não há ali espaço p8;ra a
água ficar armazenada. Não há tamb ém, em quarrtídade
suficiente, sais mírierats e outros mrtrterites ,?e que as
raízes precisam, pois foram em regra sxtraídos pelas
plantações anteriores, feitas sempre no mesmo lugar.

E' também 'a fet a d a pela camada dura a terra fértil
da camada superficial. Tal corno as raizes, aspira a água
da . camada de baixo por capilaridade. IJ1as, comç> a c~­
rr ada dura impede a absorção da água pelo subsolo, nao
há humidade para ser puxada. A falta de umidade, evi­
dentemente, prejudica a produção. A água da chuva pe­
netra o sólo até econtrar a camada dura, mas nao a
atravessa. Não é absorvida pelo subsólo para ali ficar
armazenada e servir como reserva de umidade. Empoça­
se na superfície e filtra-se aos poucos, levando para o

- fundo sedimentos e partículas finas de terra, o que con-
tribui para aumentar a camada dura. . .

Nos terrenos acidentados, a camada dura e ainda
mais nociva, porque a enxúrada leva a terra da sup~rfl­

cie e nem mesmo os tertaceamentos conseguem evita-lo.
Existem ótimos sistemas de proteção do sólo, mas

não são eficientes no combate à camada 'du ra do subsólo.
Este quadro sombrio reflete uma situação realmente

serra e mais ou menos generalizada. As camadas duras
do subsolo existem, com maior ou menor intensidade,
em muitas partes do mundo. Com o constante crescimen­
to da população, sempre com mais gente para alimentar,
surge uma situação alarmante, para o .!azendel~o e para
todo o País. Porque com a deteríoracão do solo, dimi­
nuem as colheitas.
, Assim posta a questão. surge naturalmente a per­

gunta: Como combater o mal?
Há felizmente, um modo simples e prático: rompen­

do a c~mada dura do subsólo. A solução é lavrar o sólo
nas três dimensões, o que contribui para conservar a
terra da camada superficial, melhorando a sua ferti-
lidade. .

A lavra nas três dimensões significa que, alem do
comprimento e largura, as duas dimensões em que a
terra é comumente lavrada, o s ólo é também lavrado
em uma terceira dimensão: profundidade. A lavra em
três dimensões, ou lavra profunda, revitaliza o sólo can­
sado e aumenta a zona de penetração , das raízes até a
profundidade a que atingiam quando ~s nossos antepas­
sados primeiro lavraram as terras VIrgens; as raizes
aprofundám-se no sólo rompido e encontram os nutrien­
tes que procuram. A água das chuvas, penetrando no
subsólo possibilita às plantas absorverem os sais . rmne­
rais cria condições favoráveis às bactérias criadoras de
hu~us e permite também adubar o subsolo. Não encon­
trando obstáculos, as raízes aprofundam-se à procura de
umidade e alimento e os encontram em abundância, no
subsólo lavrado de acôrdo com o método moderno : a
lavra na terceira dimensão.

Para lavrar a terra na terceira dimensão, devem
ser aproveitadas as vantagens da enorme fôrça dos tra­
tores de esteiras caterpíüar e usados adequados ímple-

(Continua na pago 66)
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"l e M A

IMPLEMENTOS AGRICOLAS I
I
I
I
I
I

\ \ -, ModAlo G - 1.500 ••. : Mod.'o

PARA TODA~ AS
, - I ' " I

I
I

.' MIQUI'BRís MÁQUINAS E EOUIPAMENTOS LTDA. . '" . "
I. 'I AV. GENERAL O~IMPIO 'DA SILVEIRA, 421 - SÃO. PAULO .

4 4. •
' . r •

Alcon

- 6 4 REVISTA DOS CRIADORES



VETERINÁRIO

NOVA

A" ;' Ó A N TI · I N F E C C l OS A
PO L 1 V A LBNTB/l1

com t écnicos especializados p ar a
at enderem a os sen h ores criadores,
medícos veterina r ios , agronomos e
quaisquer interessados .

Este m edicamento pode ser encon ­
trado nas boas casos do ramo, ou en­
tão, por pedi dos feitos diretamen t e
às Industrias Farmaceut icas F on­
toura Wyeth SI A., Rua Ca et ano Pin­
to, 129 - São P aulo.

PENIOBIÓTIC

'CIN CO ANT,i'ÓT,COS
REUNIDOS EM

UMA SÓ INJEÇÃO'

o USO DE ANTIBIOTICOS NA
TERAPEUTIC VETERINARIA

Desde a comprovação da eficacia
dos antibioticos no combate às in­
fecçõ es , grande foi o interesse pro­
vocado n os meios veterinarios, que
viram n essa s d roga s , llm a p oderosis­
sima arma n a guerra às moléstias
que a fligem o mundo animal. Nos

-países cujo d esen volvimen to a gro­
pecuario a t ingiu niveis m ais orga­
nizados que o nosso , os antibioticos

. j á constituiam elem en t os Indíspen­
saveis do receituario veterinário, tor­
nando-se sua t erapeutica tão com­
plexa e diversificada quanto a hu­
m ana.

Qu eremos salient ar a qui, um pro­
duto já . consa grado mundialmente
para uso huma no, que f,ambem está
sen do oferecido agora à classe vete­
rinaria. O Pentabiotico Veterina rio
é lima fe li z a ssociação de antibioticos,
fig uran d o como componentes: Peni­
cilina G. Pot ássica , P enicilin a G . Pro­
caina e Penicilin a Benza t ina, ao la­
do de Est reptom icina e Dihidroes­
t reptomicina, os quais, em vi rtude de
suas ações, se completam, resultando
num m edicamento de extraordínal
r ias qualidades, cu j a a ção se faz sen-
t ir sobre vasto numero de microor­
ga nism os, perdurando sua influencia
bacteriostatica, até m ais de 5 dias
após a aplicação.

A. .grande vantagem deste produ­
to, reside na presença da Penicilina
G Benzatina. Esta forma de Peni­
cilina, foi resuftado de extensas .ín ­
vestigaçõe s e anos de pacientes tra­
balhos de d esenvolvimento, nos la­
bora torios da Weyth Laboratories de
Philadelphia, 'U .S .A., e representa' o
que sempre ' fo ra alm ejado pelos m é­
dicos: o a ntibiotico que n ão fosse
eli~ina_do a lgu mas hora s após su.a C O N 5 U l TE ' O NOSSO
aphca.çao, mas que p er m anecesse no O EP A RTA M EN TO O E P RO O U TOS V ET E R I N Á R lOS
orgam smo do p acient e durante lon- .
go temp o, exer<:.endo sua a ção bene- CL I I-. '" 17 lf4'L 1#-/2 r./J .A
fi,c~. CO. ~O a a çao da P enicilina Be?- cJ'O'n,:{)'lt'~-ffue",rt ~ J'G.
za tma so com eça alguma s 'horas após ' ~

a ap li cação, ' incorporou-s e à fó rmula . ' .
Pen~cilina G Potá ss ica e Procaina, as RUA CA ETA N O PIN TO, 129 - 5ÃO PAU lO
quais , a sseguram de imediato, um
al to níevl de antibioticos, que se fa- po, na luta par a manter saudavel
zem sentir prontamente. . sua criação.
, As Estreptomicinas completam o ', Est'e med ícamento faz parte da li -

ef eito dess as drogas, agindo sobre as . nha, de 'produtos veterinarios das In­
baéterias que . são menos sensiveis ao ' dustrías . Farmaceuticas Fontoura
tratam en t o pela penicilina. Portan - ". Wyeth S/A., "que, reconhecendo o ,de­
to, o Pentábiotico Veterínarlo r epre- senvolvimento de nos~a industria
senta uma combinação r ealm ent e animal e mantendo-se fiel à sua tra­
excepcional, d estinada a . torn ar-se dição de bem servir, criou um depar­
em gran de auxilio ao h omem d; cam- '.: ..t amento . veterínarí o, o qual conta

SETEMBRO DE 195 6 -63 -



PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos - SOBRETUDQ com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 450,ÓO

Capuz, cada Cr$ -,.. 40,00

PÓNCHE$ .PARA ·.ORDENÍlADORES

Sem manga, 0,90 m. Cr$ 310,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m Cr$. 310,00

CALÇAS

Tipo boiadeiro ' .
Especiais contra a humldade, .para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen­
sá vel para serviços de cargas e 'descargas
de mercadorias, pessoal de Estrada de
F erro, etc.
Tipo Unico - Cada a ·. Cr$ 250,00

Aceitam os pedidos pelo Reembo~soPostal

ASSOCIACÁO DOS CRIADORES
~ ,

.R ua Frederic o Abranéhes, ' 37 SÃO -,PA ULO

6.6 -

Aceitam-se suinos - Modificadooregulamento
pecuario do Banco do Brasil

o Banco do Brasil a caba de modificar o regula.
mento de emprestimos pecuarios , com o objetivo especial
de facilitar a expansão da suinocultura, uma das gran­
des riquezas nacionais qu e ainda depende de estimulo.
A modificação consiste em que -a Carteira de Credito
Agricola e Industrial aceitará doravante o penhor dos
proprios suinos objeto de financiamento, com a condi­
ção de que os interessados sejam realmente proprieta­
rios rurais.

Entregando como garantia do empréstimo os pro­
prios animais, podem os lavradores, porém, oferecer ou­
tras garantias subsidiarias, na hipotese de que o seu re­
banho suíno seja insuficiente para lastrear o emprésti­
mo . Assim, estarão em condições de adquirir machos pa­
ra reprodutores, femeas para ampliação do rebanho, ou
ainda, obterão numerario para suplemento de alimen­
tação no período de engorda.

Ra duas exigencías, entretanto, de que o Banco do
Brasil não poderá abrir mão: a primeira é a de que todos
os animais sejam vacinados contra a chamada "peste
suína": a segundo é a de que ' todos recebam a marca
do proprietario, para fins de identificação.

A população suina nacional anda pela casa dos 35
milhões de cabeças. Para se ter uma idéia da importan­
cía da' nossa suinocultura, basta dizer que, em 1954,
somente a produção de banha e toucinho chegou a 210
milhões de quilos, que produziram 5 biliões e 323 milhões
de cruzeiros.

A resolução do Banco do Brasil terá benerícos efei­
tos na economia nacional e difundirá a pratica da va­
cinação preventiva a cada seis meses, entre os ' propríe­
tarios rurais. Por outro lado, incentivará a produção de
carne, banha, toucinho e outros derivados e proporcio­
nará o melhor aproveitamento do milho, que os lavra­
dores muitas vezes perdem por falta de transporte ou
de silos adequados à sua armazenagem.

LAVRANDO A TERRA ...
(Conclusão da pago 64)

mentos de lavra profunda, que eliminem a camada dura
do subsolo. O implemento básico é possívelmente o sub­
solador. Puxado pelo trator, penetra na terra três a qua­
tro vezes mais profundament'e do que o arado comum.
Lavrar a terra na terceira dimensão não é mais um
sonho vago e remoto, mas uma realidade: no sul dos Es-

_tados Unidos, por exemplo, os terrenos de camadas duras
estão dando boas colheitas para os fazendeiros ·que ado­
taram o sistema de lavrar o subs ólo. Nas terras da pra­
daria norte-americana, estas camadas duras estão sendo
quebradas com grande resultado. Os mesmos métodos
modernos estão sendo usados em muitos outros países,
bem como no Brasil. '

Em conclusão, há uma solução para a futura pros­
peridade do fazendeiro e a vital produtívídade do sólo.
Como vimos, tal solução consiste em lavrar a terra nas
três dimensões: comprimento, largura e profundidade,
Em qualquer parte do mundo, os mesmos remédios .po­
dem ser aplicados para resolver os . mesmos problemas.
E ' o emprego adequado dêsse sistema moderno de lavrar
a terra pode representar uma proteção para o fazendei­
ro e para o problema mais sério que o ameaça: proteção
contra a perda de fertilidade do sólo, - contra o mau
desenvolvimento das raízes das plantas, contra a erosão,
contra as enxurradas. A lavrado subs ólo dá ao fazendei­
ro a segurança de -que sua terra armazenará umidade
e alimento para as plantas. A .lavra profunda oferece,
de fato, segurança .e prosperidade para o fazendeiro e

- para a população de todo o mundo. A firma IJon S.A.
. Eng. e Imp., representante axclusiva dos tratores de es­

teira Cat'erpillar, para os Estados de São Paulo e Mato
Grosso, oferece-se para fornecer maiores noticias sobre
o assunto aqui tratado.

REVISTA '0 9 $ CRIADO~ES



AS RA

REND I

ALPA N CONTÊM TUDO PARA O MAX IM O

O ECONOMICO NA CRIAÇÃO . DE PO RCQS

Nas Rações EspeC"i~is

* Alto nivel em vitam ina B12 .* Est ilbestrol - harmon ia da -ençordo..rop ido

*
RAÇÕES ALPAN - completas para porcos
de todas a s ida des e tipos' de 'criação

Alta Qualidade

• Cerea is e produtos da mand ioca do ma is alto
padrão nutritivo

• Concentrados proteicos de origem. an imal dos
melhores produtores

• Suplemento antibiotico

• Vitaminas essenc ia is es tab ilizadas

• Mine ra is de base. em traços

• Fatores 'do crescimento

ALTA EFICIENC IA

+ Crescimento dos leitões 30 % maior

+ Peso maximo na desmeme; com . ausencia . de refugos

+ Mortalidade reduzida e melhor seude, com desmama ma is cedo

+ Engorda rapida na ceva, .com menor gasto de ração

+ Parições uniformes e ausencia de nati-mortos

+ Aleitamento suficient'e para o total de leitões nascidos

+ Aume nto do vi gor genésico dos varrões com ma ior duração de sua capacidade reprodutora

Saúde para os animais...

lucro pa ra o criador

htrltório: Ruo Sôo Benlo, 410 . 12.Q • solos 1204/1208 . Tel : 33 ·3391

SETEMBRO DE 1956

fabrico: EstIado de Campinas. 621 • (nd. Tel. " Forrogil" • Sôo Paulo
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Atendemos pedidos pelo REEMBO LSO POSTAL --

Associação dos Criadores
Rua Frederico Abranches, 37 - São Pa ulo

~ ........

Cr$

40,00
20 ,00
20',00

60 ,00
20,00
40,00
40,00

40 ,00
20,00
60,00
40,00

PLANTAS

Instalações Economi-
cas para Suinos oo. . 40,00

Instalações para Or-
o denha oooooooooooo 40,00

Instalações para Ba-
nho Carrapaticida 20 ,00

Maternidade para Sui-
,; , nos ooooo. o. oooooo
Paiol oooooooooo oo • • oo
Pequena Pocilga oo. o
Posto ' de Resfriamen-

to de Latões por
Circulação - Capa­
cidade 200 litros dia-
rios ' " oo. oooo.. oo 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 litros dia-
rios. ooooooooooo • ooo 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios o. . . oooooooooo 60,00

Posto de Resfriamen­
to Capacidade
para 200 :itros dia-
rios oo. . ooo. ooooooO ' 60,00

Posto de Resfriamen­
to 'é Engarrafamen­
to Capacidade
para 500 litros dia-
rios ',' 0 '0. ooo. o o. oo

Rolo de Faca ooooo • • o
Silo Elevado Aereo o.
Silo Economico o ooooo
Silo . de , Encosta

Capo 50 Toneladas 40 ,00
Silo de · Encosta

Capo 100 Toneladas
Silo Subterraneo oooo
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira o oooo o

Tronco para Aparta-
ção o ooooooooooooo 40,00

Tronco para Cobertu-
ra oo.. oooooo.. .. oo 20,00

Tronco para Conten-
ção de Bovinos 40,00

Tronco para Ordenha 20,00

c-s

20,00
40 ,00

40,00

20,00

40,00

40,00

60,00

20,00

40,00
60,00

40,00
40 ,00
40,00
40,00

40,00
40,00
40,00

PLANTAS

Abrigo Misto oooooooo

Abrigo para Touros oo
Aparelhos de Conten-

ção para Estabulos
- 5 Modelos ooo. oo

Aprisco p/ 70 Carnei-

ros

Banheiro oarrapatí-
cída oooooooo. o. oo o 40 ,00

J

Banheiro para Suinos 20,00

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista oo,o.

Cocheira oooooooo. o

Coého coberto para
dar sal ao Gado oo

Curral oooo. . o. O" ooo

Curral Circular
Currais com Aparta-

ção e Tr,onco para
Ordenha ~ . . . 40,00

Estabulo com , Baias
Individuais fi Gal­
pão para Ordenhá

Estabuló Cruzeiro
Estabulo Economico oo
Estabulo Granja
Estabulo de 'Mad~ira

para 12 Vacas ooo •

Estabulo Modelo oooo
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo tipo I Vila

Brandina oooo. ooo 40,00
Estrumeira ooo •• ooo . o o 20,00
Fabrica de Manteiga 40,00
Fabrica de Manteiga

- Capacidade 100
litros diarios o. oooo 60,00

Fabrica de Manteiga ,
- Capacidade 300
litros diarios . ooooo 60,00

F abrica de Manteiga
- Capacidade 500

o litros (:arios o. oooo 60,00
Galpão Esterqueira o o 40,00

p ' OIOOS:
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ABERTURA DE CREDITO PARA O
DESENVOLVIMENTO DO COOPE­

RATIVISMO

os preços sobem e, havendo aburi­
dancia, eis preços caem. Silencio na
imprensa e ' nos demais setores da
opinião publica. Todavia, os produ- :
teres continuarão firmes nas lides
agro-pecuarias, levando aos lares bra­
sileiros bons produtos para melhorar
e elevar a padrão nutritivo do nosso
cardapio. -

O cooperativismo representa, sem
duvida .alguma, a bandeira em tor­
no da qual se reunirão os melhores
esforços, no sentido de garantir ao
povo brasileiro um padrão de vida
seguro e de alto rendimento econo­
mico. O governo da União, na pessoa
do presidente da Republica, acaba
de reconhece-lo publicamente. Assim
é que autorizou a abertura de ' um
credito de um bilhão e quinhentos
milhões de cruzeiros ao Banco Na­
cional de Credito Cooperativo, para
desenvolvimento das atividades co­
operativistas do Brasil, isto é, ao fo­
mento da produção agrícola e à or­
ganíza ção da produção através das
cooperativas em funcionamento. O
presidente da Republtca' autorizou
ainda a concessão de um credito de
10 milhões de dólares, ao cambio ofi­
cial, para atender à ' importação de
adubos, inseticidas, tratores, usinas
de leite, maquinas de beneficiamen­
to e outras de uso agricola. A cober­
tura dessa verba será feita à custa
da aplicação de ' parte dos agios ob­
tidos pelo governo central, nas ope­
rações do comercio extertor.
. A primeira parcela de qumhentos
milhões de cruzeiros já foi destinada
pelo Ministerio da F.:azenda ao finat,l­
ciamento da produçao de generos alí­
menticios e será o passo mais deci­
sivo que até hoje se deu na mobi­
lização de recursos para as coope­
rativas brasileiras.

E o dinheiro dos agios terá, assim,
a mais legitima aplicação, em .bene­
ficio da economia agro-pastortl das
diversas regiões do Pais.

QUATRO MIL E QUINHENTAS
COOPERATIVAS NO BRASIL

Estão registradas no Brasil 4.500
cooperativas, reunindo , 1.200.000 co:­
operados. Esta massa bem podera
ser o ponto de partida par~ um l~r­
go programa de recuperaçao nacio­
nal em termos de conforto, bem es­
tar ' social e alto nivel de produti­
vidade.

OFERTA E PROCURA DOS PRO­
DUTOS 'AGROPECÚARIOS.

Os produtores vêm sendo injusta­
mente apontados à opnião publica,
como os unícos responsaveis pela al­
ta dos preços dos produtos agrope­
cuarios, que escasseiam nos deposi­
tos e bancas dos mercados; mas ne­
nhuma voz se apresenta para aju­
dá-los, quando o preço de sua pro­
dução cai a preços in fim os e se~s

prejuízos são incontaveis. Sofrem so­
zinhos, apenas esperançados no me­
lhor preço que possam obter noutr~s

ocasiões, quando melhorar a cotação
de seus produtos, em consequencía
da lei imutavel da oferta e da pro­
cura.

Exemplo típico, nestes primeiros
sete meses de 1956, é o caso do pre­
ço dos ovos. Alcançando o maxlmo
de todos os tempos em junho ultimo,
com Cr$ 40,00 a duzia, provocou tre­
menda reação , da opíníão publica,
através de tendenciosa campanha de
imprensa e associações femininas. Os
avicultores, os cooperativistas, as or­
ganizações do comércio de ovos eram
apontados como tubarões e explora­
dores da economia popular. Indica­
vam-se como, recursos excusos, des­
tinados à elevação dos preços, a ex­
portação e o armazenamento dos
ovos em camaras frias . Triste igno­
rancia das particularidades da vida
bíologíca das poedeiras e do porprio
mercado dos ovos!
- Eis o reverso da medalha. Sem a
interferencia dos poderes comneten­
tes, da COAP,' da imprensa e das or­
ganizações femininas, o preço dos
ovos caiu para Cr$ 20,00 a duzia, co_m
tendencia ainda para menos, se nao
se' ampliar o armazenamento pelo
frio.

Ovos a Cr$ 20,00 a duzía l E n ín­
guem diz nada diante desse fato ex­
ponencial da economia dos produ­
tos agropecuaríos: havendo escassez,

Av. Ipiranga, 1.248 - 10.0 anda. Conj. 1005 - Tel. 37-9755 - S. Paulo

S COOPERATIVAS DO ESTADO DE SÃO PAULO
ATIVISMO EM. FOCOEcoa

o cooperativismo é a suprema esperança
dos que sabem haver uma questão social
a resolver e uma revolução a evitar. ­
CHÁRLES GrDE.

DOS FINS E OBJETO DA UNIAO a padronização e uniformização da
DAS COOPERATIVAS DO ESTADO produção e sua distribuição, conta-

DE SAO PAULO bilidade e' mais atividades comuns
de suas associadas;
. 1) procurar melhor entrosamento

e entendimento entre as cooperativas
suas associadas e servir de arbitro
nas pendencias entre elas.

A UCESP tem por principal objetivo
propugnar pela expansão do verda­
deiro cooperativismo e defender os
interesses das cooperativas associadas
legalmente constituidas e em fun­
cionamento no Estado de São Paulo.

No desempenho do seu programa,
a UCESP se propõe:

a) congregar todas as cooperati­
vas em funcionamento, de modo a
estabelecer uma comunhão entre to­
dos quantos trabalham pelo forta­
lecimento do regime cooperativo;

b) colaborar com os poderes pu­
bücos, no sentido de que a pratica
do cooperativismo não seja desvir­
tuada e assegure sempre o bem es­
tar geral;

c) sugerir aos poderes competen­
tes medidas que se tornem necessa­
rias para amparar o desenvolvimen­
to cooperativista em todas as clas­
ses sociais;

d) pleitear os direitos e defender
os interesses das cooperativas e de
seus associados; .

e) fomentar as relações inter-coo­
perativas;

f) fomentar a constituição de co­
operativas do segundo grau (federa­
ções e cooperativas centrais), de mo- ,
do a agrupar racionalmente as coo­
perativas que tenham os mesmos ob­
jetivos;

g) promover convenções, concen­
trações e congressos entre as coope­
rativas associadas e participar de
Identicos movimentos, não . s ó no
País como no estrangeiro;

h) criar ou sugerir a criação de
serviços que se tornem necessarios
para defesa dos interesses das coo­
perativas;

1) estimular o desenvolvimento do
ensino em todos os seus graus e fo­
mentar, nas cooperativas ou inter­
cooperativas, a organização de obras
sociais, assistenciais e culturais;

j) constituir-se centro de coorde­
nação das atividades das cooperati­
vas suas associadas e de. ligação com
terceiros, de informações, estudos e
pesquisas:

k) procurar traçar normas para
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COMO CONHECER A QUALIDADE DOS PI OS PELO EXAME DO EXTERIOR
Henrique F. Raimo

Med. Veto - O.P.A.

70 -

Escolhendo e c1asificando pintos pelo a specto do ex terio r na Central de Inc ubaçã o da
Granja Itó, em Santo An dr é <Co rtesia de Iwao Itó)

Estamos em plena safra de pin­
tos de um dia e, por certo o nosso
avicultor já tem sua encomÉmda feí­
~a em ~ma boa granja ou casa de
mcubaçao de reconhecido valor.

Por outro lado, muitos principian­
tes tentam modestamente a avicul­
tura, mas com grande vontade de
progredir e desenvolver suas ativida­
des. A questão é começar bem, co­
meçar com uma boa semente como
na agricultura Na criacão d~ gali­
nhas, uma boa semente 'pode ser re­
presentada por pintos de um dia

. de qualidade. Aliás, este éum pro­
blema a ser encarado com seriedade
pelos fornecedores de pintos de um
d~a. Cabe-lhes manter um padrão rí­
gído de qualidade, em 'ben efício de
uma avicultura honesta e eficiente.

Todavia, como poderão êsses mes­
mos críadores, industriais ou princi­
piantes, reconhecer, até certo ponto,
pintos de boa qualidade? Pelo aspec­
to exterior, desde que sejam conhe­
cidas algumas características, que em
seguida procuraremos apontar.

PINTOS DE UM DIA

Os pintos de um dia, como as aves
em diferentes idades, tambem têm um

padrão de qualidade. Portanto, ao
receber sua caixa, ou caixas, com
pintos de um dia, tome o avicultor es­
tes cuidados:

1.0) Abra as caixas num cômodo
bem iluminado, sem correntes de ven­
to numa mesa ou outro qualquer su­
pJrte, colocado dentro do pinteiro,
casa-criadeira ou sala-bateria.

2.0 ) Se tiver uma balança. pese as
caixas com os pintos e, depois de os
retirar, do pêso obtido desconte o
pêso da caixa e sua tampa. Assim,
terá obtido o pêso dos pintos que re­
cebeu e um primeiro índice de qua­
lidade : cada lote de 100 pintos deverá
pesar 3.600 gramas, ou, no caso, 36
gramas cada um. Aqueles que explo­
ram a criação de frangos para o cor­
te poderão receber pintos de 34 gra­
mas de p êso ou 3.400 gramas cada
100 pintos

3.0 ) Depois de pesados, transfira
os pintos para a instalação onde vão
ser criados, examinando-os um por
um, com cuidado e atenção. Procure,
nesse exame, observar cabeça e olhos,
pernas e dedos e a penugem.

a) Cabeça e olhos - Os pintos sa­
dios têm cabeça bem desenvolvida e
olhos salientes, grandes, brilhantes e

bem redondos. Alguns poderão ter
defeitos: olhos grudados, pisados, ou
sal t a dos ; fal t a de um olho e final­
mente, olhos muito pequenos. '0 bico
às vezes, pode apresentar deforma~
ções graves, como torcimenta e cru­
zamen t o.

b ) Pernas e dedos - Colocados de
pé, os pintos devem permanecer di­
reitos sôbre as pernas, que devem ser
fortes e de côr a m a relada. Pernas e
dedos torcidos, canelas finas e es­
branquiçadas denotam falta de vigor.
. c) Penugem - A penugem deve

a pr esen t a r -se solta, fofa e macia, em
todo o corpo. A penugem grudada no
corpo, ou áspera e pouco abundante,
revela incubação imperfeita e repro­
dutores mal alimentados. A colora­
ção da penugem deve obedecer ao
padrão da raça. Assim; os pintos da
raça Leghorn Branca devem ter pe­
nugem de côr branca, cremosa ou
branco-amarelada, com a c ôr amare­
lada carrregada, sob a forma de man ­
chas no pescoço, nas coxas e na par­
te trazeira da barriga. Os da raç a
New-Hampshire têm penugem casta­
nho-avermelhada, variando da tona ­
lidade bem clara à bem escura Al­
guns têm manchas escuras na cabe­
ça e listas escuras nas costas: Essas
manchas são próprias das fêmeas ,
em mais de 80% dos casos.

Os pintos das duas raças apresen­
tam o bico, canelas e dedos de côr
amarela, em diferentes tonalidades.

Umbigo e cloaca - O orifício que
se observa na parte trazeira da bar­
riga _dos pint?s, por onde passava o
cordao umbelícal que alimentava os
pintos dentro do ovo, depois do nas­
cimento, recebe o nome de umbi go.
Este, quando os pintos são sadios
deve estar bem cicatrizado e sêco:
quase como um ponto. Para obser­
vá-lo bem, assopra-se a penugem da
região. O umbigo avermelhado, úmi­
do e saliente, quase como um botão
aponta defeitos nos reprodutores e n~
incubação. Além disso, é porta aberta
aos m ícrobíos . : que podem matar os
pintos. E' um dos mais graves defei­
tos dos pintos de um dia. A cloaca
deve ser levemente úmida. Quando
molhada, empastando a penugem cir­
cundante, significa incubação irregu­
lar e falta de qualidade dos pintos.

Outros defeitos podem ser notados
por olhos mais experimentados, co­
mo penas nos dedos e canelas; bro­
tos na crista e outras deformações.

R esumindo, diremos que os pintos,
quando retirados das caixas,' ao che­
gar, devem apresentar-se ágeis e vi­
gorosos, olhos brilhantes e grandes,
penugem e t'amanho uniformes.

REVISTA DOS CRIADORES

. I



·A Coccidiose
MATA...

A coccidiose cecal é a causa de graves-perdas entre os pintos que se
infestam através das fézes de aves "doentes. Experiências bem con­
troladas demonstram .que a mortalidade pode ser grandemente re- .
duzida pelo tratamento com solução de lCSULPHAMEZATHINE".

" " ~

, Sulphamezathine '

SETEMBRO DE 1956 "

SALVA/
Fabricado pela

COMPANHIA IMPERIAL DE INDÚSTRIAS
QUIMICAS DO BRASIL

SÃO PAULO - Rua Xavier de Toledo, 14, 8.°
andar - Caixa Postal 6980

F ILIA IS ...
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R E C I F E - Rua da Palma. 1l5'1, 8.9 anda r - C. P<Ultal 718

Caixas contendo 20 envelopes "de 2 gramas
Latas com 500 gramas
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POPULAÇAo 'A V IC O L A R A SIL
Estimativa dos Serviços de Estatística da Produção do Ministério da Agric ult u ra, apresentando o número

de galinhas existentes no Brasil e o seu valor po r cabeça

19S!

65,80
49,10
34,30
60,00
37,10
55,30
30.00
19,80
23,10
31.90
35.20
40,00
34,40
41,40
33,00
31,80
31,80
39,90
36,90
31.00
30,00
32,20
31,00
21,80

32,90

cabeça

V A L O R-
UN IDADES D A F E D E R, A Çã O u » DE CABE ÇAS I

Total em o-s 1 .000 I o-s pl
I

I I I I, 1948 I 1954 1948 I 1954 I 1948 I
I I I I
I I , I

Guaporé ... .. .. .. .. .. .. .. .... .... .. .. .... .... .. .... .. .. .. .. .. .. .. .. 31.500 I 38 .000 1 .002 I 2 .500 I 31,80 I
Acre .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . . .. .. . . . .. . .. .. .. .. .. . . . . . . .. . .. .. . 149 .700 I 176 .700 3 .263 8 .672 I 21,80 I
Ama zon as . ..... .... .. ... ... .... .. .. .. . .... .... .. .. .. . .. . 271 . 250 I 278 .800 4 .271 , 9 .571 I 15,70 I

ia Branco . ... .. . . .. . . . ..... ... . .. . . .. .. .. .. . .. .. . . .. . . . . . .. . 17.000 I 10 .000 510 I 600 I 30.00 I
ará .. ... ...... ...... .. .. .. . . . . . ... . .. . . . . .. .. . .. . ... .. .. . 633 . 290 I 747.800 10 . 725 I 27 .711 I 16,90 Ia p á . .. . . .. . . .. .... ... .. .. ... . .. .... .. . .. . . . .. .. .. .. . .. .. .. 78 .500 I 72 . 800 1 . 962 I 4 .027 I 25,00 I
a ranhão .. ..... . .. . . . . . . . .... . .... .. .. .. . ... .. .. . . 1. 247 .300 , 2 . 142 .4 00 13 .710 I 64 .200 I 11,00 Iíau í . . .. . .. . . . ..... .. .. .. . .. .. .. ... .. .. ... .. .. ...... .. . . 1.327 . 900 I 1.520 .250 10 .318 I 30 .027 , 7,80 I
eará .... .. . .. ..... .... . . ... . . .. . .. .. . .. . .... . . . .. . . . .. . . . 1. 788 . 700 I 1.883 .900 16 .415 I 43 .4 48 I 9,20 I
ia G rande do Nor te . .. .. ... . ... .. ... . . ... ...... .. .... . .. 457.300 , 655 . 000 6.750 I 20 .888 I 14,80 I
ara iba •• • • • 0 " 0 . .. . .. . . . .. . . . .. . . .. .... ..... . 658.000 I 1. 139 .900 8 .174 I 40 .175 I 12,40 ,
ern ambuco .. . . .. . . .. . . ... .. ... .. . .. . . . . ' . 1.592 .880 I 1 .805 .000 18 .996 I 71. 890 I 11,90 I
lagoas . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 710 .900 I 914 . 800 9 . 29 1 I 31.505 , 13,10 I
ergipe , . . . . .. .. . .. . .. . .. . . .... . . . . . . . . . . .. . 378 .490 I 515 . 400 5.157 I 21. 360 I 13.60 .,
ama .. . . . . . . . . . . . . . .... .. .. . .. . . .... .. . .. . .. 2 .853 . 300 I 3 .497 .500 29. 600 I 115 . 216 I 10,40 I
inas Gerais .. . . ....... ... . .. . ; .... . . . . . . : 11. 533 .100 I 17 . 540 .500 138 .397 I 557 .344 I 12.00 I

sp irito S anto . . . .. . ....... . .... .. . .. .. . . . . .... 4 . 576 .650 I 6 .029 .500 20 . 115 I 60 . 927 I 13,50 ,
ia de J aneiro . . . . . . . .. . . . . .. . . . .. ... . . . . . . . .. . 1.490.000 I 1.915 .400 88 . 969 I 240.693 I 19,40 I
ão P aulo . . . .. . .. . . . .. . . . . . . . . .. ... .. . . . . . . . . . . . 9 . 566 . 360 I 17 .418 .600 126 .005 I 642 .441 I 13,20 I
a raná . . . . . . . . . ... . . .. . . . . ........ .. . . . . . 2 . 563 . 950 , 5 .243 . 730 27 .1 35 I 162 .737 I 10,60 I
a n ta Catarina . .. . . .. . .. . . . . .. ... . . . . . . .. . . 1. 929.300 I 3 .047 .400 29 . 837 I 92 .6 26 I 15,50 I
ia Gran de do sul .. .. ... . . . . .. .. . . ... ... . ... . .. 5 . 073.360 I 6 . 853 . 600 61.896 I 220.671 I 12,20 I
ato 'G r osso . . . . . . . . .. . . . . . . . . .: . . .:. . .. .... .... ~ 931.000 I 2 .177.900 9 . 216 I ' . 67 .5 75 I 9,90 I
oi ás . . . . .. .. .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . "2 . 220 . 000 , 4 .336 :900

1-
17 .478 I. 94. 678 I 7,90 Ii "" . ':: •• ~ <' , ' . .. " ' 1 ., . .

I I
BRASIL . . . . .. ... ... . . . . .. . . . . .. .... .... . . ... 52.079 .730 I 79.961.780 659 . 192 I 2 .631.482 12,70

R
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o Estado de São Paulo Iider~ '~- a avicultura ' rácional e o'rganizada do Brasil . . Aspecto '·' de . g~anja . paulistô'



TRITURADO.R PARA fORRAGENS'

o exame do quadro nos revela em
resumo; as se guintes conclusões :

1.0) Os Estados de S ão P aulo e de
Minas Gera is mantêm em cr iação 43,6%
do total de gali n has existentes n o Bra
sil. Com o Estado do R io de J aneiro e
do Distrito J..~ederal em sua região geo­
economica, represen tam m ais de 50 % da
avicultura brasileir a .

2.° ) De 1948 a HJ54, o a u men to do
número de galin h a s foi de 27 .882 .050 de
cabeças ou de 28 ,6 % .

3.°) O valor estimativo m édio por ga­
linha, de 1948 a 1954, sofreu um a ele­
vação de Cr$ 20 ,20 ou se ja de 260 %.

OS QUE FAZEM FÔRÇA . . .
O' cacique tuchaua Francelino

botou-se da Bolívia para o Rio de
J aneiro, afim de participar de reu­
niões da seita adventista O trem de
ferro deslumbrou-o, mas fê-lo tam­
bém raciocinar. E, com seus cín ­
coenta e quatro anos bem vividos,
perguntou: .

- Porque sómente o primeiro car­
ro faz fôrça?

AMIZADE
Joana Dunnhan, filha de fazendei­

ros norte-americanos, hoje com 19
anos, estudante de arte dramática,
viu nascer uma leitoinha; interessou­
se por ela, deu-lhe o nome de Stela,
levou-a para casa, criou-a com seus
dois cachorrinhos e agora, quando
sái a passeio, à tarde, é de se ver os
três animaezinhos irmanados sob as
vistas da patroínha,

S,. f\ .
d upla

.'Para cana, milho,

mes ma e m espiga , 56 .
sa bugo ma nd ioca ,

batota doce, alfafa, ra­
mas de mandioca etc.

ÊSTE
ADOR que faz o

TRITUR 4 áquinas
Ih

de m ,
traba o problema

I o meu
reso veU conomia I
com grande e

o N.o 2 co m capacidade

'MOREI RA

Fôrça necessária:
1 H P. 3.000 r otações

' P ês o 150 quilos

Unidade composta d e

um co njÚnto fácil "e rã.

pi da m en te desmont ável,

. forragem, cons um indoTrit uro a
. n05 fôrça qu e 05 tritu-

m u .te m e
rod ares comuns.

C ' d d 1000 a 1500 q u ilos por h ora.
O p O CI a e: Cana

M 'Ih . 3' 00 a 500 qu ilo s p or hora.
1 o em espiga

tambem

..'

Possue diversos
tamanhos de pe.
neiras, inclusive
uma para dar
o . fubó grosso.

. Fab ri~amos...
Mil QU Il\lflS

(fABRICA NTES DO FAMOSO SECADOR PARA CAF~ "MOREIRA" )

Rua da Moóca, 2.100 - Fone: 9-1164 - (14 Ramais) .
C orr e'spondencia para Caixa Postol, 5.822

End, Te leg. "S :>codores" - Sôo Pau lo

4.° ) O Estado de S ão P aulo a presen­
ta , no mesmo período, o m a ior a umen­
to de galinh as, com mais 7.852 .240 cabe­
ças ou um a cres ci mo de 81% .

Estes dados es tatisticos explicam os
seguin tes fa tos ocorridos no decu rso des­
se pe r íodo de 194 8 a 1954: '

a ) Extraordinária procura de pintos
de um dia . Centra is de Incub.ação se írn ­
provizaram de um dia para o out ro. Aviá­
rios de reprodução s ur giram às centenas,
sem programação séri a e honesta .

b ) Demanda gran de e ín dísc rí m tn ans,
dos resi duos de t r ig o . As cotas eram
solicit adas para o fu turo , visan do n ú ­
mero maior de " aves . F ábricas de ra­
ção se organiza ram às pressas, quas í
sempre sem a m paro t écnico.

c) Grande produção de ovos n os me­
ses do se gundo semestre do ano, crian­
do problemas de coloca ção para as or­
gan izações ,a v ícolas, desprovidas de ca ­
maras f rias para es tocagem e manipu­
lação economica dos ovos . A exporta­
ção de ovos somen t e foi cuidada às pres­
sas , já em 1955.

Como se viu, esse su r to progressista da
avicultura a pan h ou de surpreza todas as
organizações avicolas p aulistas. Qual o
mecanismo , p ropulsor desse su r to? Ne­
cessida de de m aior consumo de ovos ou

' de carne de galin h a? Necessidade de
valoriza r o capital, com in vest im en tos em
gran jas avícolasv

Nada disso . O su r t o progre ss ista da
'avicultu ra , de 1948 a 1954, foi um mila­
gre do café. A restau ração das chama­
das culturas velhas e a adubação 01'­

ganica dos ca feei ros novos ou de re­
planta tiveram, no esterco ' das aves, uma
das mais fortes razões de seu êxito.

Assim, que valha a li ção para a a vi­
cultura paulista. S em a produção or­
gani za da de pintos de um dia; sem o
preparo de ra ções de valor biologtco re­
conhecido; se m a classificação m ecani­
zada nos di versos t ipos de ovos e do
seu arm azenamento pelo frio ; sem cam­
.panhas pa ra o m aior consumo dos pro­
dutos da a vicultura; sem a a ber t ura de
novos mercados no B rasil, sem a expor ­
tação de aves e ,de ovos, não se pode
admitir a 'est a b ili zação da avicultura pau­
lista como ve r dade ira i n dústria. ' I sto con­
sideran do a penas os pontos capit ai s da
produção e do comércio.
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Tipo de ninho para conjugor com coelheira de femee-reprcdutere.
Permite o ,controle tanto da ninhada como do aleitamento pela
coelho.

atingem 25 dias, começam a comer os mesmos alimen­
tos destinados à mãe; todavia, não devemos separ á-Ios
antes dos 45 dias. Nessa época é que se dará o desma­
me, mas os filhotes nunca deverão ser retirados ao mes­
mo tempo, cumprindo atentar para o vigor e desenvol­
vimento de cada qual. Assim, primeiro serão desmama­
dos os animais mais fortes e vigorosos, enquanto os mais
fracos deverão ficar mais tempo em companhia da mãe,
para terem super-alimentação, beneficiando-se mais
tempo do leite materno.

Separados os filhotes, iremos reuni-los novamente,
em lotes de fêmeas e machos. de acôrdo com a idade,
tamanho e filiação , tendo o cuidado de evitar ; grande
aglomeração no . mesmo compartimento. .

As gaiolas destinadas aos coelhos novos obedecem
ao mesmo tipo de construção e higiêne das coelheir a s
em geral. Num compartimento de 1,20 x 0,60 x 0,50, po­
deremos instalar até oito coelhos recém-desmamados .
cujo número iremos diminuindo de acôrdo com o desen-'
volvimento.

Os coelhinhos começam a mudar o pêlo pela pri­
meira vez, quando atingem seis a sete semanas. Em to­
das as raças, a queda do p êlo começa pelo focinho, ca­
beça, peito, patas, atingindo depois todo o resto do corpo ;
entretanto, os animais nunca chegam a ficar comple­
tamente sem pêlo. A muda, nos coelhos adultos, se pro­
cessa apenas uma vez por ano, geralmente antes do in­
verno nos meses de fevereiro e março. A muda tem
grande influência no estado geral do coelho, debilitan­
do-o, predispondo-o a cl0ença~, perturbando o cresci­
mento, o aleitamento, a gestaçao e o acasalamento. Os
animais devem receber alimentação sadia, rica de pro­
t einas e sais minerais, para que entrem n a muda gordos,
fortes e vigorosos ; assim, suportarão o processo da re­
novação dos pelos sem constituirem problemas gr a ves
para o criador. Ao contrário, quando desmamados muito
novos ou se apresentam fracos e mal alimentados, a
muda se processa anormalmente, trazendo grandes pre­
juizos para a criação.

Láparos desmamados da raça gigante de Flandres Branco, e em _
coelheira própria - 100 % higienica e equipada com mangedoura,
comedouro e bebedouro. .

Margarida Marcondes Romeiro
Vo~orináriQ - D.P .A.

COELHOS NOVOSCOM9

Vários cuidados d evem ser t omados a fim de que a '
coelha em gestação n ão p erca os filhotes nem os en­
jeite ao nascer. Sóment e um dia após o nascimento dos
l áparos, é que se dev e examinar o ninho, verificar o nú­
mero de filhotes nascidos, retirar os mortos e fazer uma
rápida limpeza. Tudo isso, porém, sómente quando a fê­
mea esteja fora do ninho, a fim de evitar que se assus­
te, chegando a machucar e m esmo a matar os filhotes .

'A gestação das coelhas dura de 30 a 31 dias. Mas
nunca devemos tirar maís que quatro crias por ano: a
fêmea não se esgotará com as parições contínuas nem
teremos ninhadas fracas e raquíticas. Por ocasião dos
acasalamentos, devemos sempre cobrir um certo n úmero
de coelhas no mesmo dia, para que as parições ocorram
na mesma época. Com essa medida, poderemos distri­
buir igualmente os filhotes, logo ao nascer, pelas diver­
sas fêmeas, a fim de facilitar a criação e aleitamento
dos láparos; evitaremos t ambem que umas coelhas fi­
quem mais sobrecarregadas do que outras. Os coelhos
nascem de olhos fechados e sem p êlo; mas, a partir do
quinto dia, já se apresentam recobertos de fina penu­
gem, começando a abrir os olhos do decimo dia em dian­
te. Com 15 dias, já andam livremente pelo ninho, come­
çando a tentar as primeiras saidas quando atingem a
tres semanas de idade.

Sendo os coelhos recem-nascidos muito sensíveis ao
frio e à umidade, devemos alojá-los em instalações sê­
cas, isentas de vento e de correntes de ar. Os láparos
são amam en t a dos pela coelha varias vezes ao dia, du­
rante um período de 35 a 45 dias. Quando os filhotes

CASA ' DROG'HET TI LT D A .
M A L A S E ARREIOS DA MEL HOR Q UA L I D A D E

MIUDEZAS - FELTROS, LONAS E ENCERADOS - CHARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Armazém e escritório:
RUA FLOR~NC IO DE ABREU, 559-511

(Esquina da Av. Senador Queiroz)
SÃO PAULO

Caixa Postal, 114
End. Telegr.: "Droghettí"

Fones:
Arma zé m : 34-5854
Escritório : 3 4 -5 85 3
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SOCI~DAD~ IMPORTADORASUISSAIIM

PO RTO AL EGRE - AV. FARR APOS, 53

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
Cx. Postal, 7939

cx. POSTAi. 2690

RESTAURADOR DA JUVÉN'rUnÉ

MEIO CIRCULANTE

ADEQUADA HOMENAGEM
Falf!ceu em Pa7'is o príncipe dos

gastronomos - Cu rno sku - - homeu
capaz de comer um boi. ' Sobre o es­
quife, colocaram gigantesca corôa,
em que se arranjauani artisticamen­
te cenouras, alfaces, vagens, aipos e
outros legumes .

O ministro da Fazenda, bom mi­
neiro que é, está alarmado com os
gastos do carioca, que tanto abusa
do crédito. E lá com os seus botões
há de dizer:

- Dinheiro a gente guarda...
O caso faz-nos lembrar aquele ve­

lho fazendeiro que, perguntado por­
que não fornecia uma mesada ao fi­
lho, respondeu convicto:

- Não dou dinheiro p'ra êle, por­
que êle gasta...

No Japão, um vendedor de cobras
de nome Ze n ld ch i Asanú viajava de
trem com um caixote contendo nada
menos de trinta e quatro serpentes,
que se destinavam a um laboratório
farmaceutico, que QS utiliza em ex­
p eriencias no encalco de um "restau­
rador de juventude';...

Tudo corria bem no carro de ba­
gagens, até que. nas alturas de Osa­
ka, o guarda Masao Nagai, assustado
com a li cobras, que já passeavam pe­
lo vagão, radiografou para a . cidade,
ped índe o auxílio da polícia. Esta, po­
rem, nada encontrou: as cobras ha-

. viam voltado para o caixote...
Nas proximidades de Kioto, duas

delas apareceram. Em Nagoia, mais
quatro. Em Shízuoka, pediu o guarda
um auxiliar que não tivesse medo de
cobras. Conseguiu-o e logo pegaram
uma d úzia de ofideos. .Em Toldo, o
carro foi desligado e então se des­
vendou o mistério...

f nderêço JeI.g'.6nco
USISLA"1

MúTUO
HUMOR

RIO DE JANEIRO

Av. R. Bra nco, 14

ex. Posta l, 1404

Pa~teurizadores de placas
Resfriadores 11 11

Material para Laboratorio

OBRA DE AUXrLIO
EM PROL DO BOM

. Temos em estoque:

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
de amonia

GATOS
Anuncio publicado pelo " H er ald" de

Londres:
"Procura-se quem queira toma?'

conta de gatos, enquanto a família
está passeando depois do [antar".

Autora: Katherine Wilson.
Razão de ser da iniciativa : ela ob­

servou que os gatos não amam. a so­
lidão.

Resultado do anúncio: constituiu-se
uma verdadeira equipe de "amas de
gato", pessoas que se dispõem a aca­
rinhar os bichanos na ausência do s
respectivos donos...

SOLDADINHOS DE CHUMBO
Comunicam de Belem do Pará que

continua intensa a falta de moeda
para troco miudo. Os "passes" já não
resolvem a situação. Nem as caixas
de fósforo. Já têm curso forçado gi­
letes, chicletes, pirolitos, medalhas
de santos, figurinhas de cigarros e
até mesmo soldadinhos de chumbo...
"U~a ' cerveja, por exemplo - diz o
informante - custa um pelotão; uma
gravata de seda, um batalhão; uma
garrafa de champagne, um regi­
mento..."

BOM TOM
As galinhas recompensam farta­

mente aos criadores que as tratam
delicadamente : botarão mais e não
se enrijará sua carne...

Essa descoberta, feita na Univer­
sidade de Michigan, está a iruiicar
que os ··avicultores devem munir-se
também de um manual de bom tom.

MU-TIRÃO

INICIATIVA A IMITAI;,

PERUS
Grande criador de per ús, o agrono­

mó Apolonio Salles foi designado para
representar o Senado Brasileiro na
cerimoni á de posse do presidente do
Perú ,

Melhor não poderia ter ' sido a es­
colha. Ao menos desta vez , acer­
tou-se;

BIFES, VAGENS E FRUTAS

Em Hanover. na Alemanha, um ju­
mento de nome Munki percorre len­
tamente as ruas de certo bairro, le­
vando no lombo u nia caixa postal,
algumas folhas de sêlos, alguns car­
tões postais e uma caixa para o di­
nheiro. A tardinha, encontra-se de
novo à porta da agência postal, cujo

.r esp on sá vel teve essa genial idéia pa­
ra melhor servir à população. O ani- .
mal é manso, conhece o percurso a
fazer e muito aprecia o feno que lhe

' dã o aqui e ali...

No Rio, em 1933, no Lido, um bife
de filé custava oito mil réis. Hoje,
custa noventa cruzeiros!

E a vagem - reproduziúlOS pala­
vras de um jornal carioca - "tão
modesta e simploria que, verdadeira­
mente só consegue ser importante em
bôca de francês: "haricot vert" - a
pobre vagem. de 2 m!l réis, passou
para 25 cruzeiros. MaIS de 1000%, o
que também se observa em relação
ao chuchu, tão desprovido de encan-
tos". . '"E as frutas? No que diZ respeito
às frutas, tomemos para po~to ~e
referencia a Iara.nja : de 1 mIl reis
p assou para 15 cruzeiros. Uma majo­
ração d e 1500%!"

E ' FAVOR TOMAR CAFÉ...

As interrupções do .tra;balho, para;
a ingestão de uma chzcrznha de café
são benéficas para empregado. e em.­
pregador: delas result..a maior efi­
ciência no t raba!ho., ~ao mesm..o um
favor que o funczonarzo presta a em-

p r êsa. .. C - t d A lDecidiu a 10. 3 or e e. pe Çf,-
ção Regional dos Estados tjniâos, ao
julgar um recurso em que era par~,!
a " L os w igwan Weawers Company ,
que se negava a paga?' o tempo que
seu s empregados tiravam para toma?'
café .

BENEMERÊNCIA
_ Você está g ua r d a n d o dinhei r o

d esvalor iza d o ?
A empresa vendedora de t errenos

faz essa pergu nta e se propõe r eceber
tal d inheiro em tróca d e SeUS ricos
t erren os . B enemérita, n ã o acham?
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GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinhp
Fluminense, preparada cientificamente segundo as mais mo ­
dernas descobertas da técnico alimentor e controlada em
laboratório especializad~.
GADOVITA fornece. em dosagem certa: proteinas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais mine rais ,e
demais elementos nutritivos necessários, à alimentação efi­
ciente do , gado.

~ AdministrandO-59 metõdicamente GADOVITA, obtém-se com­

economia: um rebanho saudável e máxima produção r
Peça folhe to explicativo

MOINHO
FLUMINENSE 50 Ao

- RIO DE JANEIRO :
Seção Rações Balanceados

Rua Uruguaiâna 1 18 - loja
Caixa Posta l 1.350

Te!.: 43~3906

Os cursos são GRATUITOS, neles
podendo inscrever-se pessoas de am­
bos os sexos. As aulas, dadas à tar­
de, são diariase em numero de duas
pelo menos, para cada especialidade.
A frequencia é obrigatória, não po­
dendo ser aprovado o aluno que fal­
tar a úm terço das aulas. Os alunos
são obrigados a executar todos os
trabalhos necessários à eficiencia do
ensino e a prestar exames, a fim de
demonstrar aproveitamento. O alu-

mestre, a partir de 1.0 de abril e ou­
tro no segundo semestre, 'a partir de
15 de agosto. A duração é de 25 aulas
ou seja tres meses aproxímadamen-

. te . As aulas são teorico-praticas, ha­
vendo exibições de filmes sobre 'a vi ­
cultura.

"!-.. ~MJ
o melhor alimento para o gado I

com

Existem 7 tipos de GADOVITA
especialmente JosaJos para.: . ...

• bezerros de 2 o 5 meses
• bezerros de 6 o 9 meses
• novilhos em l;lngorda
• vacas produzindo até 10

litros de leite por d ia
• vacas produzindo mais de

1D litros de leite por dia

• raprodutcrss
, gado em repouso

..
"O
:;
, .
i5

MAIS LEITE
MAIS CARNE

Curso Pratico de Avicultura em
São Paulo

O Departamento da Produção Ani­
mal de São Paulo mantem tres Cur­
sos Rapidos e Praticas de Avicultura.
durante o ano.

O primeiro vai de 1.0 a 25 de ja­
neiro, aberto somente a professores
norrnalístas, para efeito de conta­
gem de pontos para ingresso no ma­
gisterio em grupos escolares rurais.
Os dois outros, um no primeiro se-

CISCANDO NOTICIAS

Premio para quem produzir 'u m a for­
mula mais economica de ração ba­

lanceada para aves

A Assembleia Legislativa aprovou,
non dia 31 de julho ultimo, a redação
final do seguinte proj eto de lei, que
será agora encaminhado à sanção
do chefe do Executivo:

"Art. 1.0 .- O governo do Estado
concederá a quem oferecer uma for­
mula de ração balanceada para aves
nas varias etapas de crescimento ~
desenvolvimento, cujos elementos se­
jam produzidos a preços menores dos
que aqueles hoje utilizados. notada­
mente . a farinha de carne os sub­
produtos da moagem do trigo, um
premio unico no valor de CrS . . .
100.000,00 (cem mil cruzeiros">. -

"Art. 2 o - O controle das expe­
riencias necessarias à comprovação
da utilidade das formulas apresen­
tadas pelos candidatos ao premio ca­
berá ao Instituto Biologico.

"Art. 3. 0
- Ao Secretario da Agri­

cultura competirá conceder, ouvidos
o Instituto Biologico e a Divisão de
Economia Rural, o premio ora insti­
tuído.

"Art. 4. 0 - Fica fixado o prazo de
'um ano para o recebimento ' pelo
Instituto Biologico, das formulas pro-
postas pelos candidatos. .

"Art. 5. 0
- o orçamento do exer­

cicio de 1957 consignará , a dotação
adequada ao pagamento do premio
ora instituido.

"Art. 6 o - O Secretario da Agri­
cultura baixará as, instruções - indis­
pensaveis ao cumprimento desta lei.

"Art. '7 .0
- Esta lei entrará em vi­

gor na data da sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrario".

23.' Exposição Nacional de Animaisem Porto Alegre

De 1.0 a 4 de setembro proxímo,
realizar-se-á em Porto Alegre a XXIII
Exposição Nacional de Animais. Na
seção avícola, o Estado de São Paulo
comparecerá com 104 aves escolhi­
das, das seguintes raças :

Rhode Vermelha 36
. Plymouth Rock Barrada 26
Wyandotte Prateada 22
Orpington Amarela 9
Australorp 6
Leghorn Branca 3
Wyandotte Branca 2

Esse total corresponde à inscrição
dos 'dest a ca d os avicultores sr. Alber­
to Marcondes da Silva Manoel Men­
des e Abelard de Moura Garcia, es­
pecializados em aves "t ipo- exp osi-
ção" .

INFOR MA T IVO DE
INTERESS E AVICOLA
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Informações uteis
para avicultores

Roteiro do perú

Associado, desde logo, ao Dia de
Ação de Graças, o peru domestico,
do t ipo ainda hoje existente, foi in­
troduzido na região chamada da Nova
Inglaterra, nos Estados Unidos, pelos
puritanos do barco "Mayflover", crn '
1621. Procedia de criação inglesa e,
para chegar até lá havia sido levado
para a Europa, em 1519, por Fernan­
dez, justamente dois anos após sua

Ão mesmo tempo, recomendou a ex­
pedição de in st ru ções rigorosas aos
delegados regionais, delegados de po­
licia e autoridades em geral sujeitas à
Secretaria de Segurança. Em relação
tambem ao assunto, determinou o
chefe do Executivo que o secretario
da Segurança advertisse o delegado
regional de Botucatú,. que foi foto­
grafado, prestigiando-a, portanto,
com sua presença, numa rinha de
galos" .

no aprovado receberá um certificado
do titulo correspondente.

A matricula será concedida ao can­
didato que a pedir em requerimento
devidamente selado com estampilhas
estaduais e firma reconhecida, diri­
gido ao diretor geral do Departa­
mento da Produção Animal, decla­
rando : nome (por extenso e bem Ie­
gível) , naturalidade, idade e residen­
cia, e provando ser maior de 17 anos
e não sofrer de molestia contagiosa
ou repugnante, nem. ter qualquer de- .
feito fisico que impossibilite o exer­
cicio da profissão, mediante atestado
medico, com "fir m a reconhecida e de-
vidamente"selado. .

Para a inscrição de funcionários
públicos, basta o requerimento e um
atestado, passado por autoridade
competente, provando estar em goso
de suas funções. ~

Rinhas de Galos

A imprensa da Capital paulista no­
t ícíou a 5 de agosto ultimo:

"O sr. Janio Quadros, em despacho
ao secretario da Segurança Publica,
determinou a proibição de modo dras­
tíco, das rinhas de galos, tanto na
Capital como no interior do Estado.

-V O C Ê S A B E?

visi ta à peninsula de Yucatan, no
Mexi co . Assim, o peru atual origina­
se do peru selvagem mexicano.

Acredit a-se que o peru tenha sido
introduzido na Inglaterra em 1524,
por m eio de lotes de criação espa­
nhola. Foi, pois, da América do Nor­
te para a Europa, como selvagem, e
voltou domes ti cado, maior e mais pro­
lífico.

O consumo generalizado da carne
de peru no Dia de Ação de Graças,
inicialmente e depois, no Natal, foi um
dos poderosos fatores de progresso
da criação de perus nos Estados Uni­
dos.

Cal nos terrenos dos parques

Os parques conjugados com gali­
nheiros e. p ínteíros, geralmente de
a r ea pequena, facilmente se cont a­
minam, de germens ou ,de ovos de
vermes parasitas.

Por isso, é de boa pratica um tra­
tamento que atenue os efeitos pre­
judiciais dessa contaminação, princi­
palmente ovos de vermes. Recomen­
da-se o emprego da cal virgem, na
seguinte base:

Terrenos em 1.0 tratamento - 500
gramas de cal virgem por m2.

"Chegou o minha vez de passar bem'/I
Os fabricantes das famosas rações av/calas
Groruerro - que ta ntos lucros e satisfação vêm
proporcronondo aos cvicultores brasileiros - .
lançam agara no me rcado as suas Rações
Grorueiro para sumos, t écnico mente balanceadas,
e cem o tradicional garant i0 de eficiência que
somente a marca GRANJEIRO - o melhor
nome em rações - pode lhe oferecer I

. -
RACOES ,GRANJEIRO

~ . -

PARA SUINOS· aumentam o peso,
baixam a mortalidade I

Para ráp ido crescimento e engorda dos~

p o r C0 5 exija RA ÇÕ ES GRANJEIRO, em prá­
ti cos sacos d e papel impermeável d e 25 Kg.

grllnje;ro - avico la , rorn ercia l P industrial ltda ,
Pra ça d R

o e pub l1ca. ' 62 - 5.0 . Co ru. 501 _ Tel. 37 6348 End fe leg r . "Granleiro"
Fó b r.<o . Ru) Eslro oo d e Co mp lnos, 655 Estaç ão do Lopo > E F S J.
Eslocã o Do mingos d t Mo ra i. - E. F. S. (De svi o Lame irão) . São Paulo
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du toras e a quantidade encontrada
no figado e nos sacos de gema não
absorvidos de pintos recem-nascidos.

A exigencia dos pintos não era su­
perior a 0,25 mcg de vitamina B12 por
100 g de ração, quando as aves repro­
dutoras recebiam quantidade sufi­
ciente de vitamina B12 para permitir
uma eclosão de 63% dos ovos fertili-

• Van tajoso e origí na l plano de vendas.

• Mais apetecível pelos animais pela inclusão 40 m eloço,

que retarda tombem considerovelmente a va la t íliza ção

do iodo.

• Maior coneentreçêe de mi nerais - permite considerável

redução do custo da minera liza!rão dos animais.

• Mistura unica para BOVINOS, EQU INOS, SUINOS,

OVINOS E AVES.

• EstabilidC!de comprovada - garantia da po tência mine­

ralizãdora da mistura.

• Contém todos os minerai s necessários e nas quantidades

recomendadas pelas mais recentes pesquisas sôbre n utrição

animal.

Mistura concentrada e completa de

sais minerais com melaço. Usem e verão

os resultados :

SALIABRA

A MINERALlZAÇÁO É ABSOLUTAMENTE
NECESSÁRIA PARA AUMENTAR O RENDI­
MENTO ECONôMICO DAS CRIAÇÕES.

Pedidos e informações técnicas

o Departamento Agropecuário

IN D U S T R I A BRASILEIRA.

PRODUTOS QUIMICOS S .

PRAÇA CORNELlA, 96 - Fone 51 -0514 - S.

CRAD

está correlacionada com a quantidade
de vitamin a B12 fornecida às aves
reprodutoras e com a capacidade de
eclosão dos ovos fertilizados dessas
aves .

Fi cou demonstrada tambem, a cor­
relação entre a exigencia e a quan­
t idade de vitamin a B12 presen te na
gema dos ovos das poedeiras repro-

Média diaria
20

40 a 60
60 a 65
80 a 90
90 a 110

100 a 120

2.200
4.000
6.200
9.300

13.000

Gramas
600

1.700 a
3.500 a
5.500 a
8.000 a

10.500 a

Semanas
4
8

12
16
20
24

TROCA NDO EM MIU DOS

Ultimas da ciencia
Vitamina B12 para pintos da r a ça ­

Legh orn Branca

Miller, No r rls e. Henser, do Depar­
tamento d e Avicultur a da Universi­
dade de Co r n eU - . E.U.A., .est udando
a exi gencia de vitamina 'B 12 .de pin­
tos da raça Legh orn Br a nca , duran­
te as p r im eir a s seis semanas de cri a­
ção , demon st r a r a m que t al exigencia

'SETEM BRO DE 1956

Roteiro para espaço nos comedouros

O espaço nos comedouros é fator
decisivo de produtividade das aves
seja no periodo de crescimneto sej~
em relação à produção d e ovos. Co­
mo roteiro, desde a primeira se m ana
até aos abrigos de postura, indicam­
se os espaços lineares seguintes por
ave :

De 1 a 4 semanas 3 em
De 4 a 8 semanas 6 em
De 8 a 12 semanas 8 em
De 12 a 24 semanas 8 em
Poedeiras com parques 9 em
Poedeiras em confinamento 12 em-

Portanto, avicultor amigo, tire em
centimetros as medidas de 'seus co­
medouros, some-as, valendo «os dois
lados dos comedouros, e divida o to­
tal pelo numero de pintos, frangos ou
Poedeiras que estiver criando, para
saber si estão tendo bastante espa­
ço nos comedouros.

Tratamento anual - 300 gramas de
cal virgem por m 2.

Calcula-se a a rea do p a rque e es ­
parrama-se a cal n o ter r en o, n a
quantidade necessaria. R evira-se a
superficie com, fo r cado proprio ou en ­
xadão. Este tratamento deverá se r
feito pelo m enos 30 dias antes de en ­
trarem os f r a n gos p a r a os a brigos
de postura.

O ideal será plant a r u m a grami­
nea ou feij ão guandú e soltar os
frangos; quando o p a r que est iver com
grama fechada ou o guand ú com 45
em de altura.
Quanto tem um marreco de carne

liInpa
Um marreco com o peso vivo de

2.186 gramas, depois de morto, apre­
, senta o seguinte rendimento:

Carne limpa 1.160 gramas
Ossos (tot al, mel. a

cabeça e p atas) 423 gramas
Assim, o r endimen t o de carne lim ­

pa é de 53,07% do peso viv o do mar ­
reco.

Aves até 24 semanas

'0 consumo provavel de ração das
aves de um dia até 24 semanas é
apresen t a do no quadro a baixo:
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VITAPEC

qualquer das galinhas do lote com
cama tratada.

Foram encontrados alguns piolhos
em galos velhos de outro lote, com
cama tratada, o que, provavelmente,
se deve à falta de espojamento da
parte dos galos vlehos,

GEIGY DO BRASIL S. I .
Produtos Químicos

Uesarol33
Uma única aplicaç·Ao garante • proteçlo eficiente •
econômica dos grAos armazenados:" milho. fe ijlo. arror.
etc . - contra o ataque de carunchos. gorgulhos .. traç ••
(mariposinhas . borbolelinhas).

• AÇAo SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERFEITA
• INOFENSIVU AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NAO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS
\ TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇÓES I GESAROL 33 .
encontra-se à venda s6mente em embala­
gens originais . Recusem embalagens a berte I

ou pacotes que n êo trouxerem impressa •
marca regislrada de GESAROL 33 .

Solicllem folhetos li amostras I

Peça literatura completa para:

Bruce/ose do bovino significa abõrto infeccioso! o obõrto infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e impede o reprodução!
o falto de 're pro d uçã o do rebanho representará um tremendo pre­
Juizo na sua economia da criador. Sendo moléstia In·curável, 16 Ih,e
resto uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados legurol:

REVISTA DOS CRIADORES

de camas préviamente tratadas com
emulsão de lindano, em pulverizações.
Nas provas experimentais. conduzidas
por Floyd, Tower e Upp, a cama de
bagaço de cana foi tratada e usada
quatro semanas após. Ao final de 53
dias, não se encontraram piolhos em

VACINA CONTRll A BRUCELOSE "VITAPEC"

PRODUTOS VETERINARIOS
. ~ Rua Pamplona, 817· TelSo: 3..4139 • 3-4130· S. Paulo §F""~t:rIJtJI

~.~1;~:~~~~'&9il~~d~
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zados. Isto parecia estar proximo da
exigencia minima.

Quando a quantidade de vitamina
B12 foi suficiente para promover uma
·eclos ã o de cerca de 83% dos ovos fer­
teis, a quantidade de vitamina B12
exigida pelos pintos não foi maior do
que 0,125 mcg em 100 g de ração, con-

/ tendo 194 calorias de energia produ­
tiva, e . não mais do que 0,16 mcg em
100 g de ração contendo 234 a 242 ca­
lorias de energia produtiva.

Em uma experiencia, não se evi­
denciou necessidade de víüamtria B12,
em pintos de central de Incubação,
que recebiam ração de alta energia.

-M as, em experiencia posterior, evi­
denciou-se uma exigencia não maior
do que 0,125 mcg em 100 g de ração.
Assim, os pintos de centrais de incu­
bação apresentam reservas insufi­
cientes de vitamina B12, para prover
suas necessidades nas seis primeiras
semanas de criação. -

A quantidade de vitamina B12 exí­
gida por 100 g de peso vivo foi a se-
guinte: ...

1.0 ) pintos nascidos de ovos de ga­
linhas com 63%de eclosão de ovos fer­
teis - 0,53 mcg.

2 .0) pintos nascidos de ovos de ga­
linhas com 83%de eclosão de ovos fer­
teis - 0,35 mcg.

Na experiencia com pintos obtidos
de centrais de incubação, nos quais
se observou necessidade de vit a m in a
B12 a quantidade desta vitamina,
par~ 100 g de ganho de peso vivo, não
foi maior do que 0,28 mcg.

Nesta experiencia, não · se compro­
vou que 2,0 mcg de acido pantoteníco

.por 100 g de .r ea çã o, exercesse .maIc;>~
ação economIzadora sobre a vrtamt­
na B12 em pintos, do que um mcg de
acido pantotenico por 100 g de ração.,
Vermes em aves com alimentação

restrita ou dosada

Numa experiencia da Universida­
de de Tennessee, nos Estados Unidc;>s,
frangas criadas no campo, pelo SIS­
tema de alimentação restrita ou do­
sada apresentaram uma infestação
de ,v~rmes, muito superior à. dos fran­
gos que recebiamfarelada a vontade,
sem controle da quantidade. O pes­
quisador R. L. Tugwel acredita que
isso se deve a que .aq~elas frangas
ciscam e andam mais, a procura de
alimentos.

Dois -m eses depois de alojadas nos
abrigos de postura, !?ostravaJ?- ,~s~as
a ves uma infestaçao vermíníótíca
muito mais pesada do gue ::-_normal­
m ente esperada, nesta OCaSIa?

Conclui Tugwell: a larga Infesta­
çã o por vermes, verificada pela; pre­
sença d e vermes em grande nu~ero
no ex cremento das aves, no~ . abrlgos
de postura, mostra a necess~da;de de
previ o tratamento c~m vermlf'ugos,
antes da t ransferenc:.a das f r a n ga s

p ara os ga li n h eir os .

T r a t a m en to previo d e cam a p a r a
galinheiros contra p arasita s

Es t u dos d a Estação Experimental
de Agricu ltura d a Louisiana - E.U.A.
m ostraram que os piolhos das aves
p odem ser controlad os pelo emprego

1\

/ .



I - PREÇOS MEDIaS P ONDERADOS DE AVES, OVOS E RAÇõES

SITUAÇÃO DA AVICULTURA

l-AVES

ATACADO

No mercado atacadista, o preço
médio de frangos e ~alinhas por ca­
beça passou de Cr$ 47 ,60 em maio
para Cr$ 48,2 0 em junho. Para fran­
gos por quilo abatido, houve altera­
ção de Cr$ 2,60, pois, de Cr$ 60 ,00
no mês anterior, passou a Cr$ 62 ,60.
a preço de galinhas por quilo aba­
tido sofreu alta mais acentuada, ten­
do sido de Cr$ 54 ,20 quando fora de
Cr$ 49,6 0 em maio.

Nãõ houve m odificações ' nos pre­
ços de perus.

No varejo, as altas foram maio­
res que as verificadas no atacado.
a preço mais frequente , tanto de
frangos como de galinhas de L a qua­
lidade '(por cabeça) foi de Cr$ 90 ,00 ;
em maio tinham baixado, tendo atin­
gido, respectivamente, Cr$ 75 ,00 e
Cr$ 80,00.

Situação dos preços de ovos - a
preço médio por dúzia atingiu Cr$
32,90 no atacado, o que representa
um aumento de 1,2% em relação ao
mês anterior, no qual essa média foi
de Cr$ 32,50 , Êsse aumento foi me­
nor que o ocor rido ' em junho do ano
passado (6,U) .

Já no mercado varejista, registrou­
se um aumento bem maior, pois o
preço. médio ' de Cr$ 40 ,00 superou
em -11,U do mês anterior que fora
de Cr$ 36,00, tendo êsse mercado, por­
tanto, trabalhado com maior mar­
gem de comercialização.

No quadro II são apresentados, a
partir de 1952, os preços deflaciona­
dos, isto é, isentos dos efeitos da ele­
.va ção. geral do nível de preços, atra­
vés dos índices de custo de vida cal­
culados pela Prefeitura Municipal de
São !,aulo.

10,00
8,00

14,00

75~00
80,00

9,50
1,50

18.00

74,00
78.00
90,00
95.90

32,50
36,00

Maio
1956
o-s

, 47.60
60,00
49,60

32,90
40,00

9.50
1,50

18,00

90,00
90,00

10.00
8,00

17,00

48,20
6260
54,20

74,00
78,00
90,00
95.00

I

Junho
1951i
CIS

ex. d e 30 dúzias)

. .. . . . .. . ..., .
... ... ...... ..... ..........

.... ... ......... ...... .....
. . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . . . . . .. .Mistos

M achos
F êmeas

Leghorn

Mistos .
Machos
F êmea s

Frangos e gali n ll3.S ( p / cab eça) .
Frangos (p/kg a batido ) .
Gal1nhas (p /kg abatido) .

P enus (p/kg abatido )

D e 3 a 4 k g .
D e 4 a 5 ko-
De 5 a 6 k g : : :: : : : : : : : ::: : : : : : :::
De 6 k g p /cima ' .

Pintos d e 1 dia
New H arnp ah í re

VAREJO

Frangos de L ' qualidade (p/cabeça) . .
Galinhas de l ' qualidade (p/cabeça) .

2 - 0 V O S

ATACADO (p/dúzia) .
VAREJO (p/dúzia) .

COTAÇOES
( O vos d e granja -

EMSAOPAULO

..

ini~~• • \I••~

•

1 FABRICAMOS

- CANHÕES CHUVEIRO

1. . (ASPERSORES) /'

; .• MA IOR ALCANCE •
; • MAIOR VOLUME D'AGUA
• • MA IOR RENDIMENTO
: • MELHOR DISTRIBUIÇÃO. ' -• FORNECEMOS /NSTALAÇOfS COMPLETAS·, / " / / "

' / ,4·/:•• TEl. 33 .98~5 • CAI XA POS TAL 11 30
: SAO PAULO
~.......•..~ .

81 -

Casc a Casca Casca
verm elha branca ver m elh a

1.128 ,00 1.009,00 1.029 ,00
1.111 ,00 992,00 1.012 ,00
1.066 ,00 971,00 971,00
1.006 ,00 911,00 911,00

965,00 842,00 842,00

Casca
branca

Mínimo Máximo Mlnlmo Máx imo

4,50 5,60 4,50 4,50
4,50 5,30 4,50 4,50
4,50 5,30 4,40 4,46
4,40 5,10 4,54 4,80
4,50 5,30 4,50 ,4,54

32,00 32,00
34,00 34,00

Foi muito intensa a atividade de
Incuba ção de ovos em virtude da
gr ande procura de pintos de um dia.
, O estado sanitário das aves é bom ,
de modo geral, 'não havendo notícias
de incidência grave de doenças em
nenhuma região produtora.

Mercado da Capital

Os preços' de aves para consumo '
foram mais elevados que os vigent es
no mês anterior.

TipoS

, (p os t o S ão P aulo P /Kg )

Especial . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . •"," . . • . • 1.108,00
A • .• . . . .. ... . . • . . . ,..... . . ... .. .. . . 1.091,00
B 1.066,00
C • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1.006,00
D : . . . 965,00

,3 - :K A ç on S

para pintos d e 1 a 30 dias .
Para pintos d e 30 a 90 dias .
F rang as até postura .
Bos tura : .
Reprodução .
F a i el o de trigo (saco de 30 kg) .
Farellnho de trigo (saco de 30 kg)

FONTES: L eva n t amentos realizado s p ela Sub-dlvls áo d e Eco nomia Rural. na Capita l do Es­
t a d o . P , 'e ç os de v.ai·ejo : Prefeitura Municipal d e Sá o Paulo. R aç ões : Dados d e
tI ês firma s p articulares .

, .
Ainda em decorrência da muda

de penas,_a p ostura das aves foi muí-.
to baixa no decorrer de junho. '

Os preços de ovos elevaram-se,
tendo atingido, nrovavetmente, o 'seu
nivel máximo, a julgar pelo ciclo
anual de preços dêsse produto, como
também pelo aumento de produção
observado nos últimos dias do m ês,
quando ficou encerrado o fenômeno
biológico da muda. Assim, n o próxi­
mo mês o preço deverá ser bem mais
baixo .
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,QUADR O Il

• EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DE OVOS NO VAREJO

(Preços d eflaclonados. Cruzeiros por dúzia)

Jan. Fev. Mço. Abr. Mal. J un. Jul. Ag. S et. O u t . Nov. Dez .

1952 .... ... .. ~ 12,90 14,00 15.50 16.40 16 .30 14 ,60 13.60 12 .00 9.40 10 ,90 10, 90 11 ,50

1953 .... ... .. 12 .60 12,90 13,30 12 ,50 13,40 15,90 13.20 11 .80 11.20 10 ,40 10 ,50 11 ,00

1954 ... ...... 11 ,80 12,30 13 ,3 0 15 .00 14.90 13,00 12,80 9 ,90 9,20 9, 10 9 ,50 9 ,50

1955 ....... .. 11 ,10 12 ,10 13,40 13 ,00 13 ,40 13,30 14,10 10,30 10 ,10 9, 90 9, 90 9,80

1956 .... .... . 13 .00 13.20 13 .60 13.50 14,4 0 15,80

AUMENTE

SUA

PRODUÇÃO

CAFEEI RA

Nesse quadro, constata-se que o
preço deflacionado de junho - dêste
ano (Cr$ · 15 ,80) fo i mais eleva do
que os do mesmo mês dos anos an­
teriores, exce to o de 1953, q ue foi
de crs 15;90. ' .

A alta de pr eços de ovos n o varejo
não. é n ormal n o mês de junh o, como

, se pode verificar n o Quadro lU, que
mostra o ciclo anual dêsses preços.
Tanto na média de 1949 /54 como em
1955, os números índices relativos aos
meses de maio e junho são iguais,
ao contrário · do que se deu neste
ano, n o qual são de 120 e 133 , res­
pectivamente.

USA NDO SEM ENTES SELECIONADAS
Dierberg er of erece como fruto de
longo expe riêncio sementes novos e

se lecionados de café, que dõo
mogní ficos - resultados.

QUADRO IH

CICLO ANUAL DOS PREÇOS DE OVOS N O VAREJO •
.(Em números índices. Jan. = 100) ,

QUADRO IV

E' verdade que o índice de 133 de
junho dêste ano é pràticamente
igual ao da média' de · 1949/ 54 (índi­
ce de 132) , ' No entanto, deve-se con­
siderar que o índice 100 de janeiro,
tomado como base de comparação,
corresponde nêste ano a um preço
mais elevado que o dos anos ante­
riores, conforme se verifica facil­
mente n o quadro que m ostra os pre-
ços deflacionados ~Quadro TI) .

P ortanto, p ode-se afirmar que o
preço observa do em junho foi, r eal-

DIERBERGER - Ag ro­
Comercial Ltda .

Maior rendimento com menos tra­
ba lho - Variedades: " NOVO MUN- .
DO", "CATURRA VERMELHO",
" CAT URRA AMARELO" e outro •.

Avenida Anhangab ú, - ..
~\'- 'c(

392/394 I'.
Tels.r 36-547 1 e 36-361 2

Ca ixa Postal, 458 •

S ÃO P AU L O .,..

D ez .
99

100

Nov.
95

100

Out.
94

100

S et.
92

100

Ag.
95

100

Jul.
124
136

Jun.
132
127
133

mente, maior que o que seria de se
esperar.

Movimento de vendas - As vendas
de ovos das cinco maiores cooperati­
vas e da Avisco foram de 824 ,4 mil
dúzias, o que significa uma diminui­
ção de 9,2% em relação ao mês an­
terior (907,6 mil dúzias).

A evolução das vendas das coope­
rativas em números índices (Qu~­

dro IV), m ostra que elas foram In­
feriores às do ano passado e idênti­
cas às realizadas em 1954, quan do o
índice achado foi, tamb ém, de 64.

Abr. Mal.
126 132
123 127
110 120

Mço.
123
123
110

Fev.
113
109
107

J a n .
100
100
100

1949/54 : -•.• .•.
1955: .
1956: • ••. . , .•.

EVOLUÇÁO DAS VENDAS DE OVOS DAS! COOPERATIVAS (1)

(Em n úmeros índices. Jan. 1954 = 100 )

Jan. Fev. Mço. Abr. M a 1. Jun. Jul. Ag . S et. Out. Nov. Dez .

1954: ...... .. .. 100 95 101 88 68 64 62 90 84 83 84 97

1955 : ..... .... 80 71 78 73 ' 73 70 76 97 90 96 97. 105

1956: .. . . . . .. . 81 78 85 80 70 64

(1 ) D a d o s d a s cinco maiores coo p er a t ivas e d a A vísco.

JOSE FRED.ERICO

QUADRO V

CICLO ANUAL D AS VE NDA S DE OVOS DAS COOPERATIVAS (1 )

(E m n úm eros ín dices. Jan. = 100)

No ciclo anual de venda~ (Quadro
V) verifica-se que o decrescimo no
m ês de junho foi normal em r~la­
ção ao movimento de Jane1ro~ pOIS a
queda foi de 100 naquele mes para

78 em maio, pràticamente igual à
ocorrida na média de 1949 /54, na
qual passou de 100 em janeiro para
79 em maio.

Com un ica que dentro em

breve embarcará poro o Ar­

gentina e aceito encomendas

para aq u is ições de vacas e

novilho s ho landesas.

J an. F ev. M ço . A b r. Ma1. Jun. J .ul. Ag . S et. Out. Nov. D el':.

194 9/ 54: .. ..... 100 80 90 83 83 79 94 120 118 138 130 125

1955: .. ....... 100' 89 97 91 94 87 94 120 112 119 120 131

1956 : ... ... ... 100 96 104 98 86 78

( 1) D,~dos d as cinco m aiores co o per a tivas e d a Avlsco .

Rações: Registraram-s~ altas
a preciáveis nos preços das raçoes pa­
ra a ves n o m ês de junho. Consti­
tuindo a a limentação das a ves o
item mais elevado do cu sto de pr o-

_ ·82 -

du çâo de ovos, tal fato poderá se re-
. fletir em menor lucro para os

produtores, caso não consigam trans­
ferir aos c.onsumidores todo o onus
dêsse aumento.

Po ro ma iores escJa recimen-

tos pede poro se dirigirem 00

seu telefone n .o 8-7646 ou à

suo residencia à AI. Gabriel

Monteiro do Silvo, 428.

REVISTA DOS CRIADORES



J..fa.is de 27 :10 0 $ são decorridos desde qu e iniciamos nOSSa aeivl­
dade no Brasil e desde ent ão vimos regi strando, ano apó s ano,
uma crescente aceitação do Sistema Bates de ens acam cnto auto­
mático, graça s 20 espíri to esclarecido dos que realizam o extra o rd i- .

oáriodesenvolvimenrodo jágraodioso parque iodustrial brasileiro,

Fatos assírn t3.o auspiciosos leva m-nos a crer que se: inici:a. um
novo ciclo açucareiro, em que essa irnportanre fonte de riqueza
nacio nal produziri o nosso pu ríssim o aç úcar em maiores quand­

dada. com maior ra pidez. a menor custo de prod~ç'J;o c ao
abrigo de deturpações de ",as superio res qualidades.

!t-o nos congrarularmos 3gon com :1 Ind ústr ia Açucareira, que 30
constatar a eficiénci:l dos sacos de papel para ensaque do açúcar.
resolve, ji êsee ano , oferecer ao mercado part e de SU3 produ ção
ensacada por essa moderna embalagem, regozij amo-nos, tam- >
bém, pela pronta compre endo manifestada pelos industriais e
revended ores que imediatamente se aperceberam dos bene ficios
que advirâo pa.r.J SC"US produtos c p2r.l o povo, ao util izar -se de
um açúcar tão ~m c tão puro, como o que sai de nossas usinas..

BATES VALVE BAG CORPORDnON Df BRDZIL
SÃO PAULO · (Motriz) fili ai do RIO DE JANEIRO fi lia i ° Fdbrlco d o RECIFE

8.d eltapotiningo,93 -11 !on"d. Av.Pras.Vo rgoJ.290-4!ond. Rua Coolho Lolt o, 393
Feno.34·5181- C• .PosloI. 8.1I1 Solo 403 - Fono . 23 ·5186 ex. Postal, 1950 - Fono . 46-1.

EN DE R~ÇO TELEG RÁF ICO, "BATES BAGS"

REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

USINA SANTA HELENA S.A.
Pira cicaba .- Est. S. Pa ulo

USINA STA. BÁRBARA
Sto , Bárbora d 'Oeete .. Est. S. Paulo

Q_aul

USINA SANTA ADElAIDE
Dois Córr e gos - Est. S. Paulo

USINA SANTA CRUZ
Campos _ Esl. d o Rio

USI NA JUNQUEIRA
Ig o ro p ova _ Est. S. Pa ulo

e::Jto!~ dEh UM NOVO CI

USI NA DA BARRA S.A.
Barra Bonita - Est. S. Paulo

USINA BARBACENA
Pitangueiras - Est. S. Pevte

USINA AÇUCAREIRA TABAJARA S.A.
l imeira _ Est. S. Paulo

USINA COSTA PINTO S.A.
Piracicaba - Est. S. Pa ulo

USINA AÇUCAREIRA DE C1LLO S.A.
e ill a, _ esr, s . Paulo

USINA SANTA ELISA
Sa rtãox.inho _ Est. S. Paul o

USINA DA PEDRA
Sorrana _ Est. S. Pa ulo

USINIlS QUE IIp,RESENTIIRão,
ÊSTE, IlNO, IlÇÚCIlR EHSIlCJl·
DO PELO SISTEMIl O nTES '~~:".REANARIA AMERICANA S.Ao 'I,

Be b edouro _ Est, S. Paulo

,.



Vi I í CONCURSO DE BOIS GÓRDOS ÁÇATOBA

84

Por um lamentavel descuido de paginação, na materia referen_

te ao VIII Concurso de Bois Gordos, de Araçatuba, deixou de en­

trar o clichê âoIote campeão, pertencente ao S1·. Braulino Basilio

Maia Filho, criador naquele muncípio.

Com excusas por esse lapso, apresentamos, neste numero, o

referido lote Campeão, assim como um flagrante do momento em

que o' sr. Braulino Basilio Maia Filho recebia o trofeu que lhe coube
" '

pela vitoria que arrebatou para o seu rebanho.
;---------- -------_._-------

o USO DA MARCA DE FOGO
NO GADO BOVINO

Para conhecimento dos interessados, reprodu_
zimos aqui o decreto-lei n. 4.854, de' 21 de Outubro
de 1942, que regula o uso da marca de fogo no
gado bovino e dá outras providencias:

"Art. 1.0 - O gado bovino só poderá ser mar,
. cada a 'fer ro -canderite na cara, no pescoço, junto
à inserção da cauda e nas regiões situadas abaL'\:o
de uma linha imaginária ligando as articulações
fernuro-rót.ulo-tibíal e húmero-rádio-cubíal, de sor­
te a preservar de defeitos a parte do couro de maior
utilidade.

Art. 2.o - , Fica proibido o uso da marca cujo
tamanho não possa caber em um circulo de onz
centímetros de diâmetro (0,11 m).

REVISTA DOS CRIADORES



Art. 3.0 - Fica terminantemente proibido o
emprego da marca a fogo nos estabelecimentos de
matança para identificação de animais e couros.

Art. 4.o - Aos proprietários de gado bovino
que infringirem. o disposto nos artigos 1.0 e 2.0
dês te Decreto-lei será aplicada a multa de vinte
cruzeiros (Cr$ 20 ,00) por animal marcado em de­
sacôrdo com o que prescrevem aqueles dispositi­
vos, elevada ao dobro em caso de reincidência.

. Art. 5.° - Aos proprietários de estabelecimentos
que transgredirem o que estabelece :o art. 3.° será
aplicada a multa de 20 cruzeiros (Cr$ 20,00) por ani­
mal que for encontrado com a marca cujo usoé.pro í­
bido, elevada ao dobro em caso de . reincidência.

Art. 6.0 - . Compete ao Departamento Nacio­
nal da Produção Animal do Ministério da Agricul­
tura zelar, por intermédio de seus órgãos e funcio­
nários, pelo fiel cumprimento do presente Decre­
to-leí.

Parágrafo único - Essa fiscalização será exer­
cida nos estabelecimentos industriais sujeitos à ins­
peção federal, nos matadouros que abatem para o
consumo local e nos próprios estableecimentos
pastoris. .

Art. 7.0 - Ficam revogados o Decreto-lei n.P

i.176, de 29 de março de 1939, e demais disposições
em contrário".

o BOM PEÃ O ., Pareça embora causa muito facil,
-fotogra ta r : animais de raça é' uma
das tarefas mais arduas com que de- .

paramos nas exposições, não sómen­
te pelas díf ículdades de ' exercer a
tecnica fot'ografica num recinto mo­
vimentado, mas também porque mui­
tas vezes os animais não se portam
bem diante da objetiva. Tais emba­
raços nem sempre são ' compreendi­
dos pelos criadores, os quais, ao re­
ceber .as provas para a .publicação,
não raro rejeitam o serviço do repor ­
ter como falho, sem levar em conta
os sacrificios, m.uitas vezes penosos,
que a profissão impõe. A estes incon­
venientes, junta-se quasi sempre um
a índa maior : a falta de preparo dos
peões,. nem sempre pacientes e não
raro bisonhos e, pois, incapazes de
auxiliar o jornalista na sua função.

Neste clichê, apresentamos Rodri­
go, o excepcional tratador do sr. Cel­
so Garcia Cid , tendo ao cabresto
Milionario, no recinto da II Exposi­
ção de Londrina. P restamos, .com
esta publicação, uma homenagem ao
prestimoso Rodrigo, sempre tão dis­
posto a atender ao a pelo dos jorn a ­
listas e t ão habíl . na m anei ra de
apresentar os anim ais diante da ob­
jetiva, pelo que muito merece o pre­
mio que o juri da Exposição não deu,
mas que nós lhe concedemos, com o
tit ulo de O BOM PEAO.

C RBO ATO DE eucie PR·ECIPITADO
FABRICANTES ESPECI AL IZADO S

. TI PO EXTRA LEVE:
• Para perfumarias e Fabricaçã o de pasta'dentifrícia e Incorporação aos
plásticos e Fabricação de papéis finos e tintas finas.

TIPO MÉDIO:
• Indústrias de artefatos de borracha • Inseticidas e Rações e Tontas
Neutralizantes para fabricação d e penicilina • Indústrias qu ím icas.

c: BA RRA CJ
Marca Regis trado

END. TELEG. "QUIMBARRA"

QuíMICA IN DUSTRIAL BARRA DO PIRAI S'. Á.
f á brica : BARRADO PIRAí, Estado do Rio de Juneiro

Séde: Rua José Bon ifácio, 250, 11. 0 andar - Tels.: 33-4181 e 35-5090 - S. Pa ulo
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E ste foi um d os mes es m a is m ovimentados no set o r d os l aticínios. A greve
dos produtores de leite, d esencadeada ao mesmo t empo nas três b acias leitei~a...
de S. Paulo, R io e B elo H oriz on te não poderIa deixar d e conduzir a urn a s ot uç ão .
Esta, infelizmente, como a s anteriores dadas pela COFAP à custa de "forceps " ,
n ão f oi mais do que um p aliativ o. O aumento concedido a o produtor (C IS 1,20
por litro) nada mais é do que um dos já conhecidos aumentos de espera. corno
fora~. c h a m !1C! 0 !'! t odos os anteriore s . Estes. t al corno m edic amentos de a ção sm­
r omattca, aliVIa a d o r m a s não cura a doença...

Mesmo num exa me ligeiro d o novo tabelamento , e r ros graves logo s e verificam.
E '. criv eI que o t ra nsp or t e do l eite, d a fazenda à plataforma d a u s ina possa ficar
errr um centavo p or . litrO? I s s o r epresenta a novo v er, m a is ou menos a quinta
p a rte do ~usto r eal. P elos trabalhos da p~steurização; as u s inas ficarão com crs

.1 .70 POr litro, quando o leite fôr v en did o em latões ou cisternas e , com crs 2,70
quando eng e rrafado (posto n o distribuidor) . O d istribuiuor entre ga o lei te ao
r r egu ês g a n h a n d o Cr$ 0 ,60 p or Utro em S. Paulo e Cr$ ' 1.00 no Rio. O consumtdor
pagar~. Por litro de leite, ern Belo HoriZonte, crs 7 .80 ; em S. P aulo. Cr$. 8,50 e,
no RIO, Cr$ 8,70. Quais a s razõe s de or'dern t écnica, ec o rr omfca ou s oc ial que
justificaIn estas va rian tes d e pre ÇOs?

--%%--

. A luta dos f azendeiro s pelo a u m en t o do preço d o leite repres entou uma tem­
p e s üade para os p equenos laticlnistas (fabricantes de queijos e manteiga) e uma
ótima oportunidade p ara Os deshfdratadores , que viram, de um momento para
o u t r o. aumentar a ssustadoramente a procura do leite em pó ou condensado.

D a r etenção d o l eite POr uns três ou quatro dias, num sem número de fazen­
d a s . resultou ou a fa b r i cação d e queijos, ou o desnate p ara fab r icação d e man­
t e iga. A s s im estes dois produtos, tiveram su a fabricação aumentada r a p id a m en t e,
abarrot ando o m e r cado e baixando o s p re ços. Feli zm en t e , es ta s itu a ção foi pa. s sa.,
ge íra, j á · se p ercebendo ligeira sensação de desafogo nos meios queijeiros e man­
t.eigueiros, como d ecorrencIa d e uma pretendida m ícíat es cassez de queijos e man­
teiga , resultante d e uma esperada sêc a , que parece ter come çado. Os pequenos
latieinistas est ã o dizendo n ão h a ver mal que sempr e dure.. .

Ape sar do aumento do preço do leite. e spera-se aumento tambem n os preços
dos laticinios. Como s e a guarda uma s ê ca nestes últimos q u a t ro m eses d o ano,
vários Iat tctnrsta s , confiantes na redução da produção, estão firmando contratos
de leite a t é Cr $ 4 ,50 p or litro, p õsto na fazenda. Todos 'a guar d am, paru b reve,
pre ços mais altos para o lei te d estinado a industrialização, Os quais. costumeira­
mente , t êm sid o superiores ao tabelado par a o leite de consumo. Se tal s e d ér,
teremos em breve crise maior ' que a última, entre os p equenos laticinistas, os
quais n ã o a guentarão uma r ecaíd a .. . '

• FIVELAS - Vedo-tudo, p/ balancim G
armar tela no local.

• INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo
e Rhodiotax p/ co m ba te r pragas de 01­
goaão, moscoros, pol vilhadeiras.

S A L p/ cr iação - "Kadez"
- grosso. qu irera e moido.

Im port o çã o diroto (marco reg ;stroda).

ALICATES - p/ marcar orelha do be­
zerro s e torquezos casto

FORMICIDA - Blenco - Apor. portotll
(comprovoda eficiencia) mo to r form igas'
Imun izantes - Corbolunium etc. '

AR ADOS - Semeadelras Carpide iras,
Desnatade iras, Engenhos ' - Stamato.
moinhos para quireras, etc.

MACHADOS - Colins.; Foices Enxada
Enxodães. Serrotes; Anc inhos, etc. '

CREOLINA - Pearson, Blchol, Aphto '
(p/ Aftosa) , Matoberno, Benzafenol Azul
Vacinas, Seringas Vet., etc,

SEMENTES - Alfafa. Colonião, Gordura
(ro xo o cabelo negro). Jaraguõ, farinha
de osso.

•
•
•
•
•
•

• GRAMPOS - p / cerco - Corropato _
(n . e xclusiv idade) - Pós de ponto e
Ferros de pua poro cercos.

ARAM E poro cercos, farpado
-- "Chovontes" , liso , ova l.

oço - e xtra-resistencia - "Catloland Wiro"
- (marco reg istrado) - Incomparavel pa ro
ce rcos de cr iação (n . e xclus ividade).

LACTICíNlOSDEMEnCADO

COTAÇAO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SAO PAULO

LE IT E P ARA IND USTRIALI ZAÇAO
Zona a bastecedor a de S . P a ulo. S a n t os e Camplna4i - min imo

- (ex cesso d e quot a ) .
Nas demais zon a s .
S ul d e M inas - para q u eijos .

CR EME
Q u il o d e ,;:ordura butirom étrica - l. a .

' Q u ilo d e g ord ura b utir ométrlca - 2.' .
Litro d e leit e desnatado ' na fazenda .
LACT OS E BRUT A .

QUEIJO MINAS

Comutn .
P asteurizado (Vituzo ' e Boa)
Duro ( A rax á) • • • .•• .. .. ... . • . .. . . . •• .

REQUEIJÃO - Catupiry . . . . • . . . . . ... • .
QUEIJO PRATO e variedades (Cobócó,

L anche e B ola )
de l.a qualidade .
de 2 ." qualidade ' .

QUEIJO TIPOPARMESAO
Comum .
Vigor e Dolar .

QUEIJO TIPO PROVOLONE
Fres c o .
Mussarela .
Polenghi .

MANTEIGA

E xtra · . · . · · . .
l." qualidade .
Comum .

LEITE CONDENSADO
Ca ixa c / 48 latas .

LEITE E M PÓ
Caixa c / 24 la t as de libra ..

LEITE D E CONSUMO
Ti,p,o ec C " .. • • . . . . . . . . . . .. .. . • • • . . . . . .

" B , t .
liA" .

Cru Capi t a l .
- Inter i or .

Para o
atacadista

crS

28-30
42-45
5(}-,-53

48-50
45-46

50-55

aO-ii5
58-60

Para o
varejista

or s

34-36
48-52
55-60
13-18

56-60
50-52

58-60
85-110

52-56
55-60
80-85

80-85
75-80
65-70

544,00

813 ,00

produtor

4,90
8-7

Para o
consumidor

crS

45-50
60--65

,65-70
18-28

65-70
55-60

7~0

110-140

65-70
65-70
95-110

95-110
85-90
75-85

13 a 15

43,00

8 ,50
14 ,00
20 ,00
8-10
6-8

p/produtor

3,80 a 4 ,50
4,20 a 4,50

63-ii5
55-60
30-32
44 ,00

• ENCERADOS - "Chovantes" - Tocos
os toma\,hos e poro todos o. f ln., .ocos
de colheitas.

• TELHAS. - Ondulado. ' p/ cobertura. _
refra tanos ao calor, Cai xas d 'oguo. Ca­
nos, Fe rros poro construções, Cimento .

• ~A~E~ !AL ELETRICO - Enceradeira.
Llquldlflcodores - Panelas de pressõ •
lalheres (faquei ros), Lanterna. Pilh~'

. 10mpodas, f ios eletrlcos, etc. ' ,

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

Fones 33-4053 18 33-1548
ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz 042

Fone 330 '

CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668
Fono 146

Teleg. KADEZ - Firma de fazendelrol poro
S. PAULO - Ruo S. Bento, 484 - 2.0 andor
fazendelrol diretamente ao consumidor.

Preço. e.peclal••

SR. CRIADOR:
Peça ao seu fornecedor das 4­

VACINAS MANGUINHOS (manquei_
rc , anticarbunculosa, pneurno-ents,
rite dos bezerros e dos porcos)

A

P ENICILINA
V E T ERI NÁR IA
MAN G UINHO S

1.000 .000 DE UNIDADES
aplic~ção de 24 em 24 horas

e sering a s ve teriná rios P. V. M. de
10 C, c. e de 2S c. c.
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NGAS AMERICANAS: RANFA(!
SEItI . .preços .

10 CC 21' 330,00
20 CC r 350,00
40 co Cr$ 4000,0

*

*

*SFARINA - . rat~ci,da. a base de
MU rín O maior illIrnlgo dos ra­
warfa

amundongos. Não pOSSuindo SUa
tos ~.cncia ratícída, ? em cheiD:> nem
subs a O" ratos nao ligam o m al est ar
sabor, o:te ao alimer:to ,ut ilizado. rns,
e a m eficaz _ econormco,
cuo -

elatas de 1 quilo - Cr$ 65,00
pap latas de 200 grs, - C1'$ 27 00Pape ,

TORQUl1:S PARA CA~TRAR - para
bovinos de tod as as Idades. Proce~o
simples , rápido, humano. Engorda ra­
pída, Preços :

N" 42 - sem bico - Cr$ 1.300,00
NO 42 - com bico - ors 1.500,00
NO 52 - sem bico - Cr$ 1.400,00

" 52 - com bico - Cr$ 1.600,00
N lateral evita-se a fu ga dosCom bico

tendões.

*

LAS pARA APANHAR FRUTAS
SACgo usadas na ,hora de apanhar
- sa como laranj as , mangas , aba­
frutas, êssegos, peras et c., TOda d..
cates, a~rta. na par te superior, t en dõ
lona, que se abre m faCilme nte
fundo~espejo das frutas .no bal a io ou
para por esse processo, qUe é além
calxa'áticO, V. S. evita sue as frutas
de pr assem, obtendo ass im, m P.lh o

resse am nOS mercados (}:msumidores
preços las usadas a tIracolo Pel m ltem
1\S sacosoas tra~alharem livremente
às pes duas maos, tornando a Co
com asmais rápida . - Cr~ 160 00 -
lheita , .

*

*

GAS C.H. 20 CC - k-d
. SEItIN metal, contendo a lém d a de
vidro eum vidro sobressalen t e a

d
Se­

rin ga, e um jogo de êml>Jlo ' e Uas
agulh!l:- Preço : - ors 280,00. a r ­
ruela.

BOTAS DE BORRACHA "CRI ADOR"
- confeccionadas com borracha da
mais alta qualid ade e toda forrada
de lona. E' o pro tetor idea l par~ seus
pés em dias de chuva e manhas de
multo orvalho. E' anti-derrapante.
Temos nos ta ma nhos de n .O 37 a 44.
Cano, curto (1/2 canela) - Cr$ 270,00
Cano longo (até o joelho) - Cr$ 330,00

*

FILTROS PARA LEITE _ na pr?~~­
ç~o d e le ite h igiêni ca, este. filtro e tu:
dISp en sável. Todo const ruído de a
minio reforçado. _ Cr$ 170,00.

BOT parll
õES DE ALUl\fiNl O -do bO­

~arcaçã!l e identificação do gfado do
b~~' SUlno e ovino . De u,m e oS se-

. a o POde-se gravar num;rlJl1al e
~Uldos, identificando cada a~ e eU'
dO outro lado, marcas , nome letra~)'
oereço!, (n>o m áximo até deza e nao
poj~tao é colocado na ore~í_lO' ã~
a lic ser re t ir ado sem dt:S o bOt :
B t~te fUra a orelh a e rebite. úIlleros ,
ce~f~s lis os , s/marcas e s/n

- Cr$ 170,00.
B Jtões . cento
Cr$ 200 ~o numerados :

, O. en-
Bo tões dos __ c
to nUmerados e marc a

- Cr $ 225,00.
Alicat i

e - Cr$ 150,00.

'J1'l deB 0l\tn " a 1\le rveser Vir A SP R AYER - otlJ1'l 'do, se li-
t ambé,!ara pulverizar o. ~~il1S ' gll
nheiro '" Para árvores, ja

etc. _ Cr$ 280.00.

se­DISCOS DE ALGODAO - paz:acai-
rem Usados com o fil t ro acima .
xa Com 150 d iscos _ Cr$ 170,00.

*

PINÇAS P /CORTAR DENTES DE
LEITõES _ serve para aparar ~
dent es , evitandQ desta form a, que o
primeiros dentes incisivos produzam
ferimentos e infecções nos peitos das
po rcas. - Cr$ 12,00.

*

S t do deACOS PARA VIAGEl\1 - da me-l~na, fácil de ser t ransporta J~ me.
~~?dO 70 em de altura . A1Çtpo Yale,
fi Sobre ilhozes e cadeado h ves
,companha do de duas c a
Cr$ 170,00.

*

*

CAPAS Il\IPERl\mAVEIS COM CA­
P UZ - conrectonadas com ótimo ma­
teria l plástico. Sem 'emendas _e sem
costuras. P rá ticas , dur áveis, nao ras­
gam . P a ra uso no campo. e na cidade.
COl<!S: pret a , marron, cinza e azul.
T amanho : dive rsos Capa c/capuz
- Cr$ 300,00.



De 15 a 30 d e A g ôs'to d e 1956

COTAÇOES DO MERCADO DE' BARRETOS NO PERIODO

Por cabe ça
o-s

Durante o mês transato verificamos, no mercado d e carnes , um f enomeno que
j á fôra observado em época idêntica de anos an teriores, mas que a gora s e vem
I a,centuando> nitidaInente. Trata-se das sobras de boradas, gordas r etida s n a s in ver­
nadas ern pleno periodo de e rr t r esar r a o que, a ssim, atingem a s a f ra v in dou ra .
Êste fato que, c omo dis semos, s e torna cada vez mais notavel, r epr es enta s ér io
prejuízo para a e con om ia nacional e para o abastecimento das nossas p opula ções . '
E, o que é mais m teres sarrte, os prêços vigorantes se mantêm inalterado s, s em p re
e m alta, porque todo s o s recursos sã o empregados no s en t id o d e s u ste n tá- los à
custa de qualquer s a cr trfc ío , até mesmo de prejuízos no r endimento da matança.
Daí a r etração no mercado d e novilho gordo, que o produtor prefere re te r nas
invernadas a e n t r egá - l o à indústria pelas cotaçõe s que cons id er a in fer io re s .

Não há dúvida que, nessas' circunstâncias , é o produtor quem a rca co m t odos
os prejuízos d ecorrentes da perda de p ês o e do b aixo ren d im en to d os l otes, que
s e r ã o onerados por excessiva s o b r ecarga de juros, s e calcularmos tõdas as o b r i ­
gações comerciais relativas ao préço do gado m a gro, do pasto, das d espêsas de
custeio, etc. . _

Por 'Outro lado, pre ci samos levar em conta que a si t u a ção determina dificul­
dades no abastecimento de carne, uma v ez que grande cópia d e boiada s prontas
para o abate deixam d e entrar para os m ercados e a ssim, derxam d e r c g utar,
indiretamente, os pr-êços no consumo. •

O .m er ca d o d e porcos co n tín u a estável quanto a co t ações , porém mutto p ouco
movimentado, e m razã o dos poucos lotes que são oferecidos para n egócio. E' b em
v er d a d e que tal escass ez ocorre no período que atraves samos c qu e co r res p on d e
exatamente à fase final da safra d esta classe d e animais d e a ç ougue.

SÃO PAULO

,--- - --- - --- - -- - - - - - - 1

Vacina c/ afto sa LEIVAS LEITE Cr$ I
3,80. Motoro~. Conjunto goradores. Di.
namos. Alternadores. Wincharger. Bom·
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhedei­
raso Meoquinas para picar cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De·
sintegradores. Moinho para fubã dine­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Petromax", "Sonambulo",
"Tupan". Latões para loite. Ceedcres,
Co.alho. Brometo de metila . Formicida
"Blenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado.
res para brometo de mctile, B.H.C. a
12 %. D.DT. Deenote: Lexone. Gamo·
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-121.
Sablavina (comp, Bl. Sablacina (entlbie­
tie:ol. Oleo de figado de bacalhau a co·
çõo. Delsterou. Sulfoto do mangonês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani.
Iam ida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul.
fadiaxina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parxate. Calda sufocalcica Dupont. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros paro
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower .
Debulhadores de milho. Lanca chamos.
Sementes. Tesouras pora poda. Torque­
xa "Burdixxo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner o outros. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
aQricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191,6.° ando

MULTIFARMA

Por arroba
o-s

330,00
270,00

260,00

Por cabeça
o-s

900,00
Por arroba

o-s
400,00
430,00
460,00

CA RNE S

firme, frouxo, calmo, etc. . .... .

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S.A.

MERCADO -D E

Bovinos para engorda (gado magro)
Mercado: firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

S 'ufrios magros (média 6 arrobas ) 150,00"

Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas .
Vacas .
Vitelas .
Mercado : frouxo, estavel, calmo, etc

Bovinos para abate (gordos)

Suínos gordos

Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado:

Posto Frigorífico
31 -8-56

CrS

340 ,00 por a r r ob á
280,00 " "
280,00
200,00
300 ,00

( Compra suspensa
( Compra suspensa

P r eços d e compra:
Bois consumo .
C a r r eiros consumo .
Vacas g or d as .
Gado t ip o CO~lserva .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos, média 70 quilos .
Suinos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:
Couro de boi 16,30 por quilo
Cour o de va ca 16,30 por quilo
B anha em rama . 39 ,00 por quilo
B anha em latas 3/20 2.600,00 a caixa

FRIGORIFICO WILSON '0.0 BRASIL S . A.

T RATORES

MOTO RES

GER ADORES

MAQUI NAS EM GERAL

JEDIIC
P r eços de Compra :

N ov il h os gordos .
Carreiros g or d os .
Vacas e t orun os gordos .
Gad o tip o conser va .
Vitelas gordos .
S u in os enxu t os 70 k g.acima .
Suinosgordos .

Pre ços d e Venda :
C ouro de b oi .
Couro d e va ca .
]Banha em la ta -- 30/2 .

P os t o Frigorifico
C r S

340 ,00 por arroba
28000 "
280 ;00
200,00
300 ,00
400,00

430,00

16,30 p or quilo
16,30 por quilo

2.720,00 a caixa

COMERCIAL E IMPORTADORA LTDA.

FILIAL DE SÃO PAULO

Endereço Telegráfico

"J EDACSUL"

Avenida Duque de Caxias, 346

Fone : 5 1-56 15 - SACI PAULO /
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ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

LIVRO - REGISTRO DE GADO

190,00
165,00
14 5 ,00
14 0 ,0 0

C r$ 60,00
275,00

"

CONTROLE, PRODUCÃO E
DISTRIBU iÇÃO DE LEIT E

LIVRO

o terror dos carrapatos. Combinaçõo de
B.H .C. com D.D.T.. Solúvel em ág uo,

. de grande poder malhante e aderente.

Ideal no combate aos carrapatos, p lo- .
lhos, sarnas e tc. .
Pacotes de 1 quilo
Pacotes de 5 quilos . . .. .

BIBET OX

bovinos de todos os id o d es. Const ruçõo
sólida , niquelado e aperfeiçoado. M es ­
mo com chuva, fri o ou ca lo r e poeira ,
os animais podem ser cast rados e mes­
mo com o posto in festado d e moscas.
Torquês co m bico n.? 42 Cr$ 9 80 ,00
Torquês com bico n. " 5/ 1.150,00
To rquês sem bico n. ? 42 950,00
Torquês sem bico n .o 5 2 1.100,0 0

Seu s an ima is fica rã o liv res do s bem 5,

gr aças 00 Bibe-tox , be rn icid a o base de
B.H.C. Cicatrizante seguro, p rá t ico e
efici ente . Lotas de 500 g rs . Cr$ 26,00.

TORQU ~S PARA CASTRAR

Aqui está outro livro s lmnles em q ue o
criador t em diariamente, em colunas se­
paradas, o cont role gerol do c riaçõo, po ­
dendo num simples olhar, saber quan ­
tos vacas, bezerros, garrotes e no vilhos
tem e o total de cabeças existente no
fim de cada dia. Além disso, existe
uma coluna para o cont rol e da p rod u ­
ção do le ite.
Cada livro com 24 pagmas, pa ro uso
durcnte 2 anos Cr$ 80,Oa

E' aindà o inseticida mais procurado e
eficiente no combate 00 carrapato, mos­
cas, p iolhos, pulgas, baratas etc. Cada
pacote contém uma bulo com di versas
fórmulas poro serem preparados, con­
forme o que se desejo combate r.
Pacote de Y2 quilo C r$ 65,00
Pacote de 1 qu ilo 12 0,0 0

D. D. T. - p uro 100%

NEOCIDOL P.

BOTõES DE ALUMfN IO -

Poro marcaçõo e identificaçõo do gado
bovino, suíno e ovino. De um lo do da
botõo pode-se gravar números e do out ro

- lodo, 'm a rcos, nomes, endereços (no má­
ximo até dez letras). O bo tõo colo­
:ado no orelha nõo pode ser re t irado,
sem destruiçõa. O alicate furo o or e lha
e rebita o botõo.
Botões numerados e marcados
Botões só com n.o . .. . . •. .
.Botões lisos (s/ n .? es / marco)
Alicate .' " .

Associação
Rua Freder ico Abra nches, 37•

c-s 39,00
35,00
40,00

Cr$ 65,00
27,00

raiz - ovalado ..
raiz - retangular
pelo .

A ovalado é usado em seguido poro lus­
trar ali animais. Ótimos - reforçados ­
duróveis.
Escovas de
Escovas de
Escoves de

A base de Warfarin . Moto rotos e co­
rnundonqos sem lhes causar dOI" e des­
conficnço aos sobreviventes. Nõo pos­
sui gosto, cor e nem cheiros especiais.
Inócuo aos demais animais domésticos
e seres humanos.
Cartucho de 1 quilo
Cartucho de 125 grs .

PE

Otimo, eficiente 100 % . Serve poro pu1­
rerizar o gado e poro pulverizar árvo­
res, jardins, galinheiros, estábulos etc.
. .. . . . . . .. . . . . .. . . . .. C r$ 280,00

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

No formato oval sõo ó t im as para la var
anima is.

liv ro prático, eficiente p que nõo deve
faltar em suo fazendo. Cor-r érn 200
pógina s, sendo 4 destinados c o contr ô­
le geral mensal e as outros 196, 00

regist ro individual de cada rês. Ar se
fa rá" o linhagem do animal, dia, mês e
ano em que nasceu e outras anotações.
Data em que foi vacinado contra o cor­

búncu lo sintomát ico e hemático. Há
ainda um retângulo poro fotografia da
animal Cr$ 300,00

CONJ UNT O "INTERNACIONAL" PARA
CASCO
":onsta de três peças:

Alicate poro aparar casco. Artigo re­
forçado de procedência inglesa . Groza

- S.K.F. - americano, usado poro li­
mar e acertar o casco.

Rinete - art igo sueco -- cortando no!
dois lodos do 'lâ m in a , é uscdo poro des­
baste e iim p e za do casco. - Conjunto

. . . . .. . .. - - ... . - . . . . Cr$ 300,00

BAROESTIL

E' o medicamento moderno e 100 % efi ­
ciente no s cosas de ernpcmzinornento.
Pormo de lodo em suo fazendo o troce­
ter, usando somente o Baroestil.
Caixa com 20 comprimidos Cr$ 30,00



RELATóRIO N.o 140

SERVIÇO DE CONTROL i LEITEm O
da

Associação Pau ista (! e Cria l o r e s d e Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do Ministério da

Agricultura

JULH.O DE 1956

LACTAÇÕES TERMINADAS

DESTAQUES -- Merece especial menção n êste relatória a lactação de M. Rayrriorid ~l e Buster, da raça Holandêse pb ,
PO e que em lactação iniciada aos 4 anos e 3 m êses em r egime de t rês orde n has, em 365 dias registrou
10.681 k gs , de leite com 342,8 kgs . de go rdura.
Desta forma M . .Raymondale Buster, logrou insc rever-se em 5.0 lugar entre as dez maiores produtoras
de leite em 9.° entre as maiores produtoras de gordura do S erviço de Cont role Leiteiro .
Ao seu proprietário e encarregados, SI'. Francis Souza Danta s Forbes , a p r esen t a mos os cumpri­
mentos do Serviço de Controle Leiteiro.

CATEGORIA DE LONGEVIDADE -- Com o final de sua décima la ct a ção con t r olada, e que se iniciou aos 13 anos
e 3 m êses; a vaca Fortaleza, que já se man tinha em primeiro lugar n a Categoria de ' Longevidad e
completou a produção de 49.864 kgs , de lei te com 1.6 84,9 kgs . de gor d ura.
Com êste resultado, Fortaleza tem somados quasi 50 .000 k gs., de leite produzido, faltando-lhe apenas
136 para esta marca excepcional.
A organização proprietária e responsáveis , Colégio Ad ventista Brasileiro, a p resen tam os os cum primen­
t os do S .C.L. por ês t e not avel exemplo de per sistência e de compreensão do verda deir o valor da
va ca leiteira.

N om e da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos

m êses
N.O Dias de

SCL Lactação

L eite Gordura.
Produ ção
kg l.g

% Proprietário

R AÇA HOLANDÊSA -- variedade preta e branca.
Lactações de 305 e até 365 dias (II Div is ão )

Três ordenhas (3x)
Classe A -- Até 3 anos

G alici a M adcap CAB-20348-LM PC
Man a cá M adcap CAB-20497-LM PC
F ibr a Mad cap CAB-20346-LM PC

Classe B -- 3 a 4 anos
Flori t a S entinel-B10/3228-LM PO

Classe C -- 4 a 5 anos,
M. R. Buster (265 )F4/1892-LM PO
L . R a g A . Tensen-F4/1849-LM PO
S . Fanny S entinel-B8/2578-LM PO

Class e D -- 5 a n os e mais
B a linha Sentinel-ll031-LM PC
Magn óli a Sentinel-12625-LM PC
F ortaleza-4423 P C

Classe A -- Até 3 a nos
Wilhelm ina ., L M NR
Amazonas C -17507-LM PC

Classe B -- 3 a 4 a nos
Hevea S . Mart inho - 18922-L M PC
A . Airosa III-21242 - L M PC
Amazonas 3656 - 22807 PC

Classe C -- 4 a 5 anos
Galera S . Martln h o-18760-L M PC

2-5
2-3
2- 8

3-5

4-3
4-9
4- 9

6- 9
6- 0

13-3

2-0
2-10

3- 2
3-1
3-3

4-3

4305
4213
4141

2931

2867
2987
2187

1386
2130
1.

45

. Duas

4309
2873

4283
4217
4301

313 6

365
365
365

365

361
365
363

365
365
365

ordenhas

343
365

365
356
352

345

6575,0
6238 ,0
5436 ,0

4880,0

10681,0
9287 ,0
6008,0

7052,0
6925;0
5525,0

(2x)

4126,0
4098 ,0,

. 5501,0
4635 ,0
3080 ,0

5144 ,0

218,7
'223,8
192 ,5

168 ,3

342 ,8
294,4
199 ,6

233, 2
238,8
181 ,8

145,3
145 ,1

174 ,5
158 ,8
125,3

180 ,0

3,32 Cal. Adventista Brasileiro
3,58 Cal. Adventist a Brasileiro
3,54 Cal. Adventista Brasileiro .

3 ,44 Cal. A dve ntista Brasileiro

3,20 F r ancis Sousa D . Forbes
3,16 F r ancis Souza D . Forbes
3,32 CoI. Adventis t a B r asileiro

3,30 Cal. Adventista B r as ile iro
3,44 Cal. A'dvent ista Brasileiro
3;29 Cal. Adventis t a Brasileiro

3,52 J an Glas .
3;54 Agrtndus S . A.

3,17 D arío Freire Meirelles
3,42 Antônio Ca io da S . R amos
4,06 Agrindus S . A.

3,49 D a r io Frei re Meirelles

. .-lIIt Integrativo pollvitarnlnlco EQUIST~R 'A
sIVA~" .. para equinos . . ~I, ~

90
, -

REVISTA DOS CRIADORES



Nome d a v aca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
m êses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

PC 10- 4
PC 8-6
PC 8-5
PO 6-6
PC 5- 4
P C 6-0
PO 7-5
PC 9- 2
PO 5-3

Lactações

1193 332 6974,0
4238 365 5886,0
4237 346 5275,0
2065 365 4783,0
2281 365 4410,0
3313 364 4337,0
3149 365 3961,0
2208 365 3781,0
4355 365 2280,0

de 305 d ias e menos (I
T r ês ordenhas (3x)

3,66 Ag r indus S . A.
3)23 Refín adoi a Paulist a S . A .
3,58 Alberto Fer r a z
3,33 Refinador a P aulista S. A .
4,05 Francis Souza D . Forbes
3',94 n-. Genesio Pires

Amazonas B-498-170 64-LM PC
Granada U . M . A .- 13658 - PC
Alga Ag . . N eg r as -18077-LM PC
r. Linda L iz zie U. M . A . B9/3200 PO
M. Lane Q . Lonchin v a r-16914 PC
Galia S. M artini.10-18772 PC

Classe D - 5 anos e maãs
M's . Posch Cevada-8061-LM
Provincia-18003-LM
Esperança-18006-LM
Fragata U . M . A.-B8/ 2711
Alemã Ag, Negras-18087-LM
Siboney A g . N egras-1089/ ARSF
-s íetsk e XXXV-F3/1285
Campinas U . M . A.- 136 24
S. Jeltje-F4/1538

4-2
4- 11
4-7
4-0
4-4
4-1

3068
2168
2242
3168
4333
4284

365
365
365
357
365
365

4681,0
4571,0
4241,0

, 3742,0
3267,0
3081,0

171,6
147,7
152,2
124,7
132,3
121,4

196,6
194,1
199,3
157,9
163,3
149,6
1 52,6
127,0
96,7

Divisão)

2,81
3 29
3:77
3,30
3,70.
3',44
3,85
3,35
4:23

D arío Freir e Meirelles
Francisco R ib eiro Júnior
Fra ncisco R ibeiro Júnior
Refinador a P aulist a S. A.
Alberto Ferr a z
Alber to Ferraz
Agr indus S . A .
R efinadora P aulista S. A .
H amilcar J. do A. Bevilaqua

Classe B - 3 a 4 anos
Folgada S entinel-18300-LM
Risoleta Sentinel-18196
B. V. Linda Flor <1034H7642 (1)

Classe C - 4 a 5 anos
S. M . Mattie C. Roakerco-B9 /3022
LM .
Pigesch 20l(1266)F5/2157-LM
C. T . Canary16970-LM
V. B . Alida-B8/2620-LM
Hol. Kroontje 8-F3/1029-LM

Classe D - 5 anos e mais
Faldrilha S. M . (877H8883-LM
Belgret a Sentinel-15492-LM
Frisia Sentinel-15495-LM
Flor inha Sentinel-B8/ 2577
Amaz. Golondrina- (935) 12933
Amaz. Lmpar (952)13512
B. V. H armonia (907 )11519 (1 )
Amaz. Iumilde (961H 3788 (1 )

PC
PC

' P C

PO
PO
PC
PO
PO

PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC

3-6
3-9
3- 4

4-0
4-10
4-10
4-7
4- 5

5-6
5-5
5-4
5-4
5-10
6-5
6-7
6-9

3147 275
2933 276
4428 233

3226 305
4424 305
3404 305
4450 305
2395 305

3360 305
1937 305
2394 305
2156 305
1594 305
2744 305
1973 130
4728 119

Duas ordenhas

. 4073,0
3838,0
2898,0

6866,0
6156,0
5599,0
5064,0
45610

7149,0
6719,0
5420,0
4728,0
4501.0
4399,0
1630,0
1103,0

( 2x)

149,7
134,9
109,6

236,7
238,8
190,6
219,7
158,5

275,9
~44,2

188,2
161,0
152,7
162,4
52,8
40,0

3,67 Col. Adven tist a Brasileiro
3,51 Col. Adventista B r asileiro
3,78 João d e Moraes B a r ros

3)44 D a rio Freire Meirelles
3,87 Dario Freire Meielles
3',40 Francis Souza D . F orbes
4,33 Lafa ye t te A . S. Cama r go
3,47 CoI: Advent is ta B r asileiro

3,85 D a r io Freire Meir elles
3,63 Co l. Adventist a B r asile iro
3,47 Co l. Advent ísta B r a s il eiro
3,40
3,39 João p e M oraes B a r ros
3,69 João ' lie M oraes B a rros
3:24 João de M oraes B a rros
3,62 João de Mor a es Ba r ros

Classe A - Até 3 anos
He rculea S . M. (1290) LM NR
S. M. D ali G . Supreme-F4/2622
-LM PO
Hariça S . M . (119 6) -18935-LM PC
S. M . B . M aria V . Supreme-Bl /
4150-LM PO
Hol. Mina (H440)B10/3743-LM PO
Engeltje-F5/2336-LM PO

Amethista M . D 'Este-19562-LM PC

Agua de M. D'Este-21382-LM(l) r-o
S . Q . Arraia-19449-LM PC
Maj (239) -F6/2826-LM ( 1) PO
Sidvenete-F6/2836 (1 ) PO

Class~ B ' - 3 ' a 4 anos
Aa fke XI-F5/2055-LM PO
Hol. T . Rosa (H264)B10/3254-LM PO
Wodina 52-F6/2671-LM (1) PO
Tese Kee 4- F 5/ 2468-L M PO
An h uma s Viga 'II- 21173- L M PC
Janke 4-2~57-LM PO

2-9

2-8
2-11

2-9
2- 3
2-11

2- 6

2- 5
2-11
2- 5
2- 6

3~9

3-10
3-2
3-6
3-4
3-6

4422

4420
4418

4419
4485
4440

4533

4578
4447
4401
4524

4546
4482
4622
4509
3488
4445

289

305
305

290
305
305

305

207
305
268
238

305
305
298
305
259
305

4586,0

4507,0
4505,0

4191,0
3620,0
3523,0

3315,0

3313,0
3248,0
3214,0
2430,0

4314,0
4194,0
3569,0
3522,0
3405,0
3386,0

166,1

175,6
164,5

172,8
143,8
133,6

134,7

114,9
119,7
110,1
95,0

185,0
153,3 ­
137,2
141,8
130,1
132,8

3,62 D ario Freire M eirelles

3,89 D a r io F r eir e M eirelles
3
J65

D a r io Freire M eirelles

4,12
3/97 Coop. Agro-Pec. Hola m br a
3,70 E lt je J a n Loman

Ci a. Agro-Pec. F. M onte
4,06 D 'Est e '

Ci a . Agro-Pec. F . M onte
3)46 D 'Est e
3)68 Com. Ind. S ão Quirino S . A.
3,42 Alber to F er r a z
3',90 Alber t o F err a z

4,28 Jan d e Wit
3~65 Ooop . Agro-Pec. H ol ambra
3,84 L élio d e T . Piza e Almeida
4,02 Geer t L effers
3',82 Antônio Ca io da S . R amos
3',92 J a n Noordegraaf

iA SAIS MINERAIS IODADOS SIVIM TIPO EXTRA iA
S IYA~ PARA: BOVINOS· OVINOS· SUINOS • EQUINOS e AVES ~IVA~
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Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O
SOL

Dias de
Lactação

Produ ç ão
L eite G or d ura
lig k g

% Proprietário

A lberto F erra z
G enesio Pir es
Refi nadora P aulista S. A.
A g r in d us S. A .
Min isterio da Agricultura

C oop . Agro-Pec. Holambra
J acobus v os .
R efi naclora P aulista S. A.
D ario M eirelles
J a cobus v os
R ef inaclora P aulis ta S . A.
F r ancis S ou za D . F or bes
Francis D . Forbes
Francis Souza D . Forbes
R efinador a P aulista S. A.
R efi n ador a P aulista S. A.
C oop. Agro-Pec. Holambra
J a cobus Vos
M a r ~à. José de A. Alc ân tar a
Lucila F erreira Cintra
H amilcar José ·A. B evilaqu a
Lucila Ferreira Cintra
Lucila F erreira Cintra
Lucila F erreira Cintra

D ario Freire Meirelles
Adrianus Sleutjes
D a rio' Frei re M eirelles
Antônio Coêlho Guimarã es
R efinadora P aulista S. A.
Coop. A gro-Pec . Holambm
Antônio Coêlho Guimarães
Ooop, Agro-Pec. Holambrn
Coop. Agro-Pec. Holambra
Antônio C aio da S . Ramos
D ario Freire M eirelles
Dr. G enesio 'P ir es
Francisco R ibeiro Júnior
Francisco Ribeiro Júnior
Francisco Ribeiro Júnior
Refinadora P aulista S. A.
Francisco Ribeiro Júnior
Alberto Ferra z
Francisco Ribeiro júnior
Francisco Ribeiro Júnior
H amilca r José A. Bevilnq ua
H amilcar Jos é A. Bevil aqun
Afon so H ennel
Lucila F er r eira Cintra
Lucila Frreira Cintra
Alberto F erra z
Espolio O . Queiroz F er r eir a
H amilcar J osé A. Bevilaqun
Lucila Ferreira Cint ra

3 ,38
3;42
3 ,51
3, 56
3,49

3,46
3,57
3,65
4 ,08
3,78
3,64
4,03
3,82
3,24
3,48
3,04
3 ,91
3;95
3 ,74­
3 ,15
3;79
3,44
3,28
3,57

3,14
3;61
3,49
3;99
3 ,10
3,6 8
4,15
4,03
4 ,09
3,36
3 ,77
3,60
3 ,25
3,91
2,96
3 ,23
2',93
3,34
3,49
3;04
3,57
4 ,42
4,13
3,62
3,52
3,77
4,57
3,09
3,31

114,3
110,9
114 ,4
110 ,8

82,3

160,6
154 ,7
154 ,6
167 ,8
151 ,5
144 ,5
152,7
144 ,6
120, 9
125 ,1
107 ,0
13 4,1
128,6
112 ,9

65,5
72 ,5
56 ,7
52,6
41,1

187 ,1
191 ,0
182 ,7
208,2
157 ,2
183 ,2
193 ,2
166,1
168,5
138 ,0
137,4
127 ,7
11 4,9
136,8
102 ,6
109,0

96 ,0
109 ,3
105 ,5
91 ,2
98,4

106 ,4
96,7
83, 8
78,9
75 ,5
77 ,4
52,1
33,3

3379,0
3238,0
3171,0
3108,0
2357,0

4637,0
4232,0
4233 ,0
410 5,0

.4004,0
3967 ,0
3784 ,0
3775,0
372 8,0
3591,0
3509,0
3428,0
3250,0
3017,0
207 2,0
1910,0
1646 ,0
1599,0
1157,0

5958,0
5286 ,0
5223 ,0
5207,0
5061,0
4977,0
4648,0
4120,0
4114,0
4095,0
3638,0
3546,0
35 28,0
3490,0
3461,0
3400,0
3237 ,0
3268,0
3108,0
2995,0
2750,0
2405,0
2339 ,0
2311, 0
2234,0
2001,0
1691 ,0
1680 ,0
1003,0

30 5
305
305
305
30 5

29 4
261
30 5
305
305
305
305
305

. 305
30 5
305
30 5
269
305
210
297
191
305
170

305
305
305
305
305
305
305
305
305
249
219
30 5
263
239
245
305
236
244
269
242
305 .
205
232
276
227
208
197
211
132

435 9
4453
324 6
4408
4464

3240
4504
235 8
44 21
4437
2310
4415
339 9
3409
2668
1991
4468
4505
2897
4583
44 114
4756
4586
4757

2349
4521
44 23
3194
2066
4483
3195
4487
453 2
3577
4599
2550
4514
4552
4513
2014
4553
4526
4407
4512
4354
4690
4631
4542
4580
2329
4775
4696
4803

branca.
dé 305 dias e m enos (I Divisão )

Duas ordenhas (2x )

3-7
3-3
3-10
3-2
3-5

4-9
4-6
4-9
4-7
4-3
4-10
4-7
4-10
4-10
4-5
3-4
4-3
4-4
4-7
4-7
4-5
4-8
4-7
4-5

8-7
8 - 11

7-5
5-7
5-4
5-0
5-7

8-3
7-7

, 8-5
5-3
6-5
9-3
5-3
7-5
6-6
6-5
5-11
5-6
8-8
7-7
8-9
5-4
8- 10

PC
PC
PC
PC
PO .

PO
PO
PO
NR
PO
PC
PC
PO
PO
7/8
PC
PO
PO
PC
7/8
NR
7/8
3/4
7/8

PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
NR
PC
PC
PC
7/8
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PC
PC
NR
NR 5-10
PC 5-8

variedade vermelha e
Lactações

B oemia A g. Negra s-1068 (1 )
H astiaS. M a r t in h o - 18947
I va U . M. A.-21006
Amazonas 3770/22804 (1)
Clara-B10/3540
Skona 94-F6/283Z ( 1)

Classe C - 4 a 5 anos
HoI. Dina VI-B9/2760-LM
Antje -1 8 - F 4/1752- L M (1)
Guatemala M ardale-B9/3170-LM
H enriett e 162-LM
Anna 2-F 4 / 1759 - L M
Geladeira U. M . A .-15537-LM
S ylvia C . Nobleman-16941-LM
G. M . Simplicity-F4/1589-LM
Jonbell S . H arriet -F4/1864
Indochina U. M. A .-20998
Galega U . M. A.-15530
Hol Sara (H 188) - B 9/ 3174
S ient j e-F4/1718
G aucha..:20766
S. C. E nlg antina-20115 (1 )
Atüa 11)
S . C. Bolivia-20148 (1 )
S . C . Augus t a- 20148 . (1)
S . C ; A r iran h a - 20121-

Cla ss e D - 5 anos e mais
Elala-10006-LM
Anna VIII-F2/853-LM
Eresma (748) -10027-LM
Guará Magnólia II-16185-LM
Favina U . M. A.-B8/2713-LM
Auk j e III-F2/938-LM
Guará M a ristela II-16186-LM
Afke (221) -F2/968-LM
Sophietje 46 (237) F2/955-LM
Hildinha II-21187 '
S. M . R elie n ce V a r-D2/675
Amaz. M etana-15019 ,
Guiom a r-17970
Hinke (Mansin ha)
CruziIha-17964 (l )
G ardenia U. M . A. -15531
Amazon as- 17926
P erdigueira-1095 (1)
Marícota - 17993 (1)
Comédia-17919 (1 )
Chibata
B ordada (1 )
S . T . A dema 0403-18169
S . C .. A sturiana-16000
S. C . V ent ana -16002
Amaixa A g. N eg r a s-18083 (1)
C aricia I

Esperança II-74 (1)
C ara va n a - 16004

R A ÇA H O L A N D l!:S A

Class e A - Até 3 a nos
Hol . Anna (H 145) B Bl/237-L M

Cla sse B - 3 a 4 anos
H o I. T r u usj e I<H 85) BB1 /228

PO

PO

2-5

3-5

4466

448 6

305

30 5

4929 ,0

2885.0

178,9

102,2

3,63 Coop. Agro-Pec. Hol amnra .

3,54 Coop. Agro-Pec. HOJambra

. . . . ' , . . ' . . , ~ . ., .. .

" '., I NTEGRATIVÓS .'"SI'Y.DM · •• • ·
-tVA- ,' T RADIÇAO ',,·.· QU~~IPAP,e: ·. ~ ' EiêQ;NÓM.IA ·of$IVA" .

, • • •• " I ' . • • • , • ' • • '.

o • ~ • ~ _' ~. .!... .. ' .

- 92 - REVISTA DOS CRIADORES



Norue da vaca
G rau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O
SCL

Produ ção
Leite Gordura

Itg kg
% Proprietário

Lac tações de 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas (2x)

Lactações de 305 e até 365 dias (li Divisão)
Três ordenhas' (3x)

Classe e~- 4 a 5 anos
Hol. Noldien II (9 )BBI/163-LM

Classe D - 5 anos e mais
Zuiara de Pinheiro-BBI/172

RAÇA JE~SEY

Classe A - A t é 3 anos
•Norma B . Canela - A/272
I
Classe B - 3 a 4 anos

I
Beata - 18073

Classe C - 4 a 5 anos
Amarilis S . Hilda - 19068

Classe D - 5 anos e mais
S . Harmonia Patton

RAÇA GUERNSEY

Classe C - ,4 a 5 anos
Gerar F ifi - 176

RAÇA SCHWYZ

PO

PO

PO

PC

PC

NR

PO

4-8

5-5

2-6

3-9

4-6

4-4

3066

2536

4516

4791

4639

4392

305

305

305

184

251

305

. 365 .

6462,0

1749,0

3347,0

131!,,0

2343,0

3740,0

5231,0

229,0

64,6

172,8

70,5

130,1

191,4

228,0

3,44 Coop. Agr o-P ec. Holambr a

3,69 Ministério d a Agricultura

5,16 Olivo Gomes

5,35' João Lara ya

5,55 João Laraya

5,11 Olivo Gomes

4135 Alberto Ferraz

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão )
Duas ordenhas (2x)

Classe B - 3 a 4 anos
Abanela de Pinheiro - 1602 . (1) PO

Classe e - 4 a 5 anos
Abama d e P inheiro - 1605 (1) PO

Classe D - 5 anos e mais
Andirá - 1901 2 (1) 1/2
Uganda de Pinheiro - 1235 (1) PO
Cravinha NR
Xatist a de Pinheiro-1444 PO
Quermesse - 804 (1 ) PO

3-6

4-4

5-9
7-9

6-2
11-11

2915

3231

4041
2516
4705
4452
2517

271

291

305
305
152

\305
279

3161,0

2527,0

3617,0
3506,0
2430,0
2368,0
2248,0

126,1

100,5

162,3
124,7
106,4

94,1
80,8

3,99 Minis tério d a Agricultura

3,97 Ministério da Agricultura

4,48 Agr índus S . A.
3,55 Ministério da Agricultura
4,37 Agrín dus S. A .
3.97 Ministério d a Agricultu ra
3,59 Ministério da Agricultura

LM - Livro de Mérito

O) - Sem notícia

O último número em seguida ao nome de cada -vaca corresponde ao seu número em regist ro genealógico.

RESU L T A DOS PARC tA I S OE C O'NT RO LE
N.O

seL
•

Nome da vaca
Gráu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Cont rôIe Dias de
Lactação

Prod ução
Leite Gordura %

RAÇ~ HOLANDÊSA , variedade preta e branca.

Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de São Paulo. Controle em 12-7-9 56.
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 'e 2 ordenhas.

3 or denhas

2.295 Burke Edelweiss Prince Nora PCOD 5-2 8.° 321 21,620 0,708 3,27
2.299 Casmac T rist r am Fin d er n e PCOD 7-0 10.° 272 • 15,540 0.481 3,09
2.338 Janbell G a y Bla j K PO 5-10 6.° 160 21,700 0,776 3,57
2.747 Amazonas Infeliz PCOD 6-11 4.° 109 19,120 0,637 3,3:3
2.868 G . & . B. Dugline Fobes Sen-

sat ic n PO 6-1 1.0 19 25,400 0,85ô 3.36
2.987 Lochinva r R a g Apple T imsim PO 4-9 13.° 369 12.770 I 0,473 3,70
2.989 G.&. B. M ajor Chieft ain de

K ol P O 5-8 1.0 19 25;51B 0,873 3,42
3.152 Dolly C : Perfection PCOD 4-7 8.° 208 19,650 0,703 3,57
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N .- Gráu Idade
NOlDe da vaca de anos e Contrôle Dias de P r o d uçã o

SCL sangue m êses L a ctuç ã o Leite Gordura 0/0

3 .404 CaslTIac TristralTI Canary PCOD 4-10 10 .° 285 11,9 20 0,432 :i,el1
3 .853 Benton O . Hengerweld Alice PO 6-8 4.° 94 16 .540 0,525 3,1?
4.035 S andrahill Margaret R. Lad PO 5-8 1.0 8 21 ,540 0,817 3,79
4.058 Four W inds Liberty Promo-

ter PO 5-5 1.0 6 25 ,870 0,802 3.10
2 ordenhas

2.398 Oasrnae TristralTI E xpec-
t a tion PO 6-10 2.° 46 15 .940 0,444 2,78

2. 9 25 Wanda Tensen Colanthus PO 5-11 2.° 55 16 ,070 0,620 3,86
2 .926 New Center Piebe Domínó PCOD 5-6 3.° 60 23.030 0,481 2,09
2. 9 90 Brarnlaw Edna PO 5-6 2. ° 45 24 .230 0,703 . 2,90
3.088 Oaarnao Torpedo Repeat . PO 5-1 2.° 47 17 ,090 0,581 3,40
3 .094 ChellTIount Daisy May PO 5-1 3.° 67 12 ,230 0,332 2,71
3.325 Oa.srrrao Lincoln Alicia PO 5-2 2.° 44 19,480 0,779 4,00
3 .406 Forsgate Successor Butter-

' fly PCOD 8-5 6.° 173 10 ,610 0,388 3,65
3.408 Roburke Lad Finest PO 4-11 6. ° 188 11 ,050 0,434 3,93
3 .490 Colantha Alice F ayne Orms-

by PCOD 5-6 4.° 172 10 ,530 0,426 4,05
3 .563 Fobes L ibert y Orrnsby PCOD 5-6 3. 0 71 16 ,380 0,602 3,68
3.564 O a sznac TristralTI Boon PCOD 5-11 3.° 67 17 ,660 0,584 3,30
3 .566 New Center Dominó Rag

Apple PCOD 5-5 6.° 217 10,160 0,286 2,82
3 .567 Burk Edelweiss COlantha PCOD 5-4 4.° 162 10 ,620 0,422 3,98
3.652 Guadiana NR 9 .° 252 10 ,570 ~ 0,332 3 14
3 .660 Burke Edelweiss M a ry Fobes PCOD 5-1 4.° 147 14,920 0.484 3,24
3.661 Glenoden M a r ksm a n Love

Letters PO 5-0 4.° 146 13 ,530 0,561 4,15
3.~62 Mar Dell Rose Lochinvar PO 5-3 4. 0 115 15 ,000 0,425 2,83
3.6d3 Butter Girl Bovereign PO 5 ':'3 4 .° 120 14 .140 0,471 3,27
3 .810 Creator Moriogr arn Dewctrop PO 5-4 4 .° 103 16 ,640 0,489 2.94
3.854 Placid Heilo Grocus PO 4-11 4.° 145 . 15 ,690 0,520 3,31
3855 R iver R . Pril1y P ietje 7/8 5-1 2 .° 47 22 ,010 0,569 2,58

, 3 .8 56 Forsgate Montvic Lady PCOD 5-2 3.° 67 11 .940 0.360 3,01
3.936 Benton O . H . Neva PO 5-7 2.° 39 14 ,250 0,561 3,94
3941 Raystra O . Wayne Ina (Twin) PCOD 5-10 3.° 90 14,130 0,501 3,54
4 032 M a d elyne B. Famous I PCOD 4 - 10 3 .° 84 15320 0,631 4,12
4.034 Hi11ycrest de Koll Rag Apple PO 5-2 " 3 .° 66 21 ,390 0.582 2,72.
4 .037 G alalTIity O . Fobes Lass PCOD 5-2 2.° 30 17 ,980 0,561 3.12
4.169 Casmac Tristram Alicia PCOD 5-8 1.0 16 20070 0,657 3,27
4.172 D e Kol Lochinvar Marline PO 5-2 1.0 20 16 ,150 0,549 3 40
4.811 Bt a . Carolina Curiosa r PCOD 3-8 6.° 162 15 .850 0.567 3,58
4.923 Benton O r msby Viola (Twin) PO ' 4-9 4.° • 100 10 ,500 0,375 3,57
4.924 M urco Bylvia Posch PO 5-3 4.° 185 15,050 0,480 3,18
4 9 25 Jean Burke de Kol Ideal PO 5-6 4.° 96 16,160 0,556 3,44
5 .020 Bta. C arolina Acarajé Hoar-

ne PCOD 2- 1 3. ° 61 12 ,970 0,476 3,67
5 .021 Bta . C a rolina Arieta Marks-

mari PCOC 3-1 3.° 76 12 ,280, 0,469 3,82
5 .022 Bt a . C a rolina Abajour S .

Pabst PO 3-0' 3.° 80 16,030 0,533 3,32
5J}23 Bta. Carolina Aspic P . Mar-

ksman PO 2-11 3 .° 74 12 ,300 0,400 3,25
5 .02 4 Bta . Carolina Alabama M a r-

ksm a n PO 2-9 3. ° 76 13 ,600 0,556 4,09
5. 025 Bta. C arolina Ing rid Hoarne ", PO 2-7 _3.° 70 14 ,400 0,627 4,35
5.095 Bta. Carolina Altaneira H o -

arne PCOC 3-1 2.° 44 13,430 0,403 3,00.
5.096 Bta. Carolina I Austera F .

Marksma n . PCOC 3-1 2.° 36 17,760 0,735 4,13
5.098 Bta. C a rolina Atilada M arks-

m a n PO ' 3-0 2.° 50 13 ,820 . 0,495 3,58
5 .16 2 B urke Edelweiss Elco Posch PO 5-6 . 1

1.0 13 12,750 0,364 2,85

Cia. C afeeira do F ! o F eio . Campinas. E s t . de S.-Paulo. Controle em 12-7-956
R e gim e de pasto com raçã o suplementar, 3 ordenhas. .

598 Duvid osa PODe 11-5 7.° 200 12,210 0,438 3,59
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N .O Gráu Idade
N orne da va ca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue m êses Lactação Leite Gordura %

1.195 Boa Vist a I rlanda POOO 15-1 9.° 252 11,830 0,430 3 ,64
1.476 Boa Vista U va POOO 9-0 3.° ' 72 15,060 0.560 3,71
1.557 Amazonas S a vorosa POOO 8-8 5.° 125 15,350 0 ,479 3 ,12
1.571 Lisboa M aria POOD 7-5 3.° 61 10,330 0,370 3 ,59
1.574 Amazon as Ima gem POOD 6-9 7.° 192 12,520 0,437 3 ,49
1.594 Ama zonas Golondr ina POOD 5-10 11.° 313 11,330 0.476 4,20
1.615 Amazon as Ilimani POOD 7-0 5.° 145 13,440 0,463 3 ,44 '
1.623 Amazonas G rot ta POOD 6-3 2.° 53 19,340 0,686 3 ,54
1.625 Amazon as Gusma n a POOD 6-9 5.° 133 15 ,540 0,463 298
1.626 Amazonas Guiwannaita POOD 6-10 4.° 101 15,470 0.461 2 ,98
1.663 Ariana M a r ia 7/8 7-10 1.0 31 19650 0,663 3 ,37
1.693 Amazonas Indi a n a POOD 6-6 9.° 247 11,540 0,400 3 ,47
1.694 Amazonas Iuxl eiana POOD 7-1 2.° 44 13,900 0,445 3 ,20
1.742 Amazonas Ionrara POOO 6-10 5.° 138 12.000 o.ssi 3 ,59
1.743 Amazonas I as a POOD 7-3 1.0 20 15,690 0,508 3 ,24
1.809 Amazonas Fleom a POOD 8- 7 2.° 45 15,770 0,549 3 ,48
1.842 Am azon as I anchila POOD 6-9 8.° 212 10,36Ó 0,363 3 .51
1.883 Celeuma Mar ia POOD 6-7 9.° 256 15,540 0,440 2 ,83
1.885 Sinhá M arfa 7/8 6-4 4.° 90 12990 0,504 3 ,88
1.940 Boa Vis t a Albaneza POOO 6-9 3.° 59 13,630 0,513 3,76
1.94-3 Amazonas Iunca POOD 7-0 1.0 26 14,900 0,508 3 ,41
2.190 Amazonas Iudsonana POOD 6- 10 5.° 1.53 11.520 0,393 3,41
2.405 Aliança M aria POOD 7-10 2.° 54 13 ,500 0,530 3 ,93
2.587 Boa Vista Boliviana POOO 4-11 8.° 221 10,000 0,375 3 ,75
2.744 Amazonas Lmpa.r POOO 6-5 11.° 312 11 ,380 0,397 3 48
2.884 Garoa M aria 2.° POOD 6-10 .2.° 103 13 ,070 0,470 3 .59
2.927 Boa Vista Amazonas POOO 5-1 2.° 56 13,650 0,455 3 ,33
3.678 Boa Vista Fiusa NR 4-4 3.° 74 17,250 0,628 3 ,64
5.105 Boa Vista H abilidosa POOO 4-7 2.° 40 11.980 0,418 3,49
5.106 Boa Vist a Lira POOO 2-7 2.° 51 12,090 0,425 3 ,51
5.107 S ta. Ca rolina Fabiana J arks- -

m an POOO 2-9 2.° 44 15,780 0,538 3 ,38
5.169 Boa Vis t a Regencia POOO 2-10 1.0 17 15,250 0 ,520 3 ,41

Dr. Paulo Mibielli de · Carvalho. Jundia í. Est. de São Controle em 10-7-956.
Regime de pasto com r ação suplementa r, 2 ordenhas.

3.781 Annie PO 1.0 15.550 0,473 3,04
3.996 P ietje PO . 4-7 1.0 19 14,900 0,595 -4,02
4.024 Vila Brandin a F arra Nobre PO 2.° 14,110 0,546 3, 87
5.014 P ijeste 2.° 62 10,220 0,371 3,63

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est. São .Paulo, Controle em 5-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

45 Fortaleza POOO 3-3 11.° . 337 11.440 0,467 4,09
1.202 Roseira Sentinel POOO 10-10 1.0 32 . 27 ,600 0,651 2,36
1.335 F abula Sen tinel POOO 8.° 12,300 0,410 3,33
1.432 F aroleza Sentinel \ POOO 7-5 9.° 2137 24,100 0,682 2,83
1.480 Lina POOD 7-7 7.° 318 14.900 0,468 3,14
1.560 Yara Sent inel POOO 7-8 3.° 105 19 ,900 0 ,657 3,3 0
1.714 Florida Sentinel PO 8-1 3'.° \l6 17,800 0,463 2,60
1.735 . Surpreza Sentinel POOC 8-11 1.0 21 21,750 0,678 3 .11
1.935 Duqueza Sentinel POOO . 6-11 3.° 89 26.800 0,817 3,05
1.937 Belgreta Sen tinel pooe 5-5 10.° 290 13,650 0,502 3,6 8
2.130 M agnólia Sen tinel POOO 6-0 12.° 272 14,000 0,498 3,56
2.156 Florinha Sentinel PO 5-4 1Q.o 293 12,350 0,441 3, 57
2.394 Frisia Sentinel · -- - POOO 5-4 . -10.° 300 14.400 0,491 3,40
2.305 Holambra Krootje VilI PO 4-5 10.° 289 13,900 0,601 4,33
2.662 Colombina Sentinel POOO 6~1 1.0 38 20,100 0,665 3,31
2.728 Flussy Sentinel POOO 5-9 .5.° 132 19,500 0.669 3;43
3.244 Daria Sentinel NR 3.° 98 12,300 0,472 3,84 I

3.410 Bela Vist a Madcap C. A. B. POOO 3- 4 5.° 153 12,700 0,398 3,13
3.911 Bondosa M a dcap C. A. ·B POOO 3-7 2.° 55 24,100 0,711 2.95
4.141 Fibra Madcap C. A. B . . POOO 2-8 13.° 387 13,900 0,525 3,78
4.213 Manacá M adcap, e. A. B . POOO 2-3 12.° 359 16,100 ' 0,638 3.96

~~~sU'I 5"T A R, ~ ~~~~:IT~~IIN~~: ~S,~
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Nome d a v a ca
S CL

Gráu
de

sangue

Idade
anos e
m ês es

Contrôle D ias de
Lact ação

Pr o d uçã o
Leite Gordura %

4 .305 G alicia Madcap C. A . B.
4.522 Clareza M adcap C A. B .
4.523 B ainete M adcap C . A. B.
4.558 Florença Madcap C. A . B .
4.651 Binobia M a d ca p C. A. B .
4.726 Dadá Madcap C. A . B.
4.963 Holambr a Julia III
4.964 Dur e za Madcap C . :A. B .
5 .054 M ara vilha M adcap C. A . B
5.160 Formosa Madcap C . A . B .
5 .161 Faveira. M adcap C . A . B .

PCOC
PCOC
PO
NR
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

2- 5
2-4
2-6
2-7
2-6
2-6
3 -7
2-6
2-1
2-2
2-3

11.0
9. 0

9.0

8 .0

7. 0

6 .0

3.0

3 .0

2 .0

1.0
1.0

342
280
269
229
225
170
118
103

69
22
18

17.900
10 ,450
15 .300
20 ,700
11 ,500
18,880
11,150
17 .700
17 .300
19 ,450
22 ,600

0,551
0398
0.558
0,614
0,484
0,581
0,435
0645
0.596
0,756
0,581

3,08
381
3,65
2 96
4 21
3.09
3,90
3,64
3,44
388
2,57

Carlos Alberto Wi11y Auerbach. Mogf das Cruzes. Est. S ão Paulo. Controle em 11-7-956.
Regime de pasto com .ração suplementar, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas /

d e S ão Paulo. Controle em 2- 7- 956.
suplementar, 2 ordenhas.

1.029 J ant j e Ceres A a .
1.587 B . V . Bena 3a Ceres L. B .
1.950 B. V. Ben a 629 L BL 4a,

' C e r es
4 .701 B . V. NeIIy 709 3a. Maximum
4 .938 B . V . B e n a 2464 l a . M aximum
5.162 B. V ist a 's Bena 2463 Max i-

mum 2a .
2 ordenhas

1.296 J a ntje Ceres II

,
Afonso Henne1. Jacarei. Est .
R egime d e p a sto com r ação

4 .797 Bta . Ther eza W ille m A. 89 4
4.860 B t a. The r e za Adema ' 0301
4 .943 Bt a . Therez a Coronel 736
4 944 S t :3.. Thereza Governar

Marip osa 079
4.945 Bom J esus Suzana
5.046 Bta . Therez a M ilkmaster

766
5 .047 Bt à . The r eza Coronel 721
5.048 B t a. The r eza Del Pinar 931
5 .049 Bt a . Ther eza Mi1kmaster 709
5 .050 S t a. T hereza Adema 055
5.051 Bom Jesus Pior r a
5.052 S ta. Thereza Bar adero 691

PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

31 /32
31 /32
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

9-9
7-10

6-5
3-4
3-6

3-5

8-4

6-4
8-4

8-11
2-8

8-5
9-6
7-4
8-6
7-0
3 -1
8-2

2.0

1. 0

2.0

5.0

2.0

1.0

7. 0

5.0

4 .0

3 .0

3. 0

3.0

2.0

2.0

2 .0

2. 0

2. 0

2. 0

/ 2. 0

107
27

110
191
110

50

258

172
123
88

84
108

62
65
64
67
60
51
62

18 ,650
24.950

21 ,500
12 .800
17 ,050

18,400

14 ,100

16. 200
12 .4000
14,700

16 ,500
10 ,950

13 ,800
15 .000
18 ,500
14500
15 .000
15 .100
11 ,700

0,532
0,847

0,680
0492
0,593

0,669

0,493

0.562
0,542
0,408

0,576
0,394

0.447
0.452
0,586
0457

_. 0,583
0.601
0,371

2 85
3,39

3,16
3,85
3,47

3,63

3,4g

3,47
4,37
2,78

3,49
'3,60

3,24
3,01
3,17
315
3,89
3,98
3,17

Antônio Coelho Guima r ães. Guaratinguetá. Est. de S ão Paulo'. Controle em 12 7-956.
R egim e de p asto com ração suplementar, 2 ordenha s .

2 .58 8 ' G u a r á Malaguen ha
2.863 G u a r á Milong a
3 .005 G u a r á S emente
5.092 Morgada

PCOC
PCOC
NR
NR

2. °
1. 0
2. °
2 .0

21.690
17 ,240
20.760
13 ,950

0 ,556
0.520
0,590
0,452

2,56
3,01
2 84
3,24

J a n Glas. Monte. Alegre. Est. do Paraná. Controle em 3-7-956.
R egime de p a sto com I ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .899 Elza PCOD 7.°
3 .901 Juli ana NR 3.°
3.995 Albertje NR 3-3 7.0

4.129 C lara NR 3-8 '1.°
4 .205 P uck NR 2- 4 1.°

203
94

198
12
33

12940
20:890
11 ,130
26 ,730
27 ,370

0,553
0,753
0,497
1,033
0,757

4,28
3,60

I 4,47
3,86
2,76
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N.-

SCL
Nome da vaca

Grâu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

4.380 Janna
4.567 Dina
4.713 Grietje

NR
NR
PCOD

1-8

3-11

11.°
8.°
7.°

330
249
194

12,720
16,620
13,990

.0.368
0.642
0,556

2,89
386
3,98

3 ,94
3,16
3 ,74
3,56
328
3,80
3,00
2,89

3,52

3,29
.3,27

0,448
0,438
0,412
0,374

' 0,343
0.416
0.504
0,447 -

0,616

0,655
0,772

234 11,350
191 13,850
183 11,000
191 10,500
221 10,450
204 10,950
123 16,800
120 16,500

54 17,850

57 I 19.900
1 23,600

Controle em 18-7-956.

4.°
, 4.°

4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°

8-6

5-5
7-1
6-9

3-8
6-3
2-6
7-6

PO
NR
NR
NR ,
NR
NR
PO
PO

PO
NR
PCOD
NR

Espolio de Odilon Quiroz Ferreira. Guararema. Bst, S. "Paulo,
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.767 S~ntabri Danza R. A. Go-
vernar

4.770 Joia
4.771 . Cidade
4.774 Anabela
4.7bl Saudosa Guararema
4.785 Realeza
4.875 Fineza de Guararema
4.876 Geodesia
5.172 Santabri Promessa, R. A.

M. O. War
5.173 Parasita
5.174 Lira
5.175 Charoleza

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em '16-7-56.
Regime de pasto com 'r ação suplementar, 2 ordenhas.

2.216 Amazonas Navegadora
2.262 Amazonas Majadacéa
2.264 Amazonas Napeva
2.289 Amazonas Morfologica
2.291 Amazonas L . Malita
2.292 Amazonas Nove
2.590 Amazorias Monimacéa
2.591 Normandia de Paraiba
2.592 Madeira de Paraiba
2.593 Sta. Filomena Ariana
2.683 Sta. Filomena Argentina
2.684 Falange de Paraiba
2.738 Miss de Paràiba
2.886 Aamzonas L. Malogênea
2,947 Amazonas Modesta
2.994 Amazonas L . Malientica
2.995 Drogaria de Paraíba
3.192 Zin/Nra de Paraiba
3.193 Raf CIe Paraiba
3.416 Sta. Filomena Anilina
3.714 Parreira de Paraíba
3.886 Sta. Filomena Amavel
3.888 v. Brandina Libra Cesar

XXII
4.003 Sta. Filomena Arapuá
4.006 Ancora de Monte D'Este
4.007 Acacía de Monte ·D'Este
4.008 Antinha de Monte D'Este
4.010 Antartica de Monte D 'Este
4.161 Amazonas L. Maluxa
4.346 Pamplona de Paraíba
4.576 Athena de Monte D'Este
4.577 Andorinha de ' Monte D'Este
4579 Angea
4.674 Sta. Filomena Alabama
4873 Aconcagua de Monte D 'Este
5.016 V. Brandina Boina A. Ideaal
5.017 Ameixa de Monte D 'Este
5099 Amba de Monte D'Este
5.100 Alchimia de Monte D'Este

PCOO
PCOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOD
POOC
POOD
POOD
PCOD
PCOO
PCOC
POOD
PCOD
POOD
POOC
7/8
POOO
PCOD
PCOD
PCOD

POOO
POOD
POOD
POOD
7/8
pooe
PCOO
POOC
POOO
POGO
3/4
3/4
PCOO
PCOO
PCOO
NR
PCOC

5-4
4-11
5-8
6-1
5-7
5-0
6-3
4-8
5-1
5-4
5-10
4:9
5-1
s-u
6-0
5-8
4-10
5-6
5-0
6-2
5-0
5-10

3-6
5-11
3-7
3-6
3-6
3-5
5-10
4-9
2-6
2-5
5-8
5-8
2-8
3-4
2-11

2-8

8.°
9.°

. 2.°
1.0
3.°

11.°
1.0 ,
9.°
8.°

10.°
, 7.°
- 5.°

2.°
4.°
4.°
3.°
5.°
1.0
4.°
2.°
6.°
5.°

5.°
6.°
3.°
3.°
3.°
2.°
3.°
1.°
9.°
9.°
9.°
8.°
5.°
3.°
3.°
2.°
2.°

215
267
47
14
86

323
18

252
224
282
189
122

54
115
98
63

132
18

103
29

.172
137

120
158
70
63

. 62
45
61

6
244
268
266
216
145

58
86
33
46

1.0,280
1.1,950
25,790
L5,990
l5 ,600
12,850
20.550
12.610
10,530
10,100
11,990
16,680
17,820
14;960
20,J20
16.670
15,080
L4,190
14,9300
19,050
13,470
LO,660

Ll,960
10,960
12,500
18,200
13,520
17,430
18,580
14,930
10,140
11.380
13,580
10,200
10,280
15,380
10.650
14,330
16,800

0,390
0,353
0.605
0,450
0,512
0,436
0,463
0,570
0,410
0,383
0,471
0.558
0,638
0,484
0,627
0,559
0,544
0,515
0,558
0.409
0,458
0,448

0,406
0,467
0,332
0,527
0,501
0.575
0,592
0,478
0,329
0,437
0,502
0,410
0,421
0.546
0,399
0,473
0,544

3,80
2,96
2,34
2,81
3,28
3 ,40
2,25

-4,52
3,89
3 ,80
3 ,92
3 ,34
3 ,58
324
3,10
3,33
3 ,60
3,63
3 ,74
2,14
3,40
11,20

3,40
4,26
2,65
2,89
3,70
3 ,30
3,18
3 ,20
3,24
3 ,84
3,69
4,02
4,09
3 ,55
3 ,75
3,30
3,24
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N.-
Nome da vaca

SCL

' G r ã u
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
L eite Gordura

5.101 Anatomia de Monte D 'Egte
5.179 Alpaca de Monte D 'Este
5.180 Artista de Monte D'Este

3/4
PCOO
3/4

2-6
3-7
2-7

62
9
4

11 .230
11 ,670
13,860

0,541
0,283
0,546

4.02
2,42
3,94

3,73
3,75
3,54

• 3,84
3,22

, 3,12'
3.09
2,80
3,28
3,11
3,35
.,18
3,00
3,00
3,65
3,18
2,68
3,44
3,60
3,26
3,44
2,70
3,50
3,20
3,19
3,69
3,43
3,45
3,50
3,81
3.03
3,45
3,34
3,77
2,83

0,43à
0.474
0,478
0,584
0,333

455
0,396
0,315
0,581
0,472
0.483
0,438
0,369
0,369
0,485
0,394
0,371
0,515
0,441
0,431
0,383
0,434
0,428
0,343
0,473
0,407
0,393
0,370
0,375,
0,402
0,312
0,485
0,370
0,408
0,379

11,750
12,660
13,500
15 ,200
10 ,350
14 ,550
12 ,800
11.190
17 ,120
15 ,170
14 ,400
10,740
14 ,250
12 ,320
13 ,310
12.400
13,830
14,990
12,250
10.460
11 ,150
16 ,080
12,250
10.700
14 ,820
11,040
11 ,470
10.740
10,730
10 ,550
10.310
14 ,050
11,060
10,800
13,390

200
198
118

95
306
114
339
288

4
72

218
325

20
146
328
180
273

58
6
3

83
35

198
272
272
193

83
279
239
213
244
198
119

85
57

7.°
7.°
5.°
4.°

11 .°
4 .°

12 .°
10.°

1.°
3.°
8.°

11 .°
2.°
5.°

11.°
6.°

) 0.°
2.°
1.0 '
1.0
3.°
2.°
7.°

10.°
10 .°
7.°
3.°

10.°
8.°
8.°
8.°
7.°
4.°
3.°
2.°

Refinadora Paulista S.A.. Piracicaba. Est. de S. Paulo Controle em 14-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.812 Farofa 3/4 6-5
1.813 Fantasiada PCOD 6-5
1.963 Fulia U . M. A. 7/8 6-5
2.013 Gaviola U . M. A . 7/8 6-1
2.014 Gardenia U. M A. PCOD 5-4
2.064 Eleita U. M . A. 7/8 ' 8-0
2.066 Favina U . M. A . PO 6-5
2.188 Geada U. M . A. POOD 4-11
2.189 Gloria Inka U . M . A . PCOD 5-11
2.244 Favela 3/4 ' 7-2
2.245 Galhofa POOC 5-9
2.310 Geladeira U. M . A. POOD 4-10
2.312 Falencia U. · M. A POOD 7-4
2.357 Greta Daisy U. M . A. . POOD 5-2
2.359 Ingrata U. M. A. POOD 4-6
2.360 Gitana POOD 5-3
2.488 Indolencia POOD 4-7
2.580 Estrela do Mar U. M . A. PO 7-5
2.770 Diana U. M . A N° 1 PO 8-11
2.881 Granfina I U. M. A. POOD 6-1
2.944 Gilka U . M A POOD 5-10
3.116 Garapa U. M. A. POOD 5-11
3.118 Ironda POOO 4-0
3.170 Irlanda U. M. A . POOD 4-3
3.245 Ida U. M. A. PCOD 4-3
3.667 Lilly O. Oarnation B King PO 3-6
4.148 Lina U . M. A. POOO 4-0
4.540 L iola POOO 3-7
4.652 Mary Sensation Inka POOO 2-8
4.654 Manitoba Lochinvar POOO 2-6
4.655 Lapa POOO 3-2
4.702 Madalena Lochinvar POOO 2-8
4.951 Linda Bessie Idalina PO 4-0
5.015 , M a n il a Ormsby Mercedes PÇ> 2-8
5.156 Lactea I U. M . A: POOO 3-9

K . van der Meer. Carambeí. Est. de São Paulo. Contro le em 11-7~956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
;

4.842 Palas
4.843 Blauwe
4.844 Wenny
4 .845 Zwartkop

NR
NR
NR
NR

4-8
4-10
5-9
4-9

6.°
6.°
6.°
6.°

174
168
163
153

14.930
13,730
15 .450
12,210

0,389
0,693
0,726
0,458 .

2,60
5,04
4,70
3,75

Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 13-7-956.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Willem de
Regime de

3.497 Moortje 6
5.111 Willy

PO
PO 4-6

8.°
2.°

ê
53

10 ,550
14,430

0,474
0,517

4,50
3,58

Arie de Geus. Carambeí. Est. do Paraná. Controle em 10-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

I

2.799 Louiza li PCOO 4-10 5.° 138 12,130
\

00,54 . ,49

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Controle em 15-7-956.
Regime de pasto com ração suplemerrtar , 2 ordenhas.

3. 644 Tietje
4.521 Anna VIII
4.8 58 H ola m bra Griet

PO
PO
PO

8-11
7-7
3-5

; ,6.°
10.0

6.°

157
292
162 '

10,110
11,380

. 12,520 ',

. 1

0,387
0,423
0,468

3,82
3.72
3 ,7 ~

"
Est. do Paraná. Controle em 19-7-956.
r ação suplementar, 2 ordenhas.

J a cobus Vos. Castro.
Regime de p asto com

3.683 Anna A . .2

_ 98 -

PO 5-0 3. 0 83 19,120 0,640 3,34
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Nome da vaca
SOL

Gráu
de

sangue

Idade
. anos e

mêses
Oontrôle . Dias de

Lactação
Produção

Leite Gordura.

2.684 Janke 53
3.686 Sientje 2
3.773 Dora 15
3.955 Janke 2
4.436 Witte Jantje
4.437 Anna 2
4.566 Maaike
4.660 Jaike

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5-0
4-6
5-0
4-5
4-3

5-1

8.°
2.°
6.°
3.°
1.0

11.°
9.°
8.°

220
45

195
88
18

302

234

14.590
20,360
15,300
23,510
20.020
10,390
14,600
10,800

0.546
0,668
0.543
0;787
0,787
0,451
0.514
0,380

3.74
3,38
3,55
3,93
3,93
4,34
3,52
3.52

Berend Willem Bouwman. Castro. Est. do Paraná. Con trole em 16-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

3.437 Gelske 14 PO 4-6 3.° 68
3.438 Martha 7 PO 4-1 9.° 266
3.544 Sjoukje PO 3-6 8.° 228
3.607 Sara 22 PO 4~7 3.° ·75
3.646 Jeltje 3 PO 4-2 3.° 68
4.555 Woud Hoeve Gelske 2 PO 2-1 9.° 243

19.360
13,950
10.480
26,500
22.740
12,500

0.861
0,594
0,500
0.927
0.779
0.527

4,45
4.26
4,77
3.50
3,42
4,22

Roelof Rabbers. Castro. Est. do Paraná. Controle em 21-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.199 Betje 21 PO 4-3 2.°
4.270 Paulina 3 PO 4-3 . 2.°
5.069 Teatske PO 4-3 3.°
5.121 Wiepkje 5 PO 4-5 2.°

' 47
53
71
49

24,290
20,170
18.020
21,310

0,904
0,724
0,601
0,796

3,72
3,59
3.33
3,'13

Lucila Ferreira Cintra. Bragança, Est. de S. Paulo. Controle em 28-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

~.089 Santa Cristina Beatri2J
4.971 Santa ortstma Prisioneira
5.194 Zilda

PCOD
PCOD
NR

5-1
5-5

18
138

8

14,000
10.400
15.500

0,439
0,367
0.446

3,13
3,53
2,87

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. Mínas Gerais. Controle em 18-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em 20-7-956.
ração suplementar, 3 ordenhas.

1.384 Jardim Julipa Adema
3.367 Jardim Esperança
3.368 Jardim Esfinge
3.980 Jar·dim Gravação
4.050 Jardim Gardenia
4.805 Jardim Jornalesca

Dr. Manoel Alves de
Regime de pasto com

I
3.435 Clara Silvia IV,
3.791 Arlete Galicia Adema

PO
PO
PO
PO
PO
NR

PO
PO

8-7
5-5
5-5
3-7
3-10
4-7

4-0
4-2

6.°
5.°
5.°
5.°
3.°
6.°

9.°
2.°

178
132
133
142
71

155

248
41 '

17,270
16,150
20,660
22.070
22,460
17,530

14,970
27.290

0,563
0,558
0,814
0,877
0,815
0.742

0,572
0,850

3,26
3.45
3,94
3,97
3.63
4.23

3,82
8,11

Francisco Ribeiro Júnior. Bragança. .Est. de S. Paulo. Controle em 28-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

4.238 Província
4.789 Darcy do Guatucupã
4.973 Surpresa do Guatucupã ,
4.974 Normalista do Guatucupã
5.045 Sardinha

PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD

8-6
3-4
3-0
3-4
9-7

13.°
6.°
4.°
4.°
3.°

379
177
139
98
71

11,600
13,000
12,200
12.500
16,600

0,372
0,397
0,426
0,451
0,453

3,20
3,06
3,49
3,61
2,'13

'.
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Contrôle Dias d e
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P r o d u ç ã o
L eite Gordura '

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de S. Paulo. Controle em 23-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4 .968 Emblema
4.969 Ximbica
4.970 Samba
5.083 Lili
5 .084 Perola
5 .085 Rita
5.086 Papoula
5.195 Rumba
5.196 Pinda
5.197 Mocha
5.198 Pipoca

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

5-1
5-2
4-2
5-4
5-5
5-6
6-0
3-5
ç-O
5-8
5-4

3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

121
92

109
80
83
79
85

9
18
19
18

13 .950
12 .500
12.200
12.140
11 .810
10.8 80
14 .100
23 .100
12300
16 .650
19 .050

0,525
0.507
0,435
0.416
0,447
0.330
0,431
0.809
0,370
0.529
0,597

3,76
4,06
3,57
3,43
3,79
3,Q4
3,05
3,50
3,00
3,17
3,13

Jan de Wit. Jaguariuna. Est. de S. Paulo . Controle em 17-7-956.
R.egime de pasto com· ração suplementar, 2 ordenhas.

4.288 Hendrika 35
4 .927 Ina 6
2.670 Cachucha

PO
PO
PO

4-3
4-0
4-0

3.°
4.°
4.°

67
100

92

21.450
11.490
16 ,670

0.750
0,517
0,592

Maria José de Araújo Alcântara. Caçapava. Est. São Paulo: Controle em 20-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .672 Cascata
2 .841 Feiticeira

. 4 .118 H armonia
4.520 G r anada
4.753 Graminha
5.008 Invejada

NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD

8-8
8-4
5-10

5-8

2-10

7.°
4.°
7.°
2.°

10 .°
7.°
4.°

177
123
189
23

276
l79
105

10 ,670
12 .000
10 .770
15 ,350
10 ,000
10 ,670
10.800

0,393
0,447
0,410
0,433
0,466
0,331
0,301

3,69
3,73
3,81
2,82
4,66
3,11
2,79

'3,57
4;17
3,56
4,18
3,54
4,15
3 .04
3,79
3,38
3,35
4,56
4,55
3,52
4,41
4,41
3,92
4,34
4,28
4,29
3 .64
3,86
3.75
4,46
4,45
4,1 8
4.06
3,72
4,12

0,573
0,469
0,574
0,681
0,598
0,660
0,619
0,704
0,656
0,683
0,506
0,458
0,670
0,481
0,481
0,594
0,484 ­
0.488
0,561
0,567
0,718
0,516
0,486
0,463
0,564
0,612
0,708
0,494

- 16 ,070
11 ,250
16 ,110
16 .270
16 ,900
15 ,890
20.370
18 .560
18 ,380
20 ,400
11 ,080
10.070
19 ,050
12 ,000
10 ,900
15 ,160
11 .160
11,400
13 ,090 .
15 ,560
18 .590
13 ,770
10 ,880
10,410
13 .490
15 ,080
19 ,050
11,790

137
1.02
72

120
89
56
26
51
34

9
268
240
284
223
193
185
196
194
135
145
132
109
91

115
to7
111
88

117 /

5.°
4.°
3.°
4.°
3.°
2.°
1.0
2.°
2.°
1.0
9.°
9.°
9.°
8 .°
7.°
7.°
7.°
7.°
5. °
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°

Cooperativa Agro-Pecuâria Holambra. Mogí Mirim. Est. de São Paulo. Controle em 2-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Wiepke II PO 8-5
Gerr i t Froukje XXIII PO 8-4
R e intje Knol XL PO 9-0
Holambra Antje 27 PO 3-6
B a ukje 86 PO 8-0
Holambra Oda PO 4-4
H olambr a Mar ie PO 5-8
A nna V PO 10-1
Hola mbra Griet PO 3-2
Holambr a Riet PO 4-8
Holambr a Antje 29 PO 2-4
Sjouk XLVII PO 6-11
Thecla VII PO 6-9
Holambr a Antje PO 2-2

T iet je x PO 7-6
Doe tje VII PO 7-10
Holambra P ie t je 23 PO 5 -2
H ol a m bra G rietje PO 2-10
Holambra Ruit er 5 PO 2-6
H ola m bra J antino PO 3-11
H o lambra Goe de PC> 5-4
H ol a m b r a Treesje 2 PO 3-9
H olambra Lolkie PO 5-6
Sophiet je 47 PO 6-1
H olambra Rosa PO 3-4
Sig rfd 4 PO 8-7
H o lam b r a Uilkje PO 5-11
Z w a a ntje PO 7-1

2.09 4
2.432
2.861
3.591
3 .889
4 .053
4.056
4.167
4.168
4.399
4.591
4.592
4 .640
4.64 5
4.715
4. 718
4.71 9
4 .837
4 .885
4.886
4. 919
4.92 9
4 .930
4.932
4.933
4.93 4
5.003
5.005
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N." Grâu Idade
NOIIlC da vaca de anos e ContrôIe Dias de Produção

SCL • sangue mêses Lactação Leite Gordura. ' ,...
5.093 HoIambra Cor ri PO 3-4 2.° 34 24.700 · 0,863 3,49
5.094 Holambra Ina PO 2-3 2.° 61 11,110 0,457 4,12
5.142 Leentje XIX PO 9-3 2.° .59 19,720 0,694 3,52
5.177 Holambra Sipk e XXX PO 2- 0 1.0 23 14 470 0,513 3 ,54
5.178 Holambr a Margaretha PO 3-7 1.0 18 19.180 0,708 3 ,69
5.181 Holambr a Reint je PO 2-4 1.0 14 14,010 0,493 3 ,52
5.182 Hola mbr a Ali II PO 2-6 .1.° 1 17.840 0,607 3,40
5.182 HoIambra Ali II PO 2-6 2.° 31 29.070 0,656 3,27
5.183 Ho1 ambr a B er t h a PO 2-9 1.0 9 18.340 0,637 3,47
5.199 Holambr a C or a . P O 3-6 1.0 1 18,660 0,685 3,67
5.200 Holambra M artha VI PO 2-2 1.0 10 16,050 0,519 3,69

D r. Genesio P ires. Vargem Alegre . Est . do Rio de ' Ja neiro. Controle em 28-7-956.
R egime de pasto com r ação suplementa r, 2 orde~has.

2.539 Dindinha PCOD 7-0 8.° 237 10,550
2.545 M a r ton a 's Cruza d a D r a va PCOD 10-0 4.° 121 10,040
2.549 C a rinhos a Jurea PCOD 1.0 12,100
2.635 Amazonas M armonicordia PCOD 5-3 . 4.° 113 11.190
~ .7B Am a zo n as :!\'la"in a PCOD 5-8 2.° 39 16,700
2.819 Miuda Jur é a PCOD 1.0 12,260
2.899 Ivete Vitor ia PCOD 2.° 15,540
2.900 Inglesa Vitoria PCOD 6-7 2.° 37 21,550
2.976 Inger V itoria PCOD 1.0 18,400
3.040 Garfilha S ão M a rtinho PCOC 4-9 2.° 43 13,890
3.041 Marton a 's Fobes Dominst ri s PCOD 9-11 2.° 36 . 10.550
3.197 America Juré a PCOD 4-2 4.° 103 10,980
3.429 Aleluia Jurea . P COC 3.° 10,100
3.958 E tna S ão M artinho PCOD 6-11 3.° 82 12.190 .;,

4.108 Heli aca S ão M a r tinho PCOC 1.0 15,000
4.110 A d il J u r é a PCOC 4-2 2.° 30 15,410
4.111 Auror a Jurea PCOD 1.0 13,740
4.112 Arica J u r e a PCOD 3-11 2.° 41 12,520 .
4.196 Hebra ist a S ão M artinho POCD 4-0 2.° 34 13,300
5.155 Bet ina J u r e a PCOD 3-0 2.° · 41 15,400
5.205 Balada Jure a PCDO 1.0 12,850

Dr. H amilca r José do Ama r al Bevilaqua. Queluz. Est. S. P aulo. Controle em 24-7-956.
Regime de s em r- estab u laç ão, 2 ordenhas.

3.931 Cubinha
4.994 M a ravilha
5.202 Meia -Lua

PCOD
PCOD
3/4

6-7
6-3
5-11

18
107
12

13.930
12,680
12,710

Alberto F erraz. Agulha s N egr as. Est . do Rio de J aneiro. Controle em 16-7-56.
Regime de p asto c o m r a ção suplementa r , 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
.

1.723 B. v . Duchess Senator (B ela) PO 7-4 1.0 7 30,860 1,253 ~,QlÇ

2 ordenhas
2.183 . Amiz ade das Agulhas N egras PCOD 6-7 3.° 88 14,900
2.277 Alva d as A gulhas N egras PCOD 6-0 2.° 50 10,300
3.906 Alt aneira d as Agulhas

Negras PCOD 4-10 1.0 1 18,200
4.231 Bateria das Agulhas Negras PCOD 4- 2 2.° 47 13.900
4.358 Polia das Agulhas Negras PCOD 1.0 11,700
4.977 Bilha das Agulhas Negr as PCOD 2-9 4.° 108 11,230
5.058 Espadilha NR 3.° 68 10,300
5.060 Reser va 3/4 3.° 77 13,490
5.152 Flor do Campo d as A. Negr as 3/4 . 6-6 2.° 42 14,500'

D r . Lafay ette Alvaro de Souza Cama rgo. Campinas. Est . d e S ão P aulo. Con t role em 23-7-56.

Regim e de pasto com ração suplementar , 2 orden h a s.

3.375 I Vil a B randina Agua B ran ca
4.721 Vila Brandina Lucy

PO
PO

5-2
3-3

8.°
7.°

229
208

14,400
10,180

0,611
0,504

4,24
4,95

E xper iment al de Cr ia ção de J uparanã. Marquês de Valença. Est. do Rio d e

13,940
10,330188

1.0
• 7.°6-11

2 ordenhas.
PO
PO

Ministér io d a A gricul t ura . Faz .
J aneiro. C ontro l e e m 2 1-7-956.

R e gime d e semr-estabulaç ão,
3.205 F. S . M . Balandra
3.337 Vadia Negus 209
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Produção
L eite Gordura

Comércio e ~ndústria ' S ão Quirino "S .A .. Campinas. Est. de S. P aulo. Controle em 25-7-56.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.653 Amazonas Mensal
2.654 Willy Nancy Rag Apple Oe­

cilia
2.704 Amazonas Mila grosa
2.9 19 Willy's Rossana M ilady Ale­

gria
3 .140 Africana
3 .377 M artona's Senator M adcap

5
3.554 Amazonas Média
3 .964 S ão Quirino Aleluia
3 .965 S ão Quirino Avenca
3.969 S ão Quirino Arara
4.066 São Quirino Atibaia
4.188 S ta. Thereza W . Juliana W .

Adema
4.189 S áo Quirino Amapola
4.190 Sta . Thereza Harmke W .

Adema I
4.673 S ão Quirino Arapuã
4.812 S ão Quirino Alsacia
4.819 Xer ga
4.966 S ão Quir ino Al t a
5.138 S ão Q 1,1irino Aç anara
5.141 S ão Quirino B iruta
5.208 S ão Quirino B ienal
"5 .209 São Quirino B andeja
5.210 S ão Quirino Bagaceira

POOD

PO
POOD

PO
PO

PO
POOD
POOO
POOD
POOO
POOO

PO
POOO

PO
POOO
POOD
PO
POOD
POOO
POOO
POOO
POOO
POOO

5-5

4-6
6-0

4-6
8-11

4- 1
6-0
3-6
3-7
3-7
3-5

3-9
3-9

3-10
3-1
3-0

11 -3
2-11
3-4
2-4
2-3
2-6
2-5

12 .°

5 .°
5.°

2.°
1.0

5 .°
5.°

, 2 .°
2.°
2 .°
2.°

1.0
1.0

1:°
8 .°
6. °
6 .°
4 .°
2 .°
2 .°
1.0
1.°
1.0

349

13 4
130

43
15

121
129

54
59
61
73

21
11

13
210
154
162
114

63
32

1
4
3

14 ,380

19 ,320
14 ,800

18,990
19,130

17 ,250
21.390
14 ,380
13 ,330
14,460
12 ,500

16,610
16 ,800

14 ,890
11.430
13 ,600
13 ,140
11 ,220
15,910
16 ,460
18 ,570
13 ,690
13 .560

0,454

0,686
0,429

0,562
0,650

0,552
0,668
0,417
0,399
0,462
0,394

0,572
0,495

0,469
0,377
0,354
0,440
0,347
0,470
0,494
0,678
0,541
0,409

3,16

3,55
2.90

2,96
3,39

3,20
3,12
2,90
3,00
3.20
3,15

3,44
2,95

3,15
3,30
2,60
3,35
3,10
2.95
3,00
3,65
3,95
3,01

Agr indus S . A .. Descalvado. Est. de S . P aulo. Controle em 31-7-956.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

2.442 Ama zonas B 315
2.449 Amazonas B 592
2 456 Am azonas M inistrada
3.256 Atje 19
4.302 Ama zonas 3.778
5.143 H olam br a Dar ia
5.144 Dina
5.145 K laske
5 .219 Agrindus Adelina
5.220 Agrindus Ara p on ga

POOD
POOD
POOD
PO
POOD
PO
NR
NR
POOD
POOO

5-5
5-2
5-8
4-2
4-0
4-6

3-0
3-1

2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0

30
27
34
21
48
53
41
40
1

15

16 ,130
15,880
14 ,820
15 ,800
12 ,370
18 ,130
16,750
11.700
13 ,400
14 ,880

0,633
0,794
0,694
0,567
0,586
0,638
0,757
0,468
0,654
0,541

3,92
5,00
4 68
3.59
4,74
3,52

. 4,52
4,00
4,88
3,63

RAÇA HOLAND:í!::SA - v a riedade vermelha e b ranca.
Jayme da Silveira Leme. Pinhal. E st. de São Paulo. Controle em 17-7-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .881 J ardIneira POOD 6-1 5.° 166
3.883 B a le ia POOD 6-2 4.° 106
40.911 Leme's Dada PO 3-11 5.° 164
4.912 Leme's Gravina POOD 4-4 5.° 149
4.955 L eme's D a gmar POOO 3-10 4. ° 101
4.956 Leme's Oarolien POOO 4-4 4° 94
5.029 Leme's Alt iva 7/8 8-2 3.° 62
5.030 Leme's Ohiquit a 7/8 4-6 3.° 64
5.108 Leme's B r asina POOO 5-11 2.° 58
5.109 Leme's Delicada POOO 3-6 2. ° 32
5 .176 Leme's B rasileir a PO 6-1 1.0 1

G onçalves & Filh o . Pin h al. Est. de São Paulo. Contra le em 18-7-956.

R egime d e pasto com raçã o suplementar, 2 ordenhas.
3.073 Vila Nova POOD 7-6 3.° 72

14,200
11 ,150
12,160
11,920
13.760
10 .950
15 ,790
12 ,440
12 ,740
14.520
18 ,850

13,040

0,499
0,370
0,364
0,357
0.478
0,399
0,538
0,410
0,391
0,486
0,698

0,675

3,51
3.32
3,02
2,99
3.47
3,68
3,40
3,30
3.07
3.35
3,70

3,64

IA I "St "S· •SIVAtf. Ro O ar : Ivam ~I~'"
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N.O Gráu Idade
Nome d a va ca de anos e Contrôle Dias de Produ ção

SeL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

3.599 Caçula NR 5.° 134 11,540 0,585 5,06
5.110 Mu ndan a NR 2.° 75 11,710 0,427 3.65

Carlos Whately . Bernardino d e Campos. Est. de S. Paulo. Controle 15- 7- 956.

Regime d e p asto com r ação suplement ar, 2 ordenhas.

4.865 Us'ina NR 5.° 137 14,200 0,552 3,89
4.866 Alba 1'0 4-2 5.° 180 10,920 0,404 3,70 .'
4.952 Le ida 1'0 7-5 4.° 111 12,320 0,421 3,4i
5.010 Dina 1'0 7-5 3.° 83 16.410 0 ,405 2,47
5.011 Margo 1'0 7-5 3.° 78 10,500 0,232 2,21
5.012 Beija-Flor 7/8 7-8 3.° 82 15,200 0,557 3,66
5.013 Atalaia PCOC 6-3 3.° 71 11,000 0,381 3,46
5.081 Sta . Cecili a Arrrapola PCOC 4- 9 2.° 54 14,700 0,462 3.14
5.170 Briosa 1'COC 4-1 1.0 23 10,700 0,520 4,86
5.171 Sabiá 7/8 . 10-11 1.0 7 14,750 0,566 3,83

Afonso Hennel. J acareí. Est. de S ão P aulo. Controle em 2-7-956.

Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas .

4.946 Bom J esus F igueir a · NR 3.° 92 15,400 0,567 3,68

Leonardo d e Geus. Carambeí. Est. do P araná . Controle em 10-7-956.
Regime 'de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas .

3.242 Lena 1'0 5-6 3.° 67 14.850 0,489 3,29
4.953 Miena 61 1'0 5-0 4.° 122 16,100 0,487 3,02

Adríanus Sleutjes. Castro. Est . do Paraná. Controle em 15- 7- 956.
Regime de p asto com ração suplementar , 2 ordenhas.

3.326 Mar gr iet 1'0 7-6 9.° 276 10,770 O,41g 3,89
4.857 Holambra Klaartje 1'0 3-5 6.° 155 15,960 0,565 3,54
4.8S9 Paula 7 1'0 7-11 6.° 172 14,510 0,513 3.54

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. S. Paulo. Controle em 2-7-956.
R egime de pasto ' com ração suplementar, 2 ordenhas.

1.781 Ner a 18 1'0 8-4 3.° 90 12,250 0,455 3,71
1.783 Le a 14 1'0 8-4 3.° 15 29,270 0,814 2,78
1.845 Roosje I! 1'0 7- 11 5.° 163 16,950 0,656 . 3,87
2.092 J ana 5 1'0 14-0 4.° 98 18.620 0,674 3,62
2.141 Naatje 68 1'0 8-1 2.° 35 19,530 0,642 3,29
3.066 Holambr a 9 Noldien I! PO 4-8 10.° 326 15,280 0,603 3,94
3971 Holambra Nora 1'0 4-10 3.° 62 13,290 0,553. 4,16
4.055 Holambra J aantje 1'0 3-4 2.° 48 25,450 0,868 3.37
4.568 Holambra Noldien I! 140 / 1'0 1-8 10.° 284 16,670 0,608 3,64
4.590 EIsa Y 1'0 7-3 9.° 259 10,110 0,413 4,08
4.717 Mi na 5 1'0 6-11 7.° 170 13,880 0,500 3,GO
4.840 Florine 3 1'0 6-1 6.° 170 13.170 0,490 3,72
4.841 Blen 3 1'0 6-11 6.° 184 14,420 0,474 3,29
4.883 Holambra Lea 1'0 2-9 5.° ' 138 10,920 0,395 3,62
4.936 Holambra Bertha lI! 1'0 2-5 4.° 115 10,850 0,445 4,10
5.004 Holambra F rieda 1'0 2-4 4.° 66 12,060 0,452 3.74
5.006 Holamb ra Theodoro. 1'0 3-7 3.0 84 12,540 0,496 3,95
5.007 Astrid 2 1'0 7-4 3.° 83 18,850 0,645 3,42
5.026 Sisca 1'0 7- 4 3.° 84 11,970 0,455 3,80
5.201 Betsy 1'0 8-1 1.0 5 19.410 0,623 3,21

Ministêrio da Agricultur a . F az. de Cr iação de Pinheiro . Pinhiral. Est. do Rio de J aneiro . Con t role em 27 -7- 56.

Regime de se m i - est a b ula ção, 3 ordenhas.

2.679 Zameta de P inheiro
3.925 Avenue de P inheiro

1'0
1'0

6-2
4-7

14
1

12,640
11.900

. . \ . I '
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SCL
Nome da vaca:

Gráu
d e

sangue

I dad e
anos e
m êses

Contrõ1e Dia s de
Lact ação

Produç ão
Leite Gordura.

Controle em 16-7-956.
RACA SCHWYZ

-Alb er t o Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro .
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.820 R itinta 31132 6- 2
4.145 Morena NR
5.057 Armada NR

5.0

3.0

3 .0

127
91
96

11 ,860
12,880
11.590

0.386
0,503
0,490

3,25
3,91
4,23

1.0 13 10,720
1.0 3 11980
1.0 13 12 ,000
1.0 1 13,610

2.0 30 10 ,000
4.°

Pinheiral. Est. do R io d e Janeiro. Controle em 27-7-956.

7-7
5-11
4-10
4- 11

PO
PO
PO
PO

NR
NR

M inistério da Agricultura. F az. de Criação d e P inheiro.
Regim~ de semí - est a bulaç ão, 3 e '2 ordenha:s .

3 ordenhas
Viola de P inheiro
Za na de Pinheiro
Am ore ira de P inheir o
Alian ça

2 ordenhas

2.786
2.911
3.570
3.6 27

3.927 Ancora
5.000 Abobora

Agrindus S . A.. Descalvado. Est. de S . Paulo. Controle em 31-7-956.
,

Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.
3.739 Nor tist a 1/2 7-3 5.0 140 11,330 0,471 4,16
3.748 Agrindus F esi tada 1/2 2-6 4.0 102 12 ,800 0,553 4,32
4.899 Zazá 112 7-7 6.0 169 11.210 0,497 4;44
4.990 Toscâ 3/4 10-0 4.° 104 12,510 0,431 3,45
4.992 Piava NR 13-0 4.0 93 11 .440 0,498 435
5.151 Lina 3/4 6-9 2.0 62 11,700 0.479 4,09
5.217 Arujá NR 1.° 26 10 ,700 0,509 4,76
5.226 Alzira NR 1.0 15 ,400 0,704 4,57

Cia . B aptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. Minas Gerais. Controle em 23-5-956.
Regime de p a sto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.384 J ardim Julipa Adema PO 8-7 4.0 122 16,350 0,513 3,14
2.732 Jar dim Corbeille PO 5-7 10. 0 287 12 ,710 0,458 3,60
3.367 J ardim Esperança PO 5-5 3. 0 76 19 ,680 0,616 31 3
3.368 J ardim Esfinge PO 5-5 3.0 77 20,220 0,637 3.15
3.980 J ardim Gravação PO 3-7 3.° 86 18 .360 0,606 3,30
4.050 J ardim Gar denia PO 3-10 1.0 15 19,520 0,564 2,89
4.805 Jardim Jor n al esca NR 4-7 4.0 99 20 ,560 0,739 3,59
4.806 J a rdim Hortencia PO 2-11 4.0 107 18,980 0,545 2,87

r». M anoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em 21-5-56.
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 ordenhas.

2.733 Arlete Libe rdade PO 4- 9 12.0 345 16,930 ' 0,610 3,60
2.889 Arlete Silvia PO 5-9 12.° 350 10.480 0,388 3,70
3.077 Clara Silvia rII PO 4-10 11. 0 325 14 .800 0,655 4.42
3.435 Clara Silvia IV PO 4-0 7;0 188 16.920 0,621 3,67

D r , Monoel Alves de Castro. P assa Qua rto. Est. de Minas Gerais. Controle em 20-6-56.
Regime de p a sto com raçã o sup lementar, 3 ordenhas.

3.43 5 Clara Silvia I V PO 4-0 8.° 216 16 ,310 0,595 3,65
3.791 Arlete Galicia Adem a PO 4-2 1.0 9 25.410 0,907 3,56

RAÇA JER SEY
M inistério da Agr icultur a. F a z. Experim ental de Cria ção de Juparanã . Ma rquês de Valença. Est. do Rio de Ja­

n eiro. Controle em 21-7- 956 .
Regime d e semi-estab ulação, 2 or d en h a s.

4.998 F. S . M. Colmeia

- 104 -

PO 3-5 4.° 118 8,030
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N.-

SCL
Nome da vaca

Grâu
de

8an~e

idade
anos e
m~ses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

,
HOLANDÊSA - PRETA E BRANCA

Norremóse & Cia. Mindurí. Est. de Minas Gerais. Controle em 19-7-956.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2.569
2.570
2.'700
2.729
2.803
2.805
2.879
3.009
3.013
3.097
3.099
3.101
3.160
3.264
3.265
3.267
3.269
3.270
3.307
3.308
3.310
3419
3.475
3.476
3.478
3.481
3.571
3.947
3.949
4.029
4.291
4.560
4.648
4.758
4.830
4.882
5.125
5.240

Minke 4
Rumba Oak Colantha
Belezinha Oak Colantha
Vitamina Colombo Sentinel
Granada Oak Colantha
Beatrix 7
Noroeste Colombo Sentinel
Brasileira Colombo Sentinel
oamaonha Oak Colantha
Pianista
Jarrinha Oak Colantha
Estrela Oak Colantha
Estrangeira Oak Colantha
Provincia Oak Colantha
Campista Oak Colantha
Bonitinha Oak Colantha
Flaubert Colombo Sentinel
Formosa Oak Colantha
Lustroza Colombo Sentinel
Fineza Colombo Sentinel
Floresta Colombo Sentinel
Bo a Vista
Pinheira Oak Colantha
Soberana Oak Colantha
Bela Rica
Gentiva
Maravilha
BelIa Vista
Anita Oak Colantha
Arena 2
Johanne B
Careta Oak Colantha
Brahma Oak Colantha
Donzela Oak Colantha
Josefita
Saudade Oak Colantha
Campina Oak Colantha
Kodak Oak Colantha

"
PO
NR
NR
NR
NR
PO
NR
NR
NR

' NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
PO
PO
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

4-7
4-8
4-10
6-10
5-3
4-5
6-0
6-2
5-8

5-2
4-8
5-6
4-8
5-7
4-3
7-3
4-7
5-11
6-5
6-6
9-0
5-4
5-10
6-6
6-0
7-0
7-0
3-7
3-11
4-1
11-4
4-2
2-8
'4-3
3-11
4-0
2-9

9.°
6.°
3.°

11.°
2.°
1.0

11.°
3.°
4.°
6.°
1.0

10.°
1.0
1.0
3.°

11.°
9.°
7.°
5.°
6.°
5.°

10.°
8.°

10.°
5.°
6.°
5.°
5.°
4.°
5.°
2.°
9.°
8.°
7.°
4.°
5.°
2.°
1.0

268
180
• 80
341

60
20

84
118
170

24
299
17
25
64

324
'268
197
149
185
147
304
233
298
151
163
149
141
100
144
38

258
219
205
102
147
42
12

11,500
12,900
16,200
13,300
15,150
14,750

12,800
10,000
13,400
17,600
10,420
18,300
17,100
14,880
12,900
11,200
15,000
14,170
11,000
11,400
10,600
13270 .
11,650
16,000
15.280
14.220
14,100
16,300
12,500
14800
13,100
12.750
13,800
10.650
13,130
14.450
16,100

0,562
0.528
0,627
0,632
0,532
0.563

0527
0.370
0.517
0.957
0.438
0.580
0,582
0,650
0.656
0,427
0,648
0.689
0,466
0,439
0,411
0,527
0,587
0.550
0,507
0,685
0,560
0.602
0,522
0,547
0,458
0.720
0,576
0378
0,527
0.594
0,554

4,88
4.10
387 '
Ú5
3.51
3,81

412
3,70
3,36
5.43
4,20
3',1'7
3.40
4,3'7
5,08
3.81
4,32
4,86
4.23
3,88
3,8'7
3.97
5,03
3.43
3,31
4.82
3.9'7
3;69
4,18
3,70
3',50
5.64
4,1'7
3.55
4,01
4,11
3,44

I
I

I

I
I

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 16-7-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.372 Floresta J. B.
3.465 Travaita J. B.
3.466 Trigueirinha J. B.
3.846 Joana J . B. •
4.700 Campionata li J. B.

Valsa J . B.

NR
NR
NR
NR
NR
NR

4-7
4-9
3-11
2-5
2-2

1.0
8.°
5.°
4.°
7.°
1.0

14
230
165
119
216
17

15,210
10.800
14.750
10,500
11,900
12,400

0,340
0,373
0.492
0,374
0,377
0,278

2.23
3,45
3.33
5,36
3,16
2}24

RAÇA HOLAND~SA variedade vermelha e branca.

Urbano Junqueira. Cruzili. Est. de Minas Gerais. Controle em 16-7-956.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.124 Bandeirinha J. B. NR 2-2 2.° 31 14,830 0,374 2,52

Observações: Hol. - Holandêsa; pb - preta e branca; vb - vermelha e branca ; NR - não registrada ; PCOC
- pura por cruza de origem conhecida; PCOD - pura por cruza de origem desconhecida ; PO
pura de origem; RP - Registro provisório

São Paulo, Julho de 1956.

.~ . 'BO' d -FÓ'SFO - CALCIO -FERRO _
SIVA-' , ,,'. IODADO SIVAM ' ~SI':A"
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ANUNCIOS ClA I F DOS
HOTÉIS

PRODUTOS

VETERINARIOS

CALENDÁRIO DE
EXPOSiÇõES DE

ANIMAIS

REVISTAS

CAÇA E PESCA
Av. Cosper , Libero, 58 - 5.0 _

sala 502 - 5 Ã O PAU L O
)

RIO BRANCO
11 EXPOSiÇÃO
REGI!""'''' nr A"lIMAIS
29 DE SETEMBRO

ALFENAs
11I EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS
OUTUBRO
Di05 20 a 25

SÃO PAULO

Novembro 26

IV Leilão de Bovinos das
Raças Leiteiras e Mistos,
sob os auspicios do Asso.
ciação Paulista de Criada.
res de Bovinos. Porque
da Agua Branca, Galpão
n ,o 2. O gado ficará em
exposição; para visitação
publica, nos dias 24 e 25.
O leilão terá inicio às 9
horas do dia 26.

A direção do REVISTA DOS
CRIADORES torá tôda salisfa.
ç~o em receber e publicar gra.
eroscmenre datas de exposiçõe s
do gado ",UO se realizem em
quafquer parte do torritórla na.
cional.

s 100,00
s 160,00

Assin. - p . simples
Assin.-registrada
Pedidos à Revista

REVISTAS

REVISTA

liGADO
HOLAND~S"

Publicação
especializada dedicada
o êsse importante

. setor da exploração
agropecuária, que
é a exploração leiteira

Assinatura
anual

c-s 50,00

•
Pedidos à

REVISTA

GADO
HOLAND~S

Rua Frederico Abranches, 37
S. PAULO

•
ULTRADINA

VETERI NARIA

Dá gô.to ver como soro uma
criação atacado de diarréia e
trotado com Ultradina Veto
No fazendo, o Anti-Disentérico
Ultradina Veto facilito o tra­
balho de todos, curando logo
e salvando tempo poro outros
serviços. Se aplico tonto em
leitão como em golinho; tonto
em bezerro como gado grande.
Fácil de dor por bôco, nunca
foz mal, sai barato e , além de
curar, desinfeto os fezes, evi-

tando novos contágios.

protge
a criação

•
o Anti-.Desintérico Nitradina
Veto é dado por b ôco, em quol-,
Quer estado, idade ou espécie
de animal - não tem contra­
indicações; pode ser guardado
muito tempo, nunca se estrago.
Prefiro o Concentrado poro um
litro, Que sai ainda mais barato.

•
Os maiores criadores do Brasil

afirmam os vantagens do
Ultradina Veterinário.

•

GADO DE RAÇA

FAZENDA

BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

R E ZEN DER. JANEIRO
GADO PURO DE ORIGEM IMPORTADO

DIRETAMENTE
GUERNSEY SCHWYZ JERSEY

REVISTA DOS CRIA­
DORES - 'COLEÇOES
finamente encaderna­
das, dos anos de

1954 e 1955

Cada vol , Cr$ 300,00

Assinatura anual Cr$ ....
150,00, porte s imples. Sob
registro postal, Cr$ 210,00,

Produtos quo valem ouro l
Ultradina Veterinária é irmã do
afamado pó Dinocargem à b05e

de prata esponJosa

Pedidos à A . P. C. B., rue
Frede rico Abranche s, 3 7
ou à Multifarma, à r ua

Dir e ita, 1 91, 6.0

SÃO PA ULO

GADO SCHWYZ AMERICANO

FAZENDA SÃO BENTO

Atibaia Caixa Postal 54 S. Paulo
Machos importados dos Estados Unidos e puros de origem

crioulos da fazenda. Alta produção leiteira .

. Revisto GADO HO-
LANDl:S Coleções

encadernadas
Cr$ 150.00

R. Amoral Gurgel, 58
S. Paulo

• Sa'is minerais ' iodados SIVAM) ~~_ipo extra E -.
~IYA" .. \ .. .para equtaos ,'.í n , · _ ~ , ' : . > ~I~~~"

. ,



AN UNCIOS CLASSI FICADOS
ALIMENTOS COALHO

PORCOS

.' . . . . ' . ~

AER9PORK EA.~ENDA FORTALEZA, ARCEBURGO - M.G.
REFINAZ~L

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAçõES BALANCEADAS

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM P6

1.- Fábrica d. coalho na Brasil

Único premiado com 10 medalhas
de ouro

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B .

. Minas Gerais

*
À VENDA EM TODA PARTE

Peçam amostras gratis aos
representantes ou direta­

mente aos fabricantes .

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos ótimas anl";als puras
do pedigree, puras par

cruza, etc.

*

REPRODUTORES
-

:. :. *

'.

SUINOS

clausura suspensa

Animais
dotados de
grande vigor
e precocidade.

Aceitamos pedidos
de todo o Bras·H.

PORCOS

CARUNCHINHO

REVISTA DOS CRIADORES
Ruo Àmc rc l Gurgel, 58 . Tel. 51-9234 - s/loja

São Paulo

ANUNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 43 MM.

Cada centímetro por coluna comporta no má xi-
mo 10 palavras, inclusive nome e end e..ko.

'c-s 45,00 por centímetro e por publicação

Nesta Secção sá se aceitam anuncios no tamanho
maximo de meia pagina.

Otima oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criadores, comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

Todo pedido de ' publicação deve rá vir acompanha­
do do respectivo importancia liquida e em nome do

PORCO EDEL

Porco Edel (olemáo) pure pl
cruzo, Vende-se a preço re­
zoovel. Cartas à Carlos Roberto
Usboll. A/C. Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos.
Ruo Frederico Abranches, 37

COELHOS

C O E L H O S : ·

CRIACÁO LUCRATI­
VA E OPORTUNA !

•
Peço os folhetos : "É
facil criar coelhos"
e outros o

G E R M A N 'O H.
HOTZFELD

Morro À%ul - E. do Rio

Dispomos de reprodutores
mochos e fêmeas desmama­
dos. Pedidos e informaçães
com Orlando de Barros Pe­
reira, Fazenda Santa Filome­
no, Caixa Postal, '187, Rio
Cloro, Estado de São Paulo.

LUIZ DE CASTRO

ATIBAIA - S. PAULO

GRANJA DUDú

PINTOS DE 1 DIA

Escrit. S. Paulo:
Rua Xovontes 176 - Fone 9-61184
Caixa Postal 7917 - End. Telegr.:

"Costor"

ALTA SELEÇÃO E POSTURA
RAÇAS: !'le", Hompshlre e Lo­
ghorn Bronco. Sob Inspeção per­
manente do Instituto Biológico.
Isento de Pulorose e Neurollnfo-

motose..

Reprodutores Pures. Ternas des­
mamados e adultos: Duroc ­

Jersey - Hompshire - Nilo - Ca-
nastra e Caruncho.

RATICIDA

MUSFARINA

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

CAIXA POSTAL, 342
Ria de Janeiro

Extermine-os da sua cosa,
fazenda, paiol loJa ou

armazcm com

Representantes:

CAIXA POSTAL, 3191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 26
Santas Dumont - E.F.C.B. - Minas

7

pronto poro ser usado

PEDIDOS À

t,.SSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

SALIABRA

ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS

Depósito permanénte de alfafa,
milho, aveia, cevada, farelo, li­
nhaça, trlgullho, farinha de car­
ne, assas, reflnazll. ostras, etc.

Rua Brigadeiro Galvãa, 996

Fone 52-6770 - S. PAULO

Vende-se completo
por Cr$ 150.000,00

OU em portes
Informações: SILVIO HEIL.

!iotel Aveanida - ItapoUs - C. P.

Moenda de cana - Maquina
Vapor Lidgerwood - Alambi­
que _ Dois tanques de ameno

dolm de 10.000 U. cada

Misturo conc~ntra~a «: com­
pleto de 5015 rnmerens com
melaço. otima poro BOVINOS,
EQUINOS SUINOS, OVINOS

, E AVES
Pedidos à

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Vende-se uma para
desocupar lugar

INSTALAÇÃO DE
AGUARDENTE

Criadores e avicultores,
peçam cotações à Coso

Especializado em
Ferragens

GUILHERME D'AMICO

- - - - - - - - - _ ---!



.. "toneladas ' de Fósforo e lodo
seus pastos!

(j câ1ciu, o Fósforo e o lodo são Indíspens âve ís, como o
próprio ar que o animal respira. O lod~, · r-eunído na gtãn­
dul;t tiróide; defende contra doenças. O Cálcio e os Fos-­

fatos formam os ossos e a carne, Uma rês contém em

seu .p ês o cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e

200 miligramos de Iodo. Assim, cada boiàda vendida leva

de nossos pastos - reconhecidamente fracos - toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais
para as futuras gerações.

Portanto, se deseja Um gado forte e sadíe, se quer ~

lucro m a it>r em carne, leite,
ovos, iã 'e tração, complete o

aitmento de sua cria ção com a

MISTUR4 lono C4LCIO fOSf4JADA
PEDIDO S À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abronches, 37
São Paulo



SANTISTA.

Para a a lim en ta çã o raci na1 e per­

feita de seu gado use sempre a famosa

RAÇÃO SANTIST A.

PrQa d e alto valor nutrit ivo,

preparado segundo os conhecim e ntos

mais recentes sôbre alimentação ra­

c ional e de acôrdo com as indicações

das mais experientes autoridades em

zootécnica e bromatologia animal, é

executada dentro do elevado padrão

de qualidade que caracteriza todos

os produtos da S . A. MO IN H O

Farel ada ou granulada para
gado - eq uinos - suinos e aves

alimentaca""o,,:'
racional · ,,~. t.

para ogado!

..

Um p roduto do S.. A. MOINHO SANTISTA IN DÚSTRIAS GERAIS
Largo d o Café, 11 - Ca ixa Postal 507 - São Paulo - Pedidos: Te lefone 33.61n



• . veiodos bovinos - equinos - sumos - oVinos e a

MINERSAL COM S. M. C., adicionado na proporçõod"

seq üe ntes d e uma alim ent ação defic iente em sais minerais

e contr ibui de ci sivamente para o fortalecimento ideal

2 % à ra çã o, p rev ine o apareciment o das anomol ias corr

LARE:L· LAVOURA E f?ECUÁRIA LTDA.

RUA LíB~RO BADARÓ, 158-12.0 ANDAR_CONJ.120ó
TEL. 36-4iJ87 E 51-0805 - CAIXA POSTAL 1317 _ SÃO PAULO

com

p8th'11Te
-Crescimento e desenvolvimentO perfeitos
- P r o d u ç ã o ó t i ma: co r n e - I e it e - ovos - lãs I etc. I
-Reprodução normol existe u tipo de Minersal poro cada espécie animal.


